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DR. HERMA NN BLUi\1ENAU 
SUA VIDA E OBRA 

Texto do discurso feito em 8 de fevereiro de 1991, por Jutta Blumenau 
Nies21, bisneta de Hermann Bruno Otto Blumenau; por ocasião da 
1nauguração da Sala "Hermann Blumenau", em Hasselfelde, local de 
nascimento do Dr. Blumenau. 

"Muitos de vocês hoje: com
parece·ram aqui não somente pa
ra ouvir datas e números, que se 
referem a acontecimentos históri .. 
cos distantes . 

Isto poderá ser encontrado 
na literatura que exist ::, referen
te a Hermann Blumenau. 

Hoje, na qualidad 2. ele bisne
ta, quero falar sobre aconteci
mentos escolhidos, da vida de 
Blumenau. 

Quelro antes, destacar algo 
atual em Hasselfelde . 

Com grande alegria, soube 
que a lembrança do fundador de 
Blumenau, em sua cidade de 
nascimento, está novamente sen
do cultivada. As placas na coluna 
comemorativa da Estação Ferro
viária, e na casa de nascimento, 
falam por si e, o interesse ante
riormente e·stagnado, ainda exis· 
te . Uma instalação, correspon
dente ao interesse da nova "sa
la-Blumenau" talvez ainda preci
se de algum tempo de desenvoL
vimento e gastos. 

Penso poder ajudar ao 
"Hartzclub" e com isto Hassel
felde. Nos objetos aqui expostos, 
pode-se ver uma parte do mate
ri,al ,existente e hoje, além dos, 
documentos e retratos da proprie
dade do meu bisavô, trouxe al
guns objetos. 

Em anexo a este discurso, 

entregarei ao Hartzclub algumas 
cópias de documentos e retratos 
da propriedade do meu bisavô. 

A irmã mais velha de Her
mann Bumenau, Emilie, cujos fi
lhos Victor e Reinhold mais tar
de colaboraram ativamente na co
lonização, era 18 anos mais velha 
que Hermann. Todos os filhos de 
Karl Friedrich Blumenau, pal do 
fundador da cidade, nasceram em 
Hasse-lfelde. 

Hermann Blumenau nasceu 
em 26 de dezembro de 1819 . De
pois de ter alcançado a idade 
eBcolar. frequentou aqui a esco
la pública, até seu décimo ano 
de idade .. 

Focalizemos um pouco a in
fância de "Mam1chen" como a 
mãe o chamava. Aquela casa a
conchegante na "BreitenStrasse", 
onde a criança crescia sob cari
nhoso cuidado, quando o homem 
feito sempre gostava de voltar, e 
cuja atmosfera, mais tarde, cita
va em suas cartas: 

"Que meu quarto agora e'stá, 
vazio e quieto, eu acredito, pois 
nas últimas semanas fjz muito 
barulho. Muitas vezes, quando 
quero me concentrar um pouco, 
tenho saudades de lá! Era tão 
bom trabalhar lá ! Eram dias bo
nitos! Mas queira Deus, eu vol
te mais uma vez a morar nele·, e 
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então, conversaremos sobre. o que 
de novo aconteceu". 

Em verdade, seu profundo a
mor pela mãe, no decorrer de 
sua vida, lhe foi decisivo e' lhe 
deu energias positivas - pois 
uma vez chegou às portas do 
suicídio. 

Aqui, mais um trecho de 
uma carta que descreve o bom 
relacionamento com a mãe: 

"Se você soubesse como pen
so Em t i! Não passa um só dia 
em que não me recordo em espe
cial de teu amor, teus cuidados 
de mãe, e se você pudesse me 
responder, quanto gostaria de 
falar-lhe! _._ 

"Especialmente em alto mar, 
quando estava doente, deitado 
no convés, ou em meu camarote 
mal cheiroso, durante horas con
versava contigo e muitas vezes 
saudoso, me lembrava de .casa. 
Como era tudo bonito s alegre! 
Como você, carinhosamente, cui
dava de mim e como agora, a 
tantas milhas, estamos separa
dos .. _ 

E pensava nos meus em Has
selfelde, nas salas limpas e ale,
gres, em Ottenhausen, BiesE>nro
de, e Braunschweig, onde talvez 
estivessem, e em todos os can
tos dos meus pensamentos teu 
carinhoso rosto surgia e teu olho 
materno me encarava." 

O pai, em casa, era 11m ver
dadeiro tirano, que pouco valer 
dava ao seu filho mais maca e 
muitas Vf,zes dífi cultava a ' vida 
da mãe. 

"Como gostaria de ficar sem
pre perto de ti., nas proximidades 
de teus olhos! Como gostaria de 
consolá-la e alegrá-la, quando o 
temperamento taciturno do pai, 
atormentar tua vida". 

Assim, Hermann Blumenau 

escreveu para & mãe: em janeiro 
de 1850. 

O pai era guarda florestal do 
condado de Braunschweig. Forne
cia às fundições a madeira ne.
cessária e tinh8, toda a carvoaria 
sob suas ordens . 

A grande preocupação de 
ser ridicularizado e rej eitado não 
abandonou Hermann Blumenau 
até a morte do pai em 1850 . 
Sempre justificava sua partida e 
seu trabalho, que ele entendia 
como uma predestinação. 

"Eu não parti levianamen
to . Mesmo que muitas vezes pa
recesse que Úl. partir o coração e, 
mais tarde, com saudades, pensa
va em vocês, que €·stavam tão 
distantes. Tinha que ser assim . 
Uma voz interna muito forte me 
.chamava, para resistir a ela. E 
eu tinha propósitos honestos, não 
era por ganância ao dinheiro, e 
assim, deixei. a pátria querida" . 

Com todo cuidado explicava 
tudo à mâe. Menos acessível era 
para com o pai. 

"Anexo ainda uma carta que 
talvez te alegre ao ler e que o pai 
também poderia ler, se ele não 
risse de mim, o que me ofenderia 
muito". 

O pai, IKa.rl Friedrich, tirou 
seu filho, apesar de excelente es
tudioso também na área artísti-, 
ca, antes das provas finais, do 
Liceu Martino-IK:atarinem, d e. 
Braunschweig. 

Estudo e talento, documen
tados em excelentes boletins, pos
sibilitaram a Hermann Blume
nau , após seu aprendizado de 
farmac'8utico em Blankenburg e 
Erfurt, mesmo sem um exame, 
conseguir uma vaga na Universi
dade de Erlangen. 

"O aprendizado de farmacêu
tico era, naquele tempo, duro e 
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-pouco convidativo . Os aprendizes 
quando não mais limpavam as 
botas do "chefe", recebiam só um 
domingo livre de forma alterna
da e isto só no verão. Somente 
durante a coleta botânica podiam 
esticar mais ou menos as per
nas . As vezes eram explorados 
aCima de suas forças, como 
peões. Com Hampe (Blankenc 
burg) que tinha um comércio 
bastante significativo de ervas 
medicinais secas, extratos, etc., 
no início da primavera tivemos 
que trabalhar das 4 horas da ma
nhã até às 11 h0ras da noite e. 
no inverno, alternadamente todo 
dia, para escolher musgo da Is-
lândia". I 

Mas mesmo assim fez bem a 
mim e aos outros, que tivessem 
um pouco de força de vontade. A
prendia-se: a trabalhar mU1to, 
ser ativo, fortalecer-se, sujar as 
mãos, etc., e também a parte 
científica não foi negligencíada . 
Abrangia naquele tempo, como 
hoje, muitas áreas, de forma que 
ofereciam um enorme: campo aos 
estudiosos. e dedicados de acor
do com seu trabalho, tendência e 
'capacidade" . 

De·pois do estudo das Clen
cias naturais , com base mais for
te na química, Blumenau se pro
moveu após um ano e· sete meses, 
com o Dr . Phil., com "summa 
cum lande". (Uma excelente 
dassificação) . 

Paralelo ao seu estudo aca
dêmico, provavelmente já desde 
seu tempo de aprendizado Em Er
furt, o jovem cientista se· envol
veu com o tema da imigração de 
alemães para além mar. Mas EO

bre isto falaremos mais tarde. 
Voltemos ao tempo do traba

lho prático na área da farma ::0-

logia . Em menos de um ano, ､ｾ＠

maio de 184Ú até abril de 1841, 
Hermann BlumenaU trabalhou a
qui na farmácia local. Já não 
era mais aprendiz e tinha a res
ponsabilidade de farmacêutico. 

Seria justo que, esta farmá
cia, em vista do reavivamento da 
lembrança do "grande filho de 
Hass elfelde", recebesse seu no
me. 

Erfurt onde Hermann Blu
m Enau concluiu seu aprendizado, 
tornara-se, !1a primeira parte do 
século XIX um centro farmacêur 
tico· 

Na famosa "Schwanenapo
theke" (Farmácia dos Cisnes) do 
professor Trommsdorf, não se 
comprava somente m Edicamen
tos. 

Este lugar era o centro do 
mundo científico naturalista. Ci
entistas, pesquisadores e profes
sores da Universidade ali se en
contravam, e também o jovem 
Hermann Blumenau. 

Nesta farmácia, mais tarde, 
frequentavam os patrocinadores 
de Blumenau, entre os quais Jus
tus v· Liebig, que descobrira a a
clubação mineral e - Liebigs 
Fleischextrakt - (O extrato de 
carne Liebig) , pois Liebig desec.
volvE·ra uma fórmula para obten
ção do mesmo. 

Um outro famoso patrocinador 
do jovem I-Iermann Blumenau '3m 

Er:furt, foi Alexander v. Hum
boldo cientista que nós hoje, ao 
cont.rário do seu irmão Wilhelm, 
que fundou a Universidade de 
B 'lrlim '''Unter den Linden", cha
mamos de "Humbold ViajantE'''' 
Ele, já naquele tempo um senhor 
idoso, foi quem reconheceu o ta
lento de Blumenau e o promovia, 
o que mais tarde dev'eria abrir as 
portas para personalidadEs influ-
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. . 
'·.etrt€s tanto na "Alemanha . como 
no" exterior. 

Blumenau baseava-se, no seu 
trabalho, energia, talento, intelec
tualidade e praticidade. Mas com 
isto não estava só. Era um ele
mento libertador. Hermann Blu
menau era decididamente capaz 
de um grande entusiasmo e cheio 

. de temperamento- "Todo chama 
.e fogo", como um famoso cien
tista da ciência natural, Martius, 
em München, repassou ao cônsul 
geral brasileiro na Prússia, Jakob 
ｾｴｵｲｺＮ＠ Este homem influenciou 
decididamente Hermann . Blume
nau na execução de seus planos e 
por iniciativa d 9. Sturz, Blumenau 
finalmente decidiu pelo Brasil. 

E Blumenau, ao contrário de 
muitos de seus contemporâneos, 
não se a-proveitou , na calonização, 
de vantag·p.ns pessoais. 

.o que possuía de dinheiro, e 
o que recebia também de heranças 
pessoais, fluiam para dentro do 
empreendimento colonizador, que 
ele, a partir ,de 1850, devido ·con· 
tribuiçõe1s faltosas dos governos, 
dirigia como empreendimento par
ticular. 

A herança considerável que 
recebeu após a morte . dos pais, 
ele investiu para a aquisição de 
uma serraria particular, a fim de 
continuar a instalação de lml
grantes e a construção da colô
nia. 

O prêmio da Feira Mundial 
em Paris, em 1867, .no valor de 
10.000 Francos, foi empregado na 
construção de escolas da Colônia. 
Já a partir de 1859, Blumenau 
foi alvo de várias homenagens. 
Ele preferia dinheiro a meda
lhas. Ficava zangado e até irri
tado, quando se tratava só de 
uma medalha, dizendo que · em 
vez desta "fitinha", uma soma 

;: em' dinheiro 'teria' .sido meihor·· Pá, 
. ra o auxílio à Colônia. . 

.I!; 'possÍivel constatar \que a 
impulsividade de Blumenau, às 
vezes, era maior do que suas ap
tidões diplomáticas e sua orató
ria. Em uma carta a seu pai, ele 
se desculpa e faz ver que, apesar 
d ei tudo, ele é confiável na causa. 

Mas eu, mais uma vez me 
adiantei muito. Voltemos àquele 
tempo de espírito aventureiro, 
que devia ser satisfeito no mun
do da saudade romântica que -
como dissemos - já estava fun
damentada, quando Blumenau já 
estava na metade dos vinte anos,. 
e tinha então exatos conhecimen
tos e concepções. 

Cerca de vinte anos tinha 
Blumenau, quando fEZ os primei
ros reconhecimentos no Brasil. 

Naquele tempo estava eheio de 
força e disposição . 

Quando as dific.uldlides se 
tornaram grandes e ameaçavam 
destruir o .seu projeto, Blumenau 
estava entre os 30 e 40 anos, isto 
é, ainda inabalável, psiquicamen
te e . fisicamente. Quando o colo
nizador alcançou idade na qual 
as forças começaram a ceder, e-
1=:1 tinha conseguido quase tudo o 
qU.e estava nos moldE'S de suas 
possibilidades. 

Talvez tivesse, em sua idade 
jovem, o motivo de que, apesar 

. ､ｾ｡ｳ＠ ,imensas dificuldades, foss'e 
possível r ealizar sua idéia , mes
mo com .restrições. 

Mas porque as chances e 
possibilidades de Hermann Blu
menau, na luta pela realização de 
seu plano colonizador, tornaram
se menores, e necessário uma 
explanação. Como, de casa, .não 
dispunha de um respaldo finan
ceiro, ele, r.ealizou .expedições fi
nanciadas ｾ＠ pela _ S01!iecla.de Ham-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



burguesa. ,de Proteção aos Im1-
grantes Alemães no Sul do Bra
sil. 

Mas esta sociedade se dissolveu 
em 1848. Os ricos financiadores, 
,comerciantes de Hamburgo, pa
raram com o financiamento e o 
Dr. Blumenau se encontrou sem 
meios. Como ele realmente acre
ditara que a sociedade trabalha
va para a proteção dos imigran
tes e não só para o lucro próprio, 
não entendia o que havia ｡｣ｯｮ ｴ ｾﾭ

cido· 
Mas de maneira nenhuma o 

colonizador pensava desistir de 
seu plano. Assim resolveu, por 
risco próprio, continuar com o 
empreendimento. Esta resoluçüo 
foi decisiva. 

Relações com o governo br -
sileiro, e muitas pessoas impor
tantes no Rio de Janeiro, já exi s
t iam, baseadas nas boas reco
mendações da Ale,manha. 

Aqui se ampliaram os esfor,
ços de Blumenau para conseguir 
apoio. 

Mas, como em muitos lu ga
res no mundo, tamhém aqui ha
via inimigos: nacionalistas, adver
sários do plano de colonização. 
Muitos que diziam pretender au
xiliar o Dr. Blumenau, não esta
vam sendo sinceros. Prometiam, 
mas suas propostas escritas sim
plesmente congelavam. 

O fato é que todo o ･ｭｰｲ Ｒ･ ｾ ﾭ

dimento sempre era adiado, até 
o limite da ruína, sendo que os 
responsáveis eram os funcioná
rios, pela sua corrupção. 

Certamente os senhores não 
desconhe,cem que a pobreza do 
povo brasileiro seria bem menor, 
se um exército de corruptos "ser
vidores. do Estado" não enrique
cess€'m vergonhosamente. 

Assim éra também naquele 

tempo, quando o jovem, levado 
pelos seus ideais, veio ao Brasil· 
Ele de um lado, não tinha dinhei · 
ro para "subornar"; de outro la
do, desprezava profundamente a 
corrupção. 

Para isto cito alguns exem
plos dei cartas: 

"Eu fiz j unto ao governo 
uma proposta €om relação à colo
nização. Fui bem recebido pelos 
ministros que me deram esperan
ças, de· que minhas propostas 
eram as mais vantajosas até ago
ra, e que talvez as ac::itassem. Is
to soa bem, mas não se pode con
fiar muito, porque aqui se prome
te de tudo, e nada se cumpre. 

Mas os senhores desperdi
.am muitas palavras bonitas e. 
depois não fazem nada. 
".o qu.::. acontece aqui, nem se ima
gina na Europa. Patifarias, baixe
zas e tolices são t antas que o re
cém vindo fica de cabelos em pé, 
enquanto o brasileiro ri ou Si111-

pksmente. sacode os ombros, co
mo, por exemplo o Ministro acu
sa a um conselheiro que foi mi
nistro e agora é senador, numa 
assembléia pública, de fazer no
tas de banco falsas, por 100.000 
Thaler!! ! 

" ... Mas m€'smo assim conti
nuará a ser um país maravilhoso. 
Só falt.a uma coisa: - um gover
no sensato que seja fie,l e não co
mo hoje que, entre seus funci8-
nários conta na maioria, com la
drões e patifes." 

Aqui se verifica claramente 
que às vezes um passageiro colap
so de sua confiança e desespero, 
parecia apossar-se dele. J á em 
1846, o Dr. Blumenau estava c'Jn
vencido, que a imigração de aI€-
mães - era aproveitada com o 
objetivo de enriquedmento pes
soal. 

- 326-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



Um exemplo: 
A eia de Navegação "Delrue e 

eia", de Dünkirchen através de 
desonestas convocações e aprÇ
sentação de fatos falsos sobre as 
condições de vida no Brasil, em
barcavam alemães para o Rio de 
Janeiro. Para cada recém vindo ao 
Brasil a eia de Navegação recebia 
uma importância per capita. E es
tas eias sem qualquer cuidado, 
t entavam embarcar as pessoas 
para o BrasiL por causa do prê
mio. 

A proposta do Dl'. Blumenau 
para o governo brasileiro, tinha 
o seguinte teor: Acabar com o 
pagamento para as companhias 
de transporte. 

- Também neste tempo enri-
queceram-se: a "Hapag" e o 
"Norddeutscher Loyd". 

Para o círculo de desonesta 
convocação, ｣ｩｴｾＭｳ･＠ uma pas
sagem de uma carta do Dr· Blu
menau: 

"'" pois aqui no Rio de Janei
ro, reina entre os pobres alemães 
uma terrível miséria. As pessoas 
trabalham em Petrópolis para 
governo, mas há oito semanas 
não recebem um vintém e estão 
quase morrendo de fome· Além 
disto, mesmo que recebam orde
nado, são enganados p210s fun
ci onários. ,Falei com ｾ｜＠ 1 gumas 
pessoas que foram convocadas 
pela casa "Dalrue e eia" em Di'n
klrchen, as quais também foram 
exploradas e quase chorei com 
a miséria deles, 

E todos os estrangeiros que 
estavam em Pe.trópolis me con
firmaram isto. 

E ainda continuam vindo na
'vIos com estes infelizes, vendi,
dos, e o super calote,iro se val'l
gloria de te'r fornecido cerca de 
30 .000 em seís anos· 

Logo que posso, irei a Pe,tro
pólis, para ￭ｮｦｯｲｭ｡ｲＭｭｾ＠ ｾ･ｬｨｯｲ＠ e 
depois enviar um relatono a este 
re·speito para a Alemanha. 

A posição do DI'. Blumenau 
para a proteção dos voluntários 
imigrantes alemães, também em 
sua pátria, muitas vezl'S encon
trou oposição. A Prússia, por 
motivos óbvios, não gostava de 
apo!ar a imigração de seus mora
dores. 

Durante sua viagem de pes
quisa pelo Sul do Brasil, nos anos 
de 1846 até 1848, coletou incalcu
láve-is experiências sobre a terra 
e pessoas. Teve que aprender ra
pidamente o idioma português, 
por ser necessário e natural. 

Blumenau, depois de sua co
laboração num grande trabalho 
sobre imigração e colonização do 
ano 1816 continuou, até seus úl
timos anos de vida, enviando re
querimentos, relatórios e solicita
cão ao governo brasileiro e ao 
governo da Alemanha, além de 
proferir conferencias. . , 

Sobre os poucos sucessos, Ja 
me referi em outro lugar. 

Todos os esforços para uma 
colcnizacão alEmã, fomentada pe
lo gover·no brasileiro, foram inú
teis e em profundo desespero 
I-Iermann Blumenau escreveu em 
1848 a seus pais: 

"Aqui estou profundamente 
humilhado junto à sepult1,lra, de 
minhas e·speranças e planos ... 

.o assunto não foi aceito na 
Câmara local por intrigas e por
que não tenho dinheiro .. ·" 

Mas Hermann Blumenau, 
não desistiu. Ele não largava 
1ão, e, justamente esta força o 

àistinguia de. seus conterrâneos, 
com as mesmas intenções mas 
lhes faltava persevE'rança, 

"... Mas eu não me desfaço 
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da coragem'-e esperança e me. :con
solo, de que -Roma também não 
foi construída em um dia, e p er
.severança j á alcançou ca usas 
grandiosas. " 

E lembro: 

" . . . tinha que ser assim, cha
'mava-me uma forte voz interna ·e 
tenho propósitos honestos." 

Em restrospectiva anota Blu
menau mais tarde: 

';Eu nem sempre estive dei
tado · sobre rosas." 

E nós acrescentamos mais 
alinhadamente: 

NãQ, ele também passou mui
to tempo no tombadilho de na
vios; às vezes mercadores de al
mas. Uma viagem para o Rio de 
Janeiro, durava ､ｾ＠ dois a t rê5 
meses, dependendo do vento e do 
tempo. 

Cabines de passageiros, na 
concepção de hoje não existiam. 
Viajava-se em cargueiros, navios 
mercantes, às vezes mal equipa
dos eem geral com uma tripula
ção sem qualquer consideração. 

Dr. Blumenau escre,via muito 
claro o que acontecia em suas 
viagens - no início cheio d e oti
mismo, apesar de· alguns contra
tempos· ' 

"Nós, saímos de Hamburgo e 
estávamos 80 (Uas em viagem; de 
Cuxhaven até aqui (Rio Grande 
do Sul) precisamos 74 dias. 

Tempestades tivemos vanas 
vezes· Uma que durou cerca de ' 
30 horas. não foi de todo mal e 
suas · enormes ondas arrancaram 
uma parte da amurada. Mas · fe
lizmente não t.ivemos nenhcma 
desgraça, apesar de contratem.pos,
principalmente entre, os passa,
geiros." 

Com ele seguiu ｃｏｬｬ ｾ ｃ＠ passa-

geiro, um jovem comeretar:te' ·de 
Hamburgo, com o qual. Blume
nau teve que dividir o cuma:-o.te. 

"O comandante ... um sUjeito 
nojento, um homem ｯｲｾｮ￡ Ｌ ｲｩｯＮ＠
Mesmo assim não era o pIOr en
tre os piores. Disto vocês podem 
concluir de que espécie eram a 
maioria dos comandantes." 

O enjôo atacava Hermann 
Blumenau em cada viagem. O 
constante mal estar paralisava 
seu €·spírito. Também os passa
geiros muitas vezes tinham que 
defender-se dos marujos que tra
tavam.-Ios brutalmente. 

Como já disse, seus relatos, 
no inicio, eram cômicos e alegres, 
porém mais tarde, _ muitas ｶ･ｾ･ｾ＠

apareciam notificaçoes catastrüfl-
caso 

Neste local, cito um trecho 
do livro de l<iarl Fouquet:- "Dr. 
Hermann Blumenau" (Federação 
dos Centros Culturais, 2:5 de ju
lho Brasil, 1979): 

, "A travessia com um veleiro 
era difícil e durava 84 dias. Na 
zona da "Calmaria" ao norte do 
Equador, o navio ficava pratica
mente parado por quat'r'G sema
nas ; a água potável acabava c era 
preciso economizar ao extrem0. 
Depois seguiam-se tempestades e 
fortes chuvas· Todas as 18 mu
das de árvores frutíferas que Dr. 
Blumenau trazia morreram ê de 
250 roseiras, secaram dois terços. 
Quando o veleiro, em 18;50 che
gou ao Rio com um mastro que
brado, onde grassava uma epide
mia de febre amarela, os ￢ ｮｩｾ Ｚ ｮＨｪｳ＠

mais uma vez, desmoronáramo 
O sonho de grande aventura 

- qual o jovem ｾｵ･＠ não o so
nhou - só raramente pode ｓ ｾ Ｇ ｔ＠

transformado em realidade. 
No relatório seguinte üüvez 

se vislumbre um sopro do m es-
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mo· . (Áqui" :Segtié . utn treci10 
maior de uma carta de Hermann 
Blumenau para seus pais, envia
da de Dest::rro - atual Florianó
polis em 21 de abril de 1848). 

FOUQUET: pago 123 - 126 
com alguns cortes. 

"Nos assim chamados "sete 
anos maus", de 1852 até 1859 
quando Hermann Blumenau es
tava colonizando como particu
lar, passou por todas as catás
trofes internas e externas· 

Para as catástrofes internas 
contavam, que não podia oferecer 
aquilo que desejava e o que era 
necessário para tornar mais ou 
menos suportável a nova vida aos 
imigrantes e isto :porque não ti.· 
nha o necessário auxílio do go
verno impE·rial. Os colonos ｶ ｾﾭ

nham em número muito reduzi
do. Esta situação d e.sencadeou as 
catástrofes que mais tarde atingi
ram todos os colonos. 

Manter uma colônia particu
lar com o auxílio de arreçadação 
própria - mesmo que m0désta 
- quis dizer a Blumenau, possi
bilitar uma colonização. 

Ele trabalhava depois que 
adquirira terras , com o seu sócio, 
na época, empresário particular. 
Finalmente pediu escola junto ao 
governo brasileiro para sua colô
nia. 

Esta situação o abalava ; 
ele sentia que seus planos ameaça
vam submergir num cáos. 

"Eu vejo a Colônia como 
meu próprio filho. Como devo 
.cuidá-Ia e protegê-la enquanto 
corpo e alma estão unidos. Um 
amigo fiel e participante., serei pa
ra todos aqueles que me brindam, 
com sua confiança e se unem a 
mim". 

De acordo com um seu cola-

: parador, e1e passava Ｌ ｦｯｮＱｾ＠ p8r 
seus colonos· 

"Tal sentimento e mesmo 
com os maiores cuidados com a 
escolha dos imigrantes, isto não 
impedia que lhe fossem mal agra
decidos. 

Quando nada mais poq,ia 
dar, porque nada mais tinha, re
cebia come. troco a ingratidão e 
blasfêmias. Àqueles que mais be
nefício concedeu, eles devolveram 
de forma grosseira; eles queriam 
viver bem e alguns trabalhavam 
com muita negligência. 

Quando o procuravam deses
p2xados, precisava encorajá-los. 

Muitos o desiludiram, como 
sabemos ao d e;ixarem a Colônia. 
Até 1854 eram 67, de 309 mora
dores; ainda assim 22 96. O que 
isto queria dizer: pode-se calclJ.
lar, quando nos lembramos do 
que disseram os velhos colonOs. 
que todos teriam "ido embora 
outra vez" se tivessem tido o di
nheh'o necessário. 
(,Rnrl Fouquet - pago 50/ 51). 

Blumenau sentia-se ｰ･ｳ ｳ ｯｾＮｬﾭ

mEnte responsável por toda a mi
séria. Desespero e falta de: espe
ranca o levaram a decisão de fa
zer ' um ponto final por baixo da 
conta de tristeza e miséria, com 
ú acionar de um dedo. 

Ele não o fez e anotcu : 
"Enquanto eu tiver um só 

alento e. um Real para gastar, fi 
carei no me·u posto; com isto, 
vencerei ou morrerei· Mostrarei 
assim a meus amígos e proteto
res, como o governo imperial, que 
eles não se enganaram, quando 
confiaram em minha hone·stidade 
e meu entusiasmo e que não ' fui 
indigno de sua proteção e confi
ança, mesmo que uma má estrela 
me impeça de realizar tudo aqui-

,la a que me propus. 
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ｾｲ｡ｭ｢￩ｭ ﾷ ﾷ＠ hbüye ;ataques' . de 
índios nômades que . se sentiam 
prejudicados pelos colonos. Eles 
matavam os colonos, feriam-nos 
gravemente, o que m:uitas vezc's 
resultava em morte· Os índios 
roubavam o gado, destruíam ca
sas, e ｰｬ｡ｮｴ｡･ｳＮｾＧ＠

Aqui ouvimos o próprio Her
mann Blumenau: 

"Dois eolonos, recentemente 
chegados, dois pais de família , 
foram mortos p=Jos bugres em 
plena luz do dia. há poucos me
tros de seus ranchos. 

O que eu vi quando cheguei 
. ao local do infeliz acontecimento, 

foi o mais doloroso em toda mi.
nha vida. 

Os corpos dos dois assassi,
nados foram - terrivelmEnte desfi-

o gurao-os por machadadas e as 
pobres viúvas, atiravam-se sobr !!, 
os dois, e depois me injuriavam: 

. Eu era culpado pela morte de 
seus maridos, por persuadi-los a 
vir para uma terra tão selvagem, 
onde se corria perigo de vída. E· 
xigiram de mim pão ' para si e 
seus pobres filhos, - Deus me 

·:guarde em sua bondade, para não 
mais assistir semelhante o cena". 

Os colonos produziram mui
tos alimentos com a criacão de 
animais e a ,caça. O prato ｮ｡ ｣ｾ ｯﾭ
na 1, a feijoada, que ainda hoj e é 
'a alimentação dos pobres, era 
muitas ｶ･ｾ･ｳ＠ a base de muitas re-

. ·feições. 
Mas antes que o solo pudesse 

ser cultivado, era preciso queima r 
: a floresta inóspita. Cortar gigan
tes da flore'sta com uma serra de 
mão certamente exigia força. Das 
árvores derrubadas, eram serra
das tábuas e usadas para a cons-

. trução dos primeiros ranchos. 
As grandes quantidades de 

sementes, também ·colméias, que 

. DT, Blumenau trazia de suas via
. gens à Europa, se perdiam ou 
eram roubadas, ou então seca
vam. Mas mesmo assim muita. 
coisa do "Velho Mundo" encon
trou seu caminho para este estra
nho e ameaçador mundo. Ainda 
hoje, nos jardins de Blumenau e 
vizinhança, florescem rosas ale
m ãs, trazidas por meu bisavô, to
dos os anos, 

Hermann Blumenau, VIVla 
muito simples e era trabalhador, 
como ｓ ｾ Ｌ ｕｓ＠ colonos, 

O pouco tempo de descanso 
dedicava ao seu jardim, que ins
talara e cuidava com muito amor 
e carinho. 

Além das plantas úteis, eram 
arbustos, flores e diversas espé
cies /de palme-iras, aos quais dedi
cava sua atenção, O jardim, que 
muito significava para o solt9i
rão, foi destruído totalmente em 
1855 por uma enchente do Rio 
Itajaí. 

" '.' Quando do mar a pareceu 
uma tempestade e uma violenta 
chuva come'çou a cair, que só pa
rou após três dias. Num espaço 
de quase 36 horas. o Itajaí subiu 
14m, arrastando margens, destru
indo plantações e jardins." 

Uma das minhas casas na 
qual vivia meu contador e meu 
jardineiro, e que fora erguida 
num local muito bonito, foi ar
rastada pelo elemento em fúria, 
com tudo que estava dentro ' li
VTOS, instrümentos, ｭ･ｲ｣｡､ｾｲｩｾ＠
e ｯｾｬｴｲｯｳ＠ objetos de valor, além de 
mUltas lembranças que me eram 
caras· 

Nada foi .salvo da casa, a não 
ser algumas ferramentas pesadas 
e com sorte toda especial, uma 
vasilha de fe'rro que continha 
pouco dinheiro, ｾ＠ todos meus pa
péis _ de te,rras ... 
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A: casa encontrava-se em meu 
jardim, que desapareceu quase 
Loclo. e com ele pf'rdi o únicG> 
d€,gcanso que me permitia e ｱｵｾ＠
dava prazer, já que vivo tão ec -
nômico e com avareza para não 
gastar demais e ter disponível 03 
meios necessários para continuar 
meu empreendimento. 

Grandes enchentes com mui
tos prejuízos, cairam sobTe a Cn
lônia várias vezes (1855 - 1868 
- 1880)," 

Até hoje as águas do Itajai 
causam prejuízos. Mas atualmen
te graças a modernos meios de 
informação já se pode ajudar rá
pida e, efetivamente, como acon
teceu numa enchente mais recen
te· 

Com os anos. aos poucos pe
netrou nos lugares públicos, a 
grande força humana do Dr. BIt:
menau, seu trabalho, sua honra
dez. 

A partir de 1859 galgou -se 
aos poucos a montanha. Neste 
ano nome.ou-se o "Freie Deutsche 
Hochstift" em Frankfurt a. M. 
como membro de honra e mestre· 

O nome de Hermann Blume
nau foi registrado no "Livro de 
Honra do Povo Alemão", mas na
ela se podia c0IY!prar com isto, 

Com uma nmdança de presi
dente em Santa Catarina - (o 
ante.rier por anos fez muito para 
impedir o projeto colonizador) -
aconteceu finalmente uma mu
dança no reconhecimento público. 

A Colônia de Hermann Blu
menau, foi oficialmente reconhe
cida como "a melhor adminis
trada", cujo proprietário se dedi
cava visivelmente ao bem estar 
geral. 

Mas só com elogios, Blume
nau não podia comprar nada e a 
situação financeira não me-1hora-
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va. Mas a -Colônia, a .partir ､ｾ Ｚ ｾﾭ
gora passou a ser "um ｭｾｮｬ｣ｬｰｬｏ＠
brasileiro modelo". Com lSSO, o 
governo Imperial de D· Pedro II 
m ostrou real interesse. De gran
des dificuldades financeiras. o 
C'overno imperial salvou o Dr. 
F!.lum€,nau e seus colonos, ao 
.comprar este município modelo. 

Dl'. Blumenau foi nomeado 
diretor e a partir de então rece
｢ｾ｡＠ um ordenado do governo. ｾｳﾭ
te fato aconteceu no ano de ] 860-

Agora florescia a, cor:nunid.a,
de. O governo brasileIro ｭｶｾｳｴｬｾ＠
grandes somas para a contmUl
dade do desenvolvimento. 

O Dl'. Blumenau podia- em
pregar bons cola!boradores, com 
bom ordenado e encontrou pes.
soas capacitadas. 

Foram elaborados estatutos 
e formada uma admilllstração. 
Foram 'construídas escolas, Igre
jas, jardins de infância e um hos: 
pital. ! 

Prime':ro surgiu um jornal, 
depois vários. · 

J ornais mais conhecidos em
Blumenau eram o "Blumenauer 
ｚ･ｩｨｾｮｧＢ＠ e o "Urwaldsbote"· 
Alguns exemplares estão expos
tos aqui. 

. Como os colonos muitas ve: 
zes abatiam caca, nisto natural
mente mostrando rotina, foi cria
do primeiro um "Schützenve'rein". · 
Hoje existem vários em Blume
nau, que provavelmente ｳｵｲｧｾﾭ

ram desta tradição. 
Eles se denominam de "Caça e· 
Tiro" em homenagem aos tempos ' 
passados. 

Só os conhecedores da histó
r ia desta cidade sabem, que por 
trás disto não se escondem inten
ções bélicas, mas sim tradição da 
fundação da cidade. 

os desfiles anuais de 2 de 
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setembro, data da fundação da 
cidade, desfilam homens com 
muitas medalhas de condecora
ção no peito, e que se apresentam 
orgulhosamente. Durante o decor
rer do desenvolvimento surgi
ram ainda outras sociedades· As
sim por exemplo a "Orquestra de 
Câmara de Blumenau", que é co
nhecida além das frontei.ras da 
América do Sul; o cE·ntro Cultural 
25 de Julho, onde são cultivadas 
danças típicas, usos e costumes. 

O Imperador D. Pedro, após 
assumír a Colônia, deu a esta o 
nome de seu fundador: "Blume
nau". 

Com isto depois de nos ante
cedermos, voltamos outra vez ao 
ano de 1860. 

A Colônia, naquela época, ｴｾ ﾭ

riha exatamente 744 hàbitantes. 
Mas com seu reflorescimento, 20 
anos depois, em 1880, já possuía 
15.000'. 

Em 1884, quando Dr. Blume .. 
nau deixou para sempre sua ci
dàde, já contava com 18·000 habi
tantes. 

. Agora ainda lhes darei algu
mas informações sobre a esfera 
particular do Dr. Blumenau· 

Com 30 anos ele conheceu 
uma moça, filha de um oficial e 
provavelmente lhe ofereceu seu 
.coração. Quem era esta jovem e 
de que cidade, não é conhecido. 

Mas Blumenau depois do 
seu regresso do Brasil em 1849, 
esteve primE:·iro em Berlim, de
pois em Braunschweíg, em Ham
burgo e finalmente, em Bad Lau
tenberg para a primei ra estância 
de cura em toda sua vida. Isto é 
si gnificativo! 

Ele ali esperava obter cura, 
através do método da época de 
"sonomagnético" do seu mal dos 
ouvidos, que ele adquirira aos 12 

anos de idade, depois de uma do
ença infecciosa. 

Isto chama atenção, pois ele 
que contava toda moeda e só gas
tava para o mais necessário" ｾ･＠
repente investia em sua propna 
pessoa. 

Além do mais mandou naque· 
le tempo confeccionar uma Da
guerrdtypie , li·s:to é o que hoje 
chamamos fotografia. Esta foto
grafia mostrava um homem, con
fiante e atraente. 

Infelizmente não mais existe 
o original. Uma cópia do mesmo 
também se encontra no Livro de 
FOUQUET (pag. 113). 

Mas parece que a jovem ficou 
com medo da desconhecida dis
tância e quando Dr· Blumenau 
chegou de retorno ao Brasil em 
meados de 1850, encontrou a car
ta na qual desfazia o ｣ｯｭｰｲｯｭｾｳﾭ
so. Isto parece que o afetou mui
to! Só no ano de 1867, portanto 17 
anos mais tarde, Hermann Blu
menau, casou em Hamburgo com 
Bertha Louise Re,psold, filha de 
uma. conceituada e rica família 
hanseática. 

Ele, naquele tempo tinha 47 
anos e ela 34! 

Se olharmos a única foto dos 
dois, nota-se que a noiva ·3ra bas
tànte simples. Bertha Blumenau, 
mosLrou-se a 'esposa para ele. 

Ainda Em Hamburgo nasceu 
o filho Pedro Hermann, meu avó. 

Em :Blumenau nasceram 
duas filhas, 187Ü' e J 871.: Christi
ne e Gertrud· Em 1874 nascia um 
filho Otto, que faleceu depois de 
um ano. 

Uma impressão da simplici
dade da. vida naquE:'le tempo, nos 
transmitE' por exemplo a cozinha, 
que na série de retratos do "Mu
seu Colonial" aqui é mostrado. 

Muito agraciáveis parece que 
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étam -·as -·noites passadas juntcs, 
nas quais a mãe tocava no hannô
nio e cantavam. 

Meu pai, neto do fundador, 
ainda o conhece.u· Ele mais tarde 
pôde contar-nos algo do que ou
vira de sua avó, sobre os primei
ros tempos da Colônia. 

A filha mais moça de Dr. 
Blumenau, Gertrud Sierich, viveu 
em Hamburgo até 1964. Ela, mui
tas vezes, falava sobre sua infân
cia em Blumenau. 

A filha Christina faleceu em 
] 938. D3ixou um relatório muito 
bonito sobre a vida de seu pai. 

A aparência do Dr. Blume
nau, parece que era muito cati
vante. Era esbelto, magro e de 
estatura quase delgada. Muito 
expressivo eram seus olhos azuis. 

No final ainda gostaria de 
relatar dois acontecimentos en
graçados: 

1) Uma perigosa enchente do 
Itajaí, em 1880, ameaçava outra 
vez a casa do Dr. Blumenau, de 
ser arrastada pelas á!?;uas. Preo
cupado, primeiro transportou a 
família e todos os objetos do tér
reo para o sótão, na. esperança d.e 
que as águas baixassem. Mas isto 
não aconteceu e finalmente não 
restou outra alternativa sendo 
transferir-se para a "casa da di
reção". As crianças adoraram ir 
de canoa até a casa da direção e 
lá entrar diretamente pela janela. 

2) Ao pé da escada para a re
sidência, instalaram-se formigas, 
que, com rapidez incrível começa
ram sua obra destruidora. Estes 
insetos são capazes de roer uma 
construção e leva-la a ruir. 

Blumenau, incumbiu um me
nino, mediante pagamento, para a
cabar com este mal. Armado 
com um martelo, esperou aos pés 
da escada até que tivesse "mar-

telado" '. o últi.l1').O inse-to . 
Para que o menino não fi

,casse exposto ao sol, Blumenau 
,coloGOU sobre ele, um guarda
soll pois o trabalho demorou um 
dia inteiro. 

o.s [intensivos esforças j do 
Dr. Blumenau de ali estabelecer 
uma sólida colonização, não fo ·· 
ram coroados de pleno êxito . 

S!:'u desejo de trazer para cá 
muitos imigrantes alemães, não 
se realizou . Eles foram em maior 
número para os Estados Uni
dos . Somente 350.000 alemães 
foram naquele tempo para o 
Brasil. 

"Ele teria aumecntado o nú
mero de empreendedores falidos, 
se em 1859 o governo imperial 
não o tivesse auxiliado. Mas, a
qui não S3, tratava de uma felici
dade merecida. Seus protetores 
no Rio ide Janeiro sabiam que 
ele se distinguia dos outros co
lonizadores por habilidade, tra
balho, honestidade e capacidade 
e que até o último se empenha
ria por sua idéia . 

A hoje bem situada cidade 
de Blumenau, com 230.000 habi
tantes, ergueu em homenagem ao 
fundador em 1974, um Mausoléu· 

Ali, além do "grande filho 
de Hasselfelde", descansam sua 
esposa Bertha, a filha Christina, 
seu filho .K;arl, falecido criança e 
desde 1990, seu neto Hermann, 
'com sua esposa . 

Se olharmos bem a ohra de 
Hermann Blumenau, falecido em 
1889, em Braunschweig, com to
do direito podemos citar com 
Fouquet as palavras de Friedrich 
v . Schiller: 

"No oceano navega com mil 
mastros o jovem calmo, salvo no 
barco, entra no porto o velho". 

Trad. por Edith Sophia Eeimer 
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UCRÀNIA.NOS: DUPLA tOÍVIÊMORAÇÂO 
A Ucrânia localiza-se na Eu

ropa Ocidental e forma o territó
rio da atual República da Ucrâ
nia. Até a data de sua indepen
dência, 24 de agosto de 1991, era 
conhecida .como Repú'blka SoCia
líst'a SovIética da Ucrânia. 

Tem uma supenlcle de 
603. 700 km2, sE-ndo a s ::guno.[J. 
em importância e em número de 
habitantes além de ser a mais ri.
.ca república da União Soviética. 
Com uma po,eulação €·stimada em 
52 mIlhões de habitantes, dos 
quais conta-se que 74 % sej am 
verdadeiramente ucranianos, in
incluindo-se russos, judeus, polo
neses e tártaros nos 26 % restan
t e,s. 

capital da Ucrània, ｬｋｾ ･ ｶＬ＠

com 2,6 milhões de habitantes, é 
a terceira cidade mais importante 
da União Soviética, depois de 
Moscou e Leningrado. 

Nas celebrações da religião 
'católica existem dOlS ritos: o la
tino e o oriental. Dentro do ori
ental existem vários outros ritos, 
inclusive o ucraniano, ligado à 
Roma, que é a tradicional religião 
na Ucrânia. 

Com terras ricas, produzindo 
em média 23 % de colheita da 
URSS, o que .corre-sponde a 32 mi
lhões, de hectares cultivados, a 
Ucrânia é igualmente produtiva 
em carvão fóssil, alcatrão, ferro 
e manganês. 

Tanta riqueza no sub,-solo e 
aflorando não foram suficientes, 
porém, para evitar que a agora 
mais rica das repúblicas soviéti
ca pudesse evitar ' o grande· êxo
do de filhos seus-

A própria história da Ucrânia 
é permeada de estóicas resistên-

cias que levaram o seu povo a um 
sofrimento contínuo. Em diversas 
ocasiões, vilas e cidades foram ar
rasadas e tiveram sua população 
dizimada. 

Foi num desses momentos 
que o ucraniano, como outros po
vos europeus, emigrou. Tendo o 
mesmo objetivo de sair em busca 
de melhores condições de vida, 
animados por propagandas de 
agentes italianos e decididos a 
abandonarem a Pátria, come-çou 
o êxodo. 

Um primeiro grupo de ucra
nianos, composto pela família An
dré Moskal8wskI, (ele, mulher e 
4 filhos) , chegou em janeiro de 
1891 ao interior do Paraná, (à Pa
panduva, que na época pertencia 
ao Pro e, hoje pertence a Se), Es
tado que concentra 90 % da imi· 
gração ucraniana no Brasil. 

A construção de suas casas 
com tábuas lascadas, utilizando 
o pinheiro como madeira, é um 
símbolo da etnia em solo parana
ense. 

A história da imigração para 
o Brasil pode ser dividida em 4 
etapas, a saber: 

10. - A corrida entre 1895 -
96, fins do século XIX. A princí
pio, sua localização deveria s€·r 
o Espírito Santo, a cujo clima não 
se adaptaram. 

2'::. - A partir de 1908· Com 
mão-de-obra recrutada para a 
construção da ferrovia Paraná
Santa Catarina-Rio Grande- do Sul, 
aos trabalhadores foram oferta
dos: 1·200 réis, passagem grátis 
de navio, 10 alqueires de terra na 
região de Paulo Frontin - Dori
zon (Paraná) e área de terra a Sier 
paga em pequenas prestações, me-
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diante a garantia do próprio em
prego na rede. As margens da fer
rovia que iam construindo, os 
ucranianos ajudaram a escrever 
a história de Ponta Grossa, Irati, 
Mallet, União da Vitória .... 

3a . - Nos anos de 1914 - 45, 
entre a. primeira. e a segunda 
Guerra Mundial, quando aconte
ceu, a grosso modo. o forte da i
migração: mais de 200 mil. Entre 
estes contavam-se operários, pri
sioneiros de guerra, refugiados 
políticos, soldados da primeira 
divisão ucraniana e de outras for
mações militares, haviam lutado 
contra os russos e deixaram a U
crania em direção ao continente 
americano· A ONU (Organização 
das Nações Unidas) tratou de sus· 
tentárlos materialmente e, como 
refugiados seguiram, em sua 
maior parte, para os Estados Uni
dos da América, Canadá e Argen
tina. O Brasil recebia-os na Re 
gião Sul - e se colori a mais e 
mais como azul royal (do céu) e o 
amarelo ouro (do trigo), numa 
metamorfose de cores e odores a 
se espalhar e tomar conta do espa
ço etnicamente já tão rico e mul
ticolorido, a confundir matizes 
das próprias bande iras: da Ucrâ
nia e do Brasil. 

4a . - Os operários que a Al2-
manha havia recambiado para lá 
trabalharem durante a guerra fo
ram, aos término desta, oprimi
dos pelos aliados ocidentais, os 
quais haviam se comprometido a 
re·patriarem todos os cidadãos so
viéticos. Em fins de 1945, com a 
abolição da cláusula (de repatria
ção obrigatória) , os ucranianos 
tornaram-se novamente ImIgran
tes. Fugitivos dos campos de con
centração, perseguidos pelos na
zistas, os ucranianos também so
freram muito, como os judeus. 

Como o ucraniano se mante
ve quanto à sua identidade cultu
ral? Tanto a Igreja Católica 
Apostólica Romana quanto a 
Igreja Ortodoxa conseguiram, 
através do ritual religioso, man
ter a unidade lingüistica dos 
ucranianos. 

Vale ressaltar que "desde a 
Revolucão Russa (1922) até hoje 
os ucránianos sempre tiVEram di
ficuldades em assumir uma identi
dade. Nos tempos de Stalim, eram 
proibidos até falar outra língua 
que não fosse a russa e eram dis
persados para regiões distantes 
da Ucrânia, evitando-se assim 
qualquer tipo de resistência ao 
esta.do russo . Tudo isso sufocou o 
povo ucraniano, que agora transi 
forma a independência em grito 
ecoado em todo o país, trazendo 
de volta um passado censurado 
durante todo o comunismo", se
gundo Mariano Czaikowskl, pre
sidente da Representação Central 
Ucraniano-Brasileira, em Curitiba· 
(J ornaI A Gazeta 27/08/91). 

Os costumes e tradiçõe·s, com 
os belos bordados artesanais, os 
famosos ovos de Páscoa, as dan
('as folclóricas tornaram-se 
mais vivos em grupos que até ho
je cultuam o qu e, de mais expres
SIVO enriquece a cultura de um 
povo. 

E o caso do Grupo Folclórico 
Ucraniano Poltava, de Curitiba, 
com 30 pessoas no grupo juvenil, 
60 pessoas no grupo adulto, 150 
crianças no grupo infantil, coral 
de 30 vozes e orquestra com 19 
músicos. 

O' Grupo Poltava se estrutura 
com os componentes - todos eles 
descendentes das primeiras levas 
de imigrantes ucrãnianos ._, e se 
fo rtalece com as 30 crianças que 
tocam bandura (a. bandura é uma 
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espécie de guitarra de braço cur- grupo caminha ao lado dos 100 ' 
to, cordas de tripa e bordões. sego anos de imigração ucraniana para 
dicionário Aurélio) - único gru- o Brasil, com muitos motivos pa
po infantil a fazê-lo no mundo! ra reviver a participação de um 

Com sede em Curitiba. no povo com cerca de 300 mil des
Bairro Água Verde, na rua Pará, ce.ndentes espalhados pelo Para
o Grupo FOlclórico Poltava inter- ná (em sua maior parte), Rio 
preta com alegria, a própria cul- Grande do Sul e São Paulo. 
tura/mãe: as ocorrências da vida Ou, conforme impresso em 
popular ucraniana na dança Orlet- um programa de apresentação do 
sia., o trabalho dos trigais na Grupo Poltava: "A Pátria nos 
Hretchaneke, a competição entre faz guerreiro, o sangue nos faz 
os rapazes na Polzunets e final- Irmãos". 
mente, a Hopak que representa a Coincidente um lema bastan
própria Ucrânia: é a alma de S 8U te vivido no momento em que fes
povo, sua nostalgia e coragem· tejando a liberdade, os ucrania-

A Riquíssima e Milenar Cul- nos revivem sua participação na 
tura Ucraniana, cultuada pelos in- História da Rússia, da Ucrânia e 
tegrantes do grupo Poltava, feste- do Brasil! 
ja em 1991, 10 anos de existência 
em Curitiba· Como amador, o Maria do Carmo R IKi. Goulart 

PREFEITURA RECEBE GUIA·TELEFAX ALEMÃO E ENCAMINHA 
OS ' DEZ VOLUMES PARA O ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA 

o prefeito ProL Victor Fernando Sasse recebeu, na manhã do 
dia 6/11, em SEU gabinete, o "GUIA-TELEFAX" oficial da República 
ｽｾ･､･ｲ｡ｬ＠ da Alemanha. 

A obra, formada por 10 volum es, contém o endereço e o núme
ro do FAX DE TODOS OS ASSINANTES DA ALEMANHA, incluindo 
já os 'Ne.Uf.' Bundeslünder" - os Estados Novos da ex-RDA. 

Diz G sr· Alfredo Wilhelm" na entrega dos livros, que· o GUIA
TELEFAX 90/91 da Alemanha é uma doaçãd do senhor Wolfgang 
Born - grande amigo de nossa cidade - da cidade de ｲ ｾＬￜｍｍｅｒｓﾭ
BRUCK da região da ALTA BAVIERA na Alemanha, onde o sr· Born 
é dono duma tipografia. 

!Para que estes GUIAS tenham acesso à todos , o PrE·feito resol
VEU entregá-los à Biblioteca Municipal Dr. Fritz Müller, onde estarão 
à disposição de pesquisa por parte de todos os blumenauenses. 

Os. de·z volumes serão classificados e catálogados por região, -
para facilitar a procura dos usuários. Assim, todos aqueles que ､･ｾ＠

sejarem possuir em seu escritório alguns endereços em Fax, poderão 
·comparecer à Fundação "Casa Dr. Blumenau" e, na Biblioteca, encon
trarão os guias, dos quais poderão fazer cópias xerox se assim o de
sejaram. 
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REMINISCÊNCIAS H'ISTÓRIAS 

CHEGADA DOS PRIMEIROS Il\IIGRAN'I'ES 
EU AS C URR.A. FUNDAÇÃO DA POVOAÇÃO. 

Os primeiros imigrantes italianos designados a ocupar as .-pri
meiras terras da Colónia de Ascurra, aportaram em Itajaí no último 
quarte1 do século passado, ou mais precisamente, em setembro de 
1876, época de transação de emigrant2S oriundos de regiões diversas, 
do velho mundo para o novo. Esses deslocamentos para outros países 
caracterizavam-se pela falta de trabalho e de tE::·rras para cultivar. 
Dias ap6s 'Ü desembarque tomando picadas e rastos de animais selva
gf::ns, guiados por cabloc0s práticos, alcançaram a sede da Colônia, 
tendo sido eles, cordialmente recebidos por Dr. Blumenau e seus auxi
liares. Fatigados em decorrência do longo percurso de· 50 quilômetros. 
de imediato foram acomodados, precariamente, com as famíli.as nos 
barracões dos imigrantes, durante uma semana e pouco. Nesses dias 
sentiram saudades imensas dos parentes e amigos que deixaram no ve
lho mundo para jamais reencontrá-los. Experimentaram, como nunca, 
uma sensação de isolamento e de desorientação, ao embrenharem-se 
nas espessas matas por que. passaram para alcançar a Colônia. Duran
te essa permanência ficaram ansiosos por conhecerem, tam'hém, a sel
va pela qual seriam acolhidos €. ond2. , finalmente, se fixariam para 
rr..ais uma vez enfrentarem as e'scabrosidades da vida, em meio ago
ra, às cerradas matas brasileiras. Não tardou que, ao rancho dos imi
grantes lhes. chegara a agradável notícia de partirem para o destino. 
Acompanhados por pessoas práticas em transporem montanhas e bos
ques e' de, vencerem distâncias, através de atalhos, deslocaram,se dos 
barracões e seguiram pela margem direIta do Rio rtajaí-Açu até a Foz 
do Ribeirão São Pedro, na localidade então denominada, Picada do Ro
deio. Dai pô.ssaram para o outro lado do rio, ou seja ,à1 margem opos
ta, em canoas feitas com troncos de árvores, amarrados um paralelo 
ao outro, cuja travessia constitui-se em verdadeira ação heróica. Desse 
local sairam margeando rio-acima mais um quilôm 2.tro até o lugar 
üm que seria implantada a sede da nova Colônia, agora a Colônia de 
Ascurra, a poucos quilômetros das encostas da serra do mar. Pratica
mente sepultados vivos em meio às florestas, deram início à cons
trução de miserávelÍs barracos para se alojarem. Já premidos pelas di.
ficuldades e vivendo uma situação de penúria de· proporções alarman
tes, com poucos recursos e alimentos, senão o produto da caça de 
aves silvestres durante semanas ou meses, começaram a de'sbravar a 
mata com pequenas clareiras derrubadas a foice e a machado, ferra
mentas essas trazidas da Itália, afim de plantarem em covas, os grãos 
de milho e de feijão. 

Escolheram essas sementes porquanto são de ciclo vegetativo 
curto e se associam na mesma roça, cuja insignificante colheita, por 
sinal próxima, se destinaria a suprir a cozinha. Essa pobre gente acor
dava-se de manhã cedo depois de noites mal dormida.s com o precen-
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Hrnento de que ihes chegariam de surpresà, os ataques seÍvícoias. 
Nem sempre, porém, o m edo tomava conta do seu sentimento. 

Não deixavam, entretanto, de passar as noites em horas absor
tos em Deus, rogandQ-LHE que os protegesse dos perigos eminentes 
que os circundavam a todo instante., e que o Supremo Senhor, lhes 
desse também coragem, força e ânimo para resistirem a toda sorte de 
ameaças. O dia, para sua :surpresa, lhes chegara para recebe:rem as 
terras. A alegria. inunda.ra o coração dessas famílias n E.cessitadas, ao 
lhes serem doados os primeiros lotes, por Dr. Blumenau. 

Tendo em vista a entrega oficial das primeiras porções de terra 
a esses primeiros imigrantes com título definitivo, em 15 de novem
bro de 1876, constituiu-se, portanto, a data do início da colonização e 
a consequente fundação da povoação de Ascurra. 

Atílio Zonta. 

NOTA: Nos· próximos núme-ros de BLUMENAU EM CADERNOS, 
apresentarei: Ascurra., distrito de Blumenau; Supressão e 
Restauração do Distrito de Áscurra, desmembrado do Muni
cípio de Blumenau e depois sob a jurisdição do Município de 
Indaial; Ascurra município e o nome de todos os Prefe·itos, 
Vereadores e dEmais autoridades de Ascurra até a presente 
data. 

ｒｯｭ｡ｮｾｳｴ｡ｳ＠ "Alemães" Catarinenses (2) 

ANÁLISE DE UM ROMANCE DE EMMA DEEKE 

Prota. Valburga Huber 
UFRJ 

ｌｩ･｢ｾ＠ und Ptlicht (Amor e dever): 

Enredo: Erna Borsdorf, filha mais jovem de bem sucedida fa
mília alemã casa-se com Artur Helling. filho do sócio do seu pai, o 
qual não ama. Sua mãe evoca, com o problema da filha, sua j'uventu
de e o dilema semelhante que vivenciara. Na viagem ao Brasil apaixo
nara-se por um jovem alemão que ficou no Rio de Janeiro, mas pro
metera visitá-la em Blumenau. Isso não aconteceu e ela casou-se sem 
amor· Anos mais tarde, ele a procura e ela, já casada, com filhos, so
fre grande desilusão. 

Aconselha a filha a se:guir o coração, mas como esta já dera 
sua palavra, não quer retroceder por questão de; honra. Erna se ca
sa e, na viagem de núpcias ao Rio, conhece um amigo de infância do 
marido, pelo qual se apaixona. Há grandes conflitos interiores, mas 
triunfa o dev'eiI', que está acima do amor. 

Envolvendo profundamente a imigração, este romance gira em 
torno dos dramas familiares: mãe e filha, casamentos arranjados e 
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sem amor, amores fracassados am nome do dever. Re,trata também 
Blumenau, sua população, classes socIais, costumes, moradias, prin
cípios morais e modo de vida. 

Personagens e dualismo: Ema é irrequieta, temperamental, em 
constante atrito com a mãe, senhora comedida e reservada· Sente-se 
também distante das duas irmãs mais velhas e o casamento é a fuga 
desta situacão. 

A união com Arthur Helling envolve apreço pelo seu níveJ cul
tural, cavalheirismo e também interesse et;onômico <desejo de que a 
faturna continue em família) , visto tratar,-se do filho do sócio do Sr. 
Borsdorf, pai de Ema. 

Um dos personage,ns mais divididos do livro e o próprio Sr . 
Borsdorf, o que se ve na passagem a seguir: 

A guerra, a situação mundial , totalmente mudada, também oca
sionaram grand?s transformações nos seus negócios. Já não se 
importavam produtos alemães. 
( ... ) E para piorar a situação, a constante preocupação pela sua 
velha pátria sob forte ameaça. Eb resistirá? Será que o desfecho 
alcançará o resultado desEjado, pelo qual tanto sangue precioso 
já jorrou? ' 
Telegramas confusos faziam-no ficar noites. sem dormir. 
( , .. ) Claro Que ele jurou fidelidade à nova pátria, mas por is&o 
esquecer a velha pátria é algo quefstá no reino da impossibilida
de· Da mesma forma que um filho adulto se desliga da casa pa
terna, para fundar seu próprio lar, trabalhar e lutar pelo seu su
cesso e bem-estar, assim também ele emigrou como um filho da 
Alemanha para o exterior. A Alemanha é e continuará a ser sua 
casa paterna! E ser-lhe-á eternamEnte sagrada. 

Ele encama o ｾｭｩ ｧ ｲ｡ｮｴ･＠ ,bem sucedido e adaptado, S 3m , toda-
via, esquecer suas raIzes: 

Ao lado dos seus negócios pessoais, o progresso e bem-esta r de 
Blumemm e,ram seus maiores objetivos. E ele havia conseguido, 
com o passar dos anos, tanto sucesso político como financE,iro, 
o que 118m sequer cogitava na ｶｦｾｨ｡＠ pé.tria! Que ele tenha daí se 
tornado um brilhante defensôr da nova pátria é. pois, explicável! 
Mas jamais ele esquecerá o que quer que seja de sua ｶ･ｬｨｾ＠ pá
tria : Exigir a língua e os costumes alemães na escola e no lar per
maneceu seu propósito máximo. 

O amor neste romance equivale à estima, consideração, dever, 
hábito de convivência, protéição e respeito, 

A mãe, ao ver a filha repetir o seu erro, lembra seu próprio 
drama, seu amor fracassado, seu casamento sem amor. Nessas recor
d8.ções, volta à infância feliz na Alemanha, à emigração da famí.lia 
por motivos de doençq da m.ãe e à despedida da pátria : 

Com temores e receios , despediram,-s 21 eles de sua pátria, numa 
manhã de prjmavl.?,ra inE.squecivelmente bela. Lá partiam eles 
para o mundo distante, para as não pisadas matas virgens brasi-
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leiras, ao en.::ontro de um futuro sombrio. E com pensamentos e 
sentimentos dolorosos lancaram mais uma vez o olhar sedmto 
- o Ú]Ji mo - para as belezas naturais da terra. natal que ficava 
para trás. Majestosamente, o navio velejava, brilhante, Elba abai
xo, sempre mais adiant:,:, mais adiante para dentro dos mares do 
mundo. " 
Os sofrimentos da Sra. Borsdorf, a d 2lsiluc.ão amorosa , a morte 

dos pais, fazem-na odiar a nova terra. O amor e o sucesso econômico 
são os elos com a nova terra e o fracasso conduz à rejeição e à desa
àaptação: 

E sempre mais cansada sentia-se ela, dia após dia; ela odiava ' 
a terra que lhe trouxera tantos sofrimentos! 

Sente-se ligada às filhas mais velhas, mas não à mais nova: 
-O estrangeiro, a nova pátria, na qual ela até hoje não se sente em 
｣｡ｾ｡Ｌ＠ 2·xige um tributo do seu sangue. 
Ema é filha da nova pátria . .. 
enquanto Jo11anna e Margarete ainda pertencem à outra· 

A veha pátria significa amor, conC'órdia, compreensão e har
monia (as duas filhas mais velhas). Enquanto a segunda pátria é de
samor, incompnensão, desarmonia (sua filha mais nova , seu relacio
namento com ela.). Esse relacionamento falho é símbolo da re,lação 
Úacassada com a neva pátria. Há entre elas um estranhamento insu
perável, tal qual o sentimento da Sra. Borsdorf pelo Brasil. Ema é 
:fruto desse vínculo, uma espécie de castigo por t 2,r "renegado" suas 
origens e abandonado a. pátria. qUe ama verdade;ramente. 

O que é visto pelos outros cemo uma união feliz, encerra para 
ela. o sofrimento e frustação, mascarados P2,la. razão. O casamento de 
Erna se realiza em nome da honra e o dever que c·stão acima dos sen
tjmentos e a história materna se repete: 

E sempre mais forte, alertava-a sua consciência. - Tu deste a 
tua. palavra, de que adiantam as lamentações? Agora, resta cum
pri-la até a morte! 

Erna sente o Brasil como sua pátria, e por isso representa a 
nova terra, aos olhos da mãe: 

E seus olhos continuavam sua pe·regrinac.ão, sobre as eiras, cu
IDes e. telhados, jardins e campos; iam até as distantes cordilhei
ras com a mata virgem eternamente verde na l;nha do horizonte! 
E ampliava-se um forte sentimento Em. S?U peito, e sempre mais 
alto elevol.i.·se seu coração pela pátria. seu mundo, sua Blume
nau! Numa única grande oração pela pátria amada elevou-se to
do seu lar ... ' 

Neste- romance. a visão do mundo é fatalista, as pessoas têm 
um destino ao qual não podem fugir e os sofdmentos que são irremó. 
víveis. As palavras d e Erna revelam isto: 

Não seria a vida somente um sonho? Um flte rno procurar, tatear 
e é.tchar nas trevas! Que coisas incompreensíveis, tão incrivelmen· 
te ｾｳｴｮｬｬＧｬｨ｡ｳ＠ só esta última hora lhe havia trazid{)! Anos e anos 
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ela, tentou se desdar deste · cammho e de rep€·nte ela SE'· encon
trava justam ::.nte nele· Havia algo, uma pressão e obrigação in

conscientes, das quais não existia fuga. 
Na festa do casnmento, há um ótimo quadro da realidade dua-

lista do imigrante: 

DE'pois disso as pessoas se sentaram divididas em grupos afins es
pa.lhados no salão . .os ｾ ･ｮｨｯｲ･ｳ＠ fumavam ｳ ｾ ｵｳ＠ charutos e comen
tavam a política nacional, bem como os últimos telegran1as sobre 
a guerra mt.,nd;aL Opiniões eram então expressas, analisadas e pe
sadas pois, embora eles todos já te·nnam se tornado cidadãos bra
sileIros, não ･ｳｱｵｾ ﾷＬ ｣･ｲ｡ｭ＠ de forma alguma a velha pátria, Com es
pirita e modo alemães eles prest8vmn serviços maiores à velha ter
ra do que outros qUf: ficaram firmemente pr€'sos ao solo naial. 

Ao Sr. Borsdor.f. um tipo sociável, comunicatiV'o, a 10. Guerra 
ntingê. violentamente: 

Como uma lança isso penetrou na alma. de Borsdorf ". e o 
amor pela velha pátria irrompe com violência em seu peito. O 
entusiástico patriotiE.ffiO que ｳ･ｮ ｴｩｾ＠ pela nova pátria ·apagou-s€·, co
mo que levado pelo vento. Ele estaria pronto para por-se a ser
viço da velha páLria a qualquer hom, a qualquer minuto. 

Igualmente Bnnhard Weineck, amigo do noivo, por quem Er· 
na se apaixona, alemão bem sucedido no Brasil. abala-se com a guer
Ta, a ponto de. viver deprimido e insensível ao belo: 

Como a saudade penetrou profunda em seu coração! Oh, se ele 
pudesse ir para casa! SÓI em casa, em casa! 'É um castigo horro
roso, um sofrimento louco assistir a tudo daqui do exterior, pa
rado. 

O amor entre eles nasce fort::., tempestuoso, baseado nos mes
mos gostos e idéias. Erna, aej ouvir as aprE·ensões de Bernhard pela 
Alemanha, clá uma excelente definição do teuto-brasileiro 2' de sua 
missão: 

- Também aqui o senilOr pode prestar granães serv;ços à sua 
ｾ￡ＱＺｲ ｪ ｡Ｎ＠ Realmente, eu creio qU? posso a.firmar, com certeza, que 
foi bom que mUlt.os tenham permanecido aqui para lutar, ao la
do dos ｴ･ｵｴｯＭｊ ｾ ｲ｡ｳｉｬ･ｩｲｯｳ＠ pela grande causa alemã! (.,.) Olhe meu 
pai, e não só ele,! Há muitos, muitos mesmo, que s€·ntem e pensam 
Ｚｾｯｭ＠ ele. Ele já está há quase meio século no estnmgEIÍro, tornou
se cidadão brasileiro, ama o Brasil com razão como sua segunda 
pátria. No entanto, ele jamais pode SE'r <considerado um homem 
p2,rdido para a Alemanha. Pois, quão grandes são os serviços 
prestados pelos alemães no exterior à sua velha pátria. . I 

O dever triunfa sempre, sobrepõe-se àJ paixão que nasce: 
Mas como que marcada em foga estava em sua alma a palavra: 
de;ver. 
Em poucas horas, Erna tc.rnara-se uma pessoa madura e de uma 
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coisa tinha certeza: se ela se de'sviasE:e um só milímetro do camI
nho do dever, seria conduzida do céu para o inferno. E o que 
há. pouco E'la via como amor, um paraíso, nada mais era que pe
cado diante de seu severo julgamento ( . .. ). 

Seu conce,ito de amor torna-se mais e mais abstrato, inatingível, 
enquanto o dever é algo concreto, real: ficar com seu marido (que 
teve um acidente, enquanto ela se encontrava com Bernhard, o que 
lhe causa sentimônto de culpa e remorso). Arthur era teuto-brasJleiro 
também, e ela o aceita como quem aceita a nova pátria, por auto-de· 
terminação. Oscilando entre o marido - simbolo do Brasil - e o ami
go de'le - símbolo da Alemanha - como na maioria dos imigrantes 
- o amor liga-os ao passado, às raízes, à t2Irra-mãe, mas o dever li
ga-os ao futuro, à terra dos filhos, ao progresso que é uma missão a 
cumprir. A guerra é ;) detonador E' o maior fator de aprofundamento 
deste eonflito. O du alismo transparece pelas emoções, sE:ntimentos, no 
rlÍvel existEncial e seu veículo é como vemos, sobretudo, a literatura. 

Não há solução para o problema do dualismo, nas obras em 
geral, nem tampouco e·ste romance apresenta uma saída para o con
flito· 

100 ANOS DA RESTAURAÇÃO DA PROVíNCIA 
FRANCfSCANA DA 

IMACULADA CONCEJ\ÇÃO DO BRASIL 

Em terras montanhosas al
ternando-se entre vales e campi
nas, em 1860, 40 famílias de imi
grantes alemães, sob a direção de 
Theodoro Todeschini, fundaram 
a Colônia de Teresópolls, hoje 
município de Águas Mornas, si
tuado no litoral de Santa Catari
na. A nova Colônia prosperou 
tanto que em 1863 Ja contava 
com 1500 habitantes. Os imigran
tes instalados na Colônia eram 
profundamente Teocêntricos, sen
do das religiões evangélica e ca
tólica, sendo esta última em nú
mero mais significativo. Os imi
grantes católicos eram portado
res do catolicismo restaurado de 
Pio IX, fiéis às diretrizes tridenç 
tinas no tocante à vivência sacra
mental e à organização eclesiásti
ca. Estando em completo abando-

no espiritual os imigrantes se en
carregaram de buscar caminhos 
para alimentar a fé cristã, solici
tando sacerdotes à pátria mãe, 
Alemanha. O p<;. Guilherme Roer 
alemão, sabendo da real situação 
dos colonos em te.rras catarinen
ses, deixou a pátria e veio-lhes em 
socorro. Fixou residência em Te
resópolis, então centro religioso 
da colonização alemã do Sul do 
Brasil, onde substituiu a Paró
quia em 1861, mas a mesma so
mente foi criada e reconhecida o
ficialmente pela Lei Provincial nO. 
628 datada de 11 de jnnho de 
1869. Ao final de quase 30 anos 
de intenso e h eróico apostolado, 
cansado e doente, o Pe· Roer pede 
aos imigrantes que escrevam à 
Alemanha, solicitando a caridade 
de mais sacerdotes. Em 1889 o 
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Pe. Roe.r deixa o cargo de pároco 
e se retira para a Santa Casa de 
Porto Alegre, onde fa.leceria a 08 
de outubro de 1891. Em fins de 
1889, com 35 anos de idade, em 
pleno vigor físico e espiritual, em 
barca para o Brasil, a p 2dido dos 
imigrantes de Teresópolis, o Pe. 
Francisco Xavier Topp. Em ja
neiro de 1890 Pe. Topp che;;:.1 
mas fixa residência em São Lud
gero. Seu campo de npostolado a
tinge a distância de mais de 90 
ｬｾＺｭ＠ a partir do centro. Tinha que 
atender distantes núcleos habita
cionais, visitar doentes, enfrentar 
as florestas, o indio e perigos de 
todo tipo. Também toma para si 
o cuidado dos colonos italianos e 
poloneses da Colônia de Grão Pa
rá, além de toda a Paróquia de 
Teresópolis. Sabendo que era pre
ciso uma organização pastoral ｱｵ ｾ Ｎ＠

atendesse a todas as áreas caren
tes do ministérío sacerdotal Pe. 
Topp tratou de encontrar um a 
forma para preencher os vazios: a 
vinda de novas Ordens e Congre
gações religiosas da Alemanha, 
que depois seriam distribuídas pe
lo t e.rritório catarinense. Sua alma 
missionária pulsa pelos desassis
tidos. Pe. Topp sabendo que a Pro
víncia Franciscana de Santa Cruz, 
da Saxônia, queria restaurar as 
antigas Províncias da Imaculada 
Conceição (Sul do Brasil e a de 
Santo Antônio (Norte) pratica.
mente inativas após a política an
ti·religiosa do Império. cons ?,gue 
franciscanos par a atend.er a Pa
róquia de Teresópolis; ali chegam 
os filhos de São Francisco de As· 
sis, numa sextz-feira ao anoite
cer, pouco depois das 19:00 h , no 
dia 10 de julho de 1891. TE·resópo
lis teve a primeira r 2,sidência des· 
ses frades em Santa Catarina· Foi 
deste ponto que t€·ve iníci.o a res-

tauração da vida franciscana no 
Brasil. Teresópolis foi o ponto de 
partida para as fundações fran
ciscanas; de Teresópolis, partiram 
para Lages e Blumenau em 1892, 
Rodeio em 1894, Petrópolis em 
1896 e Curitiba em 1898, marcando 
sempre uma vigorosa presença re .. 
ligiosa e pastoral. Foram quatro os 
franciscanos que chegaram em Te.
resópolis ; Frei Xisto, Frei MaurÍ
do, Frei Humberto e Frei Arman
do. Frei Humberto escreve a situa
ção da colônia: " . . . som2nte 11 ca
sas entre as quais o edifício do go
verno, o mais imponente, as duas 
igrejas a católicA. e a protestante, 
encontram-se no c·entro da cidade. 
No vale de apevas um km qua
drado, eleva-se, no centro uma 
pequena colina na qual se encon
tra a Igreja Católica e a casa do 
vigário. A Igreja é simpl€·s mas 
bastante grande para os poucos 
moradores da colônia... Ao ter
c2,iro dia de nossa chegada, num 
domingo, o Pe. Topp fez um belo 
discurso aos colonos, que c Oln,p a
receram em grande número, pois 
a notícia de nossa chegada se 
espalhara rapidamente. Ele comu
nicou a eles (colonos) que nós tí
nhamos vindo como missionários 
e queríamos ficar Em Teresópolis. 
Depois ele contou do Pai São 
Francisco, explicou-lhes a finali
dade da Ordem e disse que vivía
mos de esmolas €. pediu ao final 
3.0 5 colonos que nos ajudassem 
com esmolas e mantimentos. D 2r 

pois dele falou Frei Amando. Tí
nhamos pois sido introduzidos em 
Teresópolis e tínhamos, pois , Gra
ças a Deus, provisoriamente, on
àe morar . Confiantes. pois, no au
xílio €. proteção de Deus, com co
I'ag-em inici amos as nossas ativi
dades. Nós estávamos alegres e 
olhávamos para o futuro com es-
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perança .. . " Frei Amando Bahl
mann era doutor em Filosofia e 
Teologia, contava. com 29 anos de 
vida e com 2 de sacerdócio. Frei 
Xisto Meiwes, sacE-rdote, contava 
com 38 anos de vida e 2 de sacer
dócio· Fre,i. Humberto Themans, 
irmão franciscano , contava com 
38 anos de vida e Frei Mauricio 
Schmalor, irmão terceiro, conta
va com apenas 20 anos. A semen
te foi lançada. " o futuro ... in
certo. Ao chegarem fizeram reti
ro durante dez dias. DeDois en
traram em atividades apostólicas 
pelas calônias adjacr-mtes. Com 
breve intervalo visitavam todas 
as capelas das colônias, em todas 
elas parando alguns dias. Visi.ta
vam as. colônias de Vargem Gran
de, Rio Novo, Rio Salto. Loeffels
cheid, Terceira Linha., Quarta Li
nha, Angelina, Mundeo, Angelina
Santo Antônio, Garcia, Major, Per
dido, Taquari, Rancho Queimado, 
Rancho de Tábuas e a Colônia Mi
litar de Santa Teresa· Em todas 
RS capelas administravam os sa
cramentos e davam oportunidade 
para confíssão ; porém a Paróquia 
de Tere·sópolis somente foi entre
que oficialmente aos francisca
nos, por provisão de Dom José, 
bispo do Rio de Janeiro, que cui
dava da província eclesiástica de 
Santa Catarina, aos 13 de novem
bro de 1891, Cada a.no no mês d.e 
outubro celebravam em solen:da.
de ímpar a Festa de São Fran::is
co e de Santa Teresa, padroeira 
da Paróquia. A ｰｲ￭ｭｾ Ｎ ｩｲ｡＠ capela 
da colônia, construída em 1874 pe
lo Pe· Roer, não resistindo mais 
.à,s necessidades da época foi. subs
tituída por outra. a atual, em 
1897. por Frei. Xisto ME·iwes. Os 
franciscanos permanE·::eram em 
Teresópolis até o ano de 1900, ano 
este em que achando-se vago o 

cargo de vlgano da Paróo.uia de 
Santo Amaro do Cubatão, por 
Portaria Episcopal, o bispo de Cu
ritiba, Dom José de Camargo Go
mes, aos 21 de abriL nomeou pa
ra. o cargo de vigário da Paróquia 
de Santo Amaro, o Rev. Padre Su
perior da Residência da ,ordem 
Franciscana em Teresópo1is, Frei 
Xisto ｍｾ Ｎ ｩｷ･ｳ Ｎ＠ Tal ato resultou na 
transferência dos frades, e com 
eles a sede paroquial, para Santo 
Amaro do Cubatão, hoje Santo 
Amaro da Imperatriz, distante 20 
km dE: Teresépolis. De- 1900 a 1909 
Teresópolis ficou como simples 
ca.pela da Paróquia de Santo Ama
ro· Em 1909, o zeloso e awnturei
ro, Fe. Augusto Schwirling assur 
miu a Paróquia de Teresópolis. Em 
1945, devido a carência de sacer
dotes, Tere<sópolis foi novamente 
anexada à Paróquia de Santo A
maro, tornando-se simples capela 
da mesma, continuando élté hoje. 
Os anos s e. passaram e os restau
radores da província franciscana 
já colhiam seus próprios. frutos; 
frutos da garra, do brio e do 
franciscanismo vivido e testemu
nhado nos primeiros árduos anos 
de apostolado em terras catari
nenses· A idade avança e debilita 
as forças; mas os frutos enalte
cem e gratificam toào o esforço 
até aqui d.epositado. Além d e Te
r€sópolis e Santo Amaro, Frêi 
Xisto trabalhou ainda em muitas 
outras paróquias franciscanas. 
Morreu como víveu. sE·mpre e em 
toda parte um autêntico filho de 
São Francisco. Faleceu em FIo
rJanópolis, com 73 anos de vida, 
aos 28 de agosto de 1926, s8ncto 
sepultado f,m Santo Amaro. Frei 
Humberto faleceu em Elumenau. 
cem 74 anos de vida. no dJa 13 
de junho de· 1933. Frei Amando 
Bahlmann, depois de ｰ｡ｳｴｯｲ･ｾｲ＠
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em TeresópoÍis, foi sagrado bis
po; foi prelado de Santarém -
PA, e veio a falece,r, com 77 anos, 
em Nápoles, na Itália, aos 5 de 
março de 1939. Frei Maurício 

Cartas 

, -
Schn'l'alor, entreg'bU 'sua alm9l. a 
Deus, com 81 anos de vida, aos 16 

de junho de 1952, na cidade de 

R.io Negro - PRo 

SAUDOSISMO DO CARRO DE MOLAS 

Do nosso leitor Nelson Vieira Pamplona, recebemos: 

"Rio de Janeiro, 20 d8 julho d2. 1991. 
Revista "Blumenau em Cadernos" 
Alameda Duque de Caxias, 64 
89015 - Blumenau 

At: Sr. José Gonçalves 

Sou natural de Blumenau, que visito regularmente, mas mo
ro no Rio há muitos anos· Sou assinante da revista cujos artigos me 
trazem gratas lembranças. 

Durante minha próxima visita pretendo falar-lhe sobre a even
tual publicação de estudos geneálogicos das famílias PAMPLONAS e 
WEHMUTH que pesquiso. Aliás, um dos ramos da família Wehmuth 
.iá foi publicado há tempos atrás. 

Minha mãe com 84 anos de idade, felizmente· ainda viva, pos
sui muitos conhedmentos sohre o outrora Porto Fluvial de Blume
nau, sua gente e seus métodos de trabalho, que creio serem de' :inte
resse para divulgação e caso eu consiga convencê-la a se dedicar .à. 
empreitada. 

No entanto o principal objetivo ãesta é o CARRO DE MOLA. 
Durante a guerra o carro de mola substituiu, até onde pàde, o automó
vel. Eu era criança, mas me lembro do visível progresw tecnológico 
que a família Olinger empregava. A cada semana, e talVEZ sempre aos 
3ábados por coincidência, saía às ruas um carro mais avançado, 
maís bonito, mais silencioso, enfim melhor que o da semana anterior. 
Com "engenho e arte" as rodas foram cobertas de borracha, os faróis 
E'ram mais mod:,rnos, os freios semelhantes aos do automóvel. 

Hoje ainda estão vivas muitas pessoas que podem dar se'..l teste
TI'.unho sobre o carro de mola de Blumenau que· escreveu nas ruas 
uma verdadeira epopéia que precisa ser registrada no papel enquanto 
ainda for tempo. 

Entrevistar todas pessoas envolvidas desde fabricantes, pro
prietários e usuários cr2lio se·r um objeitvo urgente. 

Acred.itando ter contribuído para o registro da história de Blu
menau, subscrevo-me 
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"BLUMENAU EM CADERNOS" -E DESTAQUE NA REVISTÁ
DA SOCIEDADE BRASILEIRA 

DE PESQUISA HISTÓRICA - DE CURITIBA 

Através de análises das mais profundas que se possa imaginar, OS 

autores Odilon Nogueira de Maltos e Maria. Lúcia de Souza Rangel 
Ricci, da FUCAMP/UNICAMP, inseriram naquela revista especializada 
importantes informes que esta revista divulgou em suas páginas ao 
longo de seus 34 anos de ｣ｩｲ｣ｵｾ｡￣ｯ＠ ininterrupta. 

:É', para quem edita e tam
bém para os que colaboram com 
esta revista, motivo de alegria e 
também de incentivo para o prcs
s2guimento deste trabalho de 
pesquisas e divulgação, o texto 
que se encontra num dos últimos 
números da Revista da Socieda
de Brasileíra de Pesquisa Histó
rica. 

Infelizmente, a exiguidade 
de espaço não nos permite, a 
transcrição de todo o texto por 
isso, limitamo-nos a fazeT o re
gistro desta publicação que exal
ta a trajetória de "'Blumenau em 
Cadernos", durante 34 anos sem 
interrupção, acolhendo em suas 
páginas colaboração d e autores 
dos mais conceituados, no cam
po da pesquisa histórica. Depois 
de uma introducão comentando 
o fato de não se·r comum o que 
acontece com "Blumenau em Ca
dernos", os autores afirmam: <t A 
publicação que trazemos ao co
nhecimento dos leitores - BLU
MENAU EM CADERNOS - afi
gura-se-nos um caso e,xcepcional 
nos quadros do periodismo his
tórico brasileiro _ Foi fundada e 
.circulou mais de vinte anos sem 
qualquer vinculação com entida
de alguma. Apenas, fruto do es
ｦｯｾｯ＠ e dedicação do prof. José 

Ferreira da Silva, grande conhe
,cedor, não apenas da história, 
mas igualmente dos problemas 
sociais, econômicos e políticos do 
Vale do rtajaí, notadamente de 
Blumenau". Mais adiante, refe
rindo-se ao falecimento de Fer
reira da Silva, os autores comen
tam: "Com o falecimento de ssu 
criador, em dezembro de· 1973, a 
publicação passou aos cuidados 
da Fundação "Casa Dr. Blume
nau", que ainda a mantém" _ De
pois de destacar, em abundantes 
textos o acervo de produções li
terárias históricas dos diversos 
historiadores cujos trabalhos es
ta revista tem publicado ao longo 
de seus 34 anos de circulacão os 
autores concluem: J' 

" Acreditamos que esta tes
piga de 31 autores estrangeiros, 
na maior parte desconhecidos 
dos leitores não familiarizados 
com BLUMENAU EM CADER
NOS, há de ter alguma utilidade 
aos interessados n8.0 apenas na 
bibliografia estrangeira sobre o 
Brasil, mas, igualmente, aos in
teressados em problemas de co
lonização no sul do País. Espe
cialmente - como já afirmamos 
- que se trata de textos que só 
se encontram nas páginas da pre
ciosa publicação blumenauense"_ 
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I AUTORES CATA RI NENSES ｅｎｾａｓ＠ ATHANAZIO 

"OKfI'OBER,FEST" ENCONTROU SUA CRONISTA 

Essa festa popular, a primeira no país e a segunda no mundo, 
em seu gên2'ro pedia um cronista. Muito discutida e comentada na 
imprensa e nas conv,ersas, faltava alguém que s e debruçasse Com se
riedade sobre ela, desvendando seus mistérios e suas origem), e os 
transmitisse ao publico. Mas eis que surge agora o magnífic!.J livro 
"Oktoberfest - A festa da cerveja", de autoria da Professora Marita 
Deeke Sasse, nome bem conhecido de nossas letras e cujos trabalhos 
já tive ense.io de comentar . 

Em linguagem deliberadame,nte complicada, a autora procur 
rou fornecer ao leitor uma visão nítida de·sse a,contecimento que se 
repete todos os anos em Blumenau, desde 1984, e que tanto tem fas
cinado os turistas. Ao longo de uma centena de páginas bem ilus.
tradas e repletas de informações colhidas em dedicadas p2squisas, ela 
foi buscar as origens da festa na Alemanha, que se cruzam e entre
cruzam com as da própria cerveja., relatando as coisas mais curiosas 
e significativas acontecidas em sua história. Comenta, em seguida, 
a fe·sta na Alemanha moderna, descrevendo-a em linhas gerais e for
np.cendo dados de inte'resse para uma avaliação do leitor. A "Okto
berfest" de Blumenau ocupa o capítulo seguinte, pincelando-a a aUr 
tora com o colorido vivo e característico do evento. 

Mas é o último capítulo que encerra, a meu ver, o melhor do 
livro. É ali. que a escritora focaliza a festança com olhos de poeta, 
enxerga-a como a conjunção de ritos nem s':?mpre ex,plicáveis e que 
se aprofundam em recantos misteriosos do ser humano. Os símbo
los, os mitos, as tradições, a história, a alegria do povo, tudo se en
trelaçando e se misturando numa festa autêntica e espontânea que 
envolve irremediavelme·nte todos os presentes. Discute também inú
meros outros aspectos, do passado e dO' presente, concluindo que' a 
"Oktoberfest" é um la.ço gigantesco a envolver deuses e homens, como 
acreditavam os alamanos pagãos, o que talvez confirme a explicação 
Ile um jornalista para o êxito da festa na sua aparente simplicidade 
de um grande baile do chope: "Porque é isto que agrada, descansa 
a mentE' das pressões diárias, relaxa, alegra e fascina. Como vemos, 
as p :1ssoas são fundamentalmente simples, necessitam de coisas des
,complicadas ... " 

Com esse livro, além da 121itul'a viva e intf)ressante, lVfarita De
eke Sasse plantou o marco da crônica de nossa "Oktoberfest.", fa
zendo dele uma fonte incontornáve'l para os pes.quisadores futuros. 

POESIA PARA CRIANÇAS 

A literatura infantil ou juvenil é envolvida, às vezes, em graves 
confusões. Muito se tem produzido e publicado no gên21ro entre nós, 
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'de alguns anos para cá, embora boa parte dessa produção seja jnca
paz d e, atingir os pequenos leitores e criar neles o hábito de ler, tão 
escasso no país. Muitas dessas obras esquecem o que seja uma crian
ça., imaginando-a uma espécie de adulto ·e,m tamanho reduzido, e o 
resultado é um texto muito complexo à condição do leitor a que se 
destina .. Outro defeito corrente no gênero é o tom "professoral", mani
festado na intenção ev-idente· de ensinar, pregar preceitos, indicar pro
C'f'..dimetos transformando o livro num prolongam2.nto escrito da es
cola. É. claro' que tudo isso pode ser feito na obra infantil, mas de mo
do indireto, diluído no texto ficcional, de sort8 que o pequeno leitor 
absorve a lição sem a impressão desagradável de estar sendo sabati
nado. Esse o segredo do sucesso no gênero de autor?s conhecidos, 
a exemplo de Monteiro Lobato, cujos, livros repletos de açces estão 
sempre ensinando, ainda que de forma trave.rsa. Outros autores de 
renome, como Érico Veríssimo, para citar apenas um, não tiveram 
tanto êxito na literatura infanto-juvenil exatamente por terem igno
rado essa lição da experiência. 

F8:zer poesia para crianças é ainda mais difícil e delicado . 
Como atingir a sensibiliddde infantil (ou juvenil) através do verso 
é uma questão deveras complexa, Creio que, acima das explicações, 
o que vale é um talento especial do poeta, uma tendência inata para 
verse,jar na língua infantil, um gosto particular pelo covívio com a 
criança, observando-a e compreendendo-a. Por isso talvez sejam tã.o 
raros os poetas que façam isso, como é o caso dei Janice Pavan, cujo 
Jivro "Amor-Criança" é um bom exemplo do que disse acima. A 
leitura atenta de seu livro m e, convenceu de que ela realmente sabe 
como atingir o pequeno leItor e torná-lo um futuro aficcionado da 
poesia. E assim sendo, só me resta recomendar ate·nção para o livro 
de Janicc . 

VISITA 

Andou por aqui, a.companhado da esposa Mécia, c escritor te · 
resinense Francisco :Miguel de Moura. Poeta, ensaista, crítico, con
tista e romancista, Chico Migue-l já realizou uma obra expressiva e 
que tem sido louvada. pela melhor .critica. Em Florianópolis , cnde per
maneceu do:,g di.as, ele foi recebido com fri ?,za e Íormalismo, aportan
do em Camboriú muito d "cepcionado. Tudo fiz ao meu alcance para 
desfa zE'l' a infeliz impressão, embora não esteja certo de ter conse
guido, pois até hoje ele não se manifestou. Mas não se avexe. amigo 
Chico Migufll : Santa Catarina não é apenas Flor· anópolis . Na sua 
próxima visita tenho certeza de que Blumenau, Camboriú E: minha 
briosa terra de São João Batista dos Campos Novos hav'erão de re-::ep
cioná-Io como m e.rece. Você não levará daqui decepção alg;uma, ainda. 
que o seu Piauí me· tenha decepcionado quando aí. estive . . É que, embo
ra afirme que no Piauí, no Ceará e nas Alagoas o mRcaco avoa, ;não 
vI sequer um deles por mais que esquadrinhasse os céus , 
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SACO DE PANCADAS 

Léo Vaz, o outrora célebre e hoje esquecido autor de "'O Pro
f,essor Jeremias", foi um dos mais ácidas críticos da ｂ ［ ｾｭ｡ｬ＠ Interna
cional de Artes, de Sáo Paulo, em seus começos. Lembro-me de um 
artigo onde ele desancava uma das primeiras exposições. A escola 
de Léo Vaz parece ter ressuscitado· Embora fosse sempre um aconteci
mento polêmico, com os prós 8 os contras, nunca a Bienal recebeu 
tantas críticas como a atual - a 21'1. Virou moda criticá-la e não 
há quem não pretenda acrescentár sua estoeada, o que me parece 
injusto e põe ·em risco a própria sobrevivência da exposição, o que 
&eria muito mais que lamentável . Ora, toda mostra ampla como essa 
conterá, forçosamente, coisas boas, razoáveis e ruins. m as p.ão será 
ｾｯ ｭ＠ ataques indiscriminados que a questão será solucionada. A atual 
Bienal, que· visitei logo nos prime,lros dias, tem muitas coisas interes
santes . Lasar Segall, a retrospectiva do teatro de revista, os pinto
res, muitas esculturas e algumas instalações, além dos eventos pa
ralelos, salvam a exposição. Os d2'feitos precisam ser corrigidos, mas 
não podemos correr o risco de acabar com a Bienal porque muitos 
n110 gostaram dela. Foi feliz a jornalista Néri Pedroso, de "A Notí
cia", ressaltando os pontos altos da atual. 

VARIADAS 

A interessante revista "Hoje", do Rio Grande do Norte, de·di
tou uma simpática nota ao escritor Holdemar Menezes. - O poeta 
Marcos Laffin está publicando a "sanfona" poética "Seis Marés de 
r\gua Viva" - Edições Ipê . - Sérgio Paulo Rouanet, secretário na
cional de Cultura, proferiu palestra na Assemblé;a Legislativa. -
Lançado o livro "Salim Miguel - Literatura e Coerência", organizado 
por Iaponaí"l Soares, .iuntamente com outros livros de Salim. - Elei
ta a nova diretoria do Instituto Histórico e G?ográfico de Santa Ca
tarina, encabeça da pelo Pro!. Peluso Júnior, como presidente. O Ins
t.ituto acaba de publicar "plaquette" com resumo de su.a história, seu 
espírito e objetivos e os continuadores da obra inicial. R:,alizou ain
tia ses&ão solene alusiva ao 95°. aniversário de SUa fundacão , entf('!
gando ao Prof . Peluso Júnior o título de Presidente Perpétuo e ad
mitinào novos sócios (·fe.tivos e correspondentes. - . Está circulando 
o número 9 da revista literária "A Figueira", editada pelo grupo do 
mesmo nome, de Florianópolis . - A Fundação Cultural de Rio do 
Sul promoveu exposição de pinturas de Rosi Darius e lançamento de 
livro de Alfredo Emmanue,l Cardoso: "Compêndio Histórico €. Geo
gráfico de Rio do Sul". - "Ou.tros Contos" , col€,tânea encabeçada 
por David Gonçalves, foi lançada no Arquivo Histórico de Joinville. 
- O grupo literário "A Ilha", liderado por Luiz Carlos Amm'im, co
memorou mais um aniversário, do mesmo local, com lancamento de 
livros. " 
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TERENOS 

Hermes Justino Patrianova 

Transcrevemos, hoje, do nosso 
livro inédito TOPôNIMOS BRASI-

. LEIROS COM TRADUÇÃO DOS DE 
OHIGEM INDíGENA - 4.000 pági
nas de Geografia, História e Língua 
Tupi, o Topônimo que ep:grafou es
ta página. 

TERENOS 

Cidade e Município do Estado 
de Mato Grosso do Sul, da Micror
região Pastoril de Campo Grande. 

ORIGEM TUPI: (T)EREBA = 
= TEREB' = TERÊ' (Chamuscar, 
lamber, passar raspando por, co
çar, esfregar) + ENÔ = ENO (Dei
tar-se, deitar, deitado) ou -NO = 
NO (Também = QUE SE COÇA 
DEITADO = QUE SE DEITA PARA 
COÇAR-SE = QUE SE DEITA PA
RA ESFREGAR-SE = GATURAMA 
::;:: GATURAMO (Um dos nomes do 
gaturamo, Passarinho da Família 
dos Tanalgrídeos, que deu nome à 
Taba, à Vila e à Cidade de Tere
nos) = TERENO (Gaturamo) + S 
Plural português) = TERENOS (Ci
dade de Mato Grosso do Sul, cuja 
laba, anteriormente, deu nome 
aos índios Terenos) = TERENOS 
índios Aruaques, localizados na 
Região de Miranda, Mato Grosso 
do Sul, cujo apelido (Terenos) pro
vém da Taba, que herdou seu no
me do passarinho gaturamo ou te-

6 trezena compromisso, 
com BLUMENAU EM CADERNOS, 
De escrever Tupi castiço, 
Para os Arquivos Modernos 
E de grandes Obras fül!er 
- Teca «Doutor Fritz Müller», 
Alameda Pindó - Bau 
«Casa Doutor BIClmenau»! 

rena, exi3tente na Região) = CI
DADE E MUNICíPIO = TERENOS». 
FÜLLER - Alemào = Abundante , 

repleto. 
PINDó - Ca i'ani Palmeira, 

palmeiras. 
B A U - Alemão - Edifício, pré

dio. 
Quando se recebe um 
livro , 
Como presente, do Autor, 
Empresta-se a mais ami
gos 
Que lhe saibam dar valor! 

BELCHIOR 

Não diga Belquiôr, mas Bel
ch1ór - Brasileirismo, que denomi
na o Mercador de objetos usados. 

A ORIGEM DE PEIXER 

Existem, n.o Vale do Itajaí, mui
tas pessoas com a assinatura de 
PEIXER, que sabemos não provi
rem de PEIXE, mas ninguém co
nhece o seu significado. Nem se 
encontra explicação lógica em ne
ｮ ｨｾ ｭ｡＠ Língua conhecida. I magi
na-se que se trate de corruptela de 
palavra da Língua Alemã. 

Vem-nos à mente o seguinte 
episódio: Em janeiro de 1934, co
nhecemos, em Rio Negrinho, en
tã.o Municíp io de São Bento, um 
grande Homem, de quem nos tor
namos amigo e dele recebemos a 
Exatoria Estadual do mencionado 
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Distrito do atual Município de São 
Bento do Sul. Era o Senhor Carlos 
Speicher (Spáijer), que pedira 
exoneraçã.o da Exatoria, para tra
balhar no Escritório das I ndúst ' ias 
de seu cunhado Luís Bernardo 01-
seno 

SPEICHER, termo alemão, sig
nifica armazém, celeiro, depósito, 
sótão. E aí. pois, deve residir a ex
plicação para a corruptela: SPEI
CHER, 'PEICHER, PEIXER, com 

pronúncia de SPÁIGHER, PAi
CHER, PÊIXER ... 

Ficaremos bem Gontente, 
Em receber sugestões, 
Que elucidem totalmente 
Esta, mais outras questões! 

Endereço: Hermes Justino Patria
nova - Rua Alfredo Trem
powsky, 447 - Cep 88300-
- ITAJAí - SC. 

Registros de Tombo da Paróquia de Gaspar (IV) 

ANO DE 1923: 

Termo 1: Movimento religio
so do ano de 1922: Batizados 
(359) , casamentos (58), confis-
sões (17.000), comunhões .. .. . . . 
(19.300), las. comunhões (90) , 
viáticos ＨＱＲｾＩＬ＠ alunos das esco
las paroquiais (170). 

Termo 2: Provisõe8 de cele
bração de missas e Conselhos de 
fábrica da matriz e capelas, em 
31.01. 

Termo 3: Provisão que auto · 
riza ao vigário Fr. Anselmo erigir 
a Via Sacra na capela das Irmãs 
da Divina Providência (sem da
ta), 

Termo 4: Provisões que 1l1st i· 
tuem Fr. Anselmo como conf8s
sor ordinário e Fr. Solano como 
confessor extraordinário das Ir
mãs da Divina ｐｲｯｶｩｲｾ￪ｮ｣ｩ｡＠ de 
Gaspar por três anos. Por outra 
Provisão é nomeado Fr. Cleto Es
pe'Y, confessor especial. 

Termo 5: Provimento da Vi
sita Pastoral de D. Joaquim à pa
réquia, em 16.06. 

Termo 6: Relato do incidente 

Pe. Antônio Francis·co Bohll. 

acontecido em Ilhota durante a 
Visita Pastoral de D. Joaquim, em 
16. 06 . Recortes do jornal "Fha
rol" de Itajaí sobre o caso ｾ＠ res
posta do cônego Pe. Francisco 
G!esborts, vigário de Itajaí. 

Termo 7: Chegada. das ima
gens do Sagrado Coração de Je
sus, Nossa Senhora, São José, e 
de Nussa Senhora de Lurde.s, en
comendadas em Müchen (sem da. 
ta) . 

Termo 8: Movime-nto religioso 
de 1923: Batizados (406), Casa
mentos (88), eonfi:;sões (17. ;500), 
Comunhões (19.700), visitas às 
capelas (36) , las. comunhõ·es (60) , 
viáticos (150) , unções (134). alu
nos das escolas paroquiais (14.6). 

ANO DE 1924: 
Termo 1: Referência.às Proi 

visões recebidas. 
Termo 2: Carta Pastoral de 

D. Joaquim sobre o Jubjleu do 
Ano Santo (sem data). 

Te-rmo 3: Movimento religio
so de 1924: Batizados (4800), ca-
&amentos (70), confissões . . .. . . 
05.000) , comunhões (16.200) , vi
sitas (60), las· comunhões (180), 
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pregações (310'), alunos das esco
las paroquiais (172). 

ANO DE 1925: 
Termo 1: Visita de Pe· Lopes, 

visitador apostólico (sem data). 
Termo 2: Referma da gruta 

de Nossa Senhora de Lurdes e 
colocação da nova imagem. 

Termo 3: Missões em Gasr 
pa,r, de 25.12·1925 at.é 01.01.1926, 
em português. 

ANO DE 1926: 
Termo 1: Missões em Gas

par, de 01 a 07.01.1926, em lín
gua alemã. 

Termo 2: Missões nas cape
las de Ilhota e Baú, e em Luiz Al
ves durante o mês de mnrc;o. De 
10 a 17.12.1925, houve miSSÕf.o3 n.a 
capela de Gasparinho. 

ANO DE 1927: 
Termo 1: Notas das v!siLas 

às capelas que ocorreram 1 vez 
por mês e atividades pastorais 
(sem data). 

Termo 2: Reforma da casa 
paroquial (sem data) . 

Termo 3: Provisões das cape
las, celebração de missas, COnSE) ' 
lhos de Fábrica e de faculdades, 
até :31.10·1928. 

ANO DE 1928: 
Termo 1: Notas sobre ati.vi

dades pastorais e quadro compa
rativo do crescimento religioso da 
paróquia. 

Termo 2: Provisões e facul
dades ao vigário e coadjutor, até 
fc'vereiro de 1929 .. 

ANO DE 1929: 
Termo 1: Transferência de 

Fr· Anselmo para Curitiba. Chega
da de Fr. Gervasius Kra:-,lllcr co
mo novo vigário , em 17.02. 

Termo 2: Colaboracão finan
ceira da paróquia de Gúspar em 
favor da construç5.o do colég'o 
Pio Brasileiro em Roma, em 24.02· 

Termo 3: Comemorações do 

50°. aniversano da ordenação sa
cerdotal do papa Pio XI, em mar-
ço. 

Termo 4: Notícia sobre a es
colha do 1°. bispo da nova dioc e.
se de J oinville, em abril· 

Termo 5: Festa na gruta de 
Nossa Senhora de Lurdes, em , . ' 
03.05. 

Termo 6: Festa do Sagrado 
Coração de Jesus· Nomeacão dos 
primeiros presidentes do Aposto
lado da Oração: Sr· Pedrinho Sch
mitt e Maria Hoeschl, em junho. 

Termo 7: Festa de São Pedro 
Apóstolo, em junho. 

Termo 8: la. Carta Pastoral 
de D. Pio de Freitas Silveira, bis
po de JOinville, em 03.07. 

Termo 9: Despacho da Cúria 
sobre a contribuição financeira da 
paróquia ao colégio Pio Brasilei
ro, em 11·07. 

Termo 10: Chegada de D· Pio 
3. J oinville e recepção, em 17.08. 

Termo 11 : Missa solene d 9, 

posse de D. PlO, em 18.08. 
Termo 12: Passagem rápida 

de D· Pio por Gaspar (sem data)· 
Termo 13: Nova visita de D. 

Pio por ocasião da consagração 
de D. Fr. Daniel Hostin em Gas
par nom eado 1c. bispo de Lagc's. 

Termo 14: D2.spacho da Cú
ria COnfiril1ando as Provisões en
viadas, em setembro. 

Terme 15: Requerimentos do 
vigário solicitando Provisões pa
ra missas em lugares fora de ca-
1:81as. Concedido em 30 .10. 

Termo 16: Ped.ido do vigário 
para qU 2 as Irmãs Franciscanas 
estabeleçam nova residência em 
Gaspar. Concedido , em 30.10· 

Termo 17. 1'\ omeac;ão de Olga 
Schmitt como professora da esco
la paroquial de Poço Grande 
(sem data). 

Termo 18: lVIoviIY!entq ｲ･ｬｩｾ ﾷ ｩｯﾷ Ｎ＠
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se de 1929: Comunhões (19.000) , 
las. comunhões (271), visitas aos 
doentes (104), batizados (484), 
,casamentos (98)· 

Termo 19: la. Circular do Sr. 
Bispo D. Pio sobre o trabalho do 
clero, em 10·03. 

TE:rmo 20: Carta Pastoral de 
D. Pio sobre diversos assuntos, 
em 04.04· 

Termo 21: Escolha do cônego 
Felipe para presidmte regional da 
obra de São Pedro· 

ANO DE 1930: 
Termo 1: Renovacão das Pro-

visões, em 26·01. ｾ＠
Termo 2: Chegada das Irmãs 

Franciscanas em Gaspar, em .... 
04.02. 

Termo 3: Reinício das esco
las paroquiais, em 12.02. 

Termo 4: Provisões de ｶｩ ｧｾ ﾭ

rio e coadjutor, em 28.02. 
Termu 5: Autorização do Sr. 

Bispo para a renovação dos votos 
simples de três religiosas (sem 
data). 

Termo 6: Avisos do Sr. ｂｾｳｰｯ＠
sobre a binação de missas e li
vros paroquiais (sem data). 

Termo 7: Carta Pastoral de 
D. Pio sobre o ó!bulo de São P -'t 
dro (sem data). 

Termo 8: Registro do terreno. 
e casa das Irmãs (sem data) . 

Termo 9: Transferência do 
vigário Fr. Gervasius IKlraemer 
para Santos. Chegada de FI'. Edu
ardo Vogt em Gaspar, como novo 
vigário, em 07.09· 

Termo 10: Circular de Sr. Bis
po sobre o estabelecimento da 
Obra da Propaganda da Fé. Circu
lar pedindo orações pela patria, 
em 14.11. 

Termo 11: Movimento religio
so do ano de 1930: Batizados .. .. 
(490), casamentos (81 ), confis-
sões (20.675), comunhões ..... . 
(22.175), las. comunhões (135), 

membros do Àpostolado (27in, 
Filhas de Maria (95), Congrega
dos Marianos (65), sermões e prá
ticas (320), doutrinas (530). 

ANO DE 1931: 
Termo 1: Renovacão das Pro

visões do coadjutor, das capelas e 
dos Conselhos de fábrica da ma
triz e capela de Gasparinho. 

Termo 2: Termo da Visita 
Pastoral de D. Pio à paróquia, de 
18 a 21.03·1931. 

Termo 3: Licença para bên
ção da capela do Arraial Alto e 
P rovisão para a dita capela, em 
20.04. 

Te,rmo 4.: Licença para a re
novação dos votos de Irmãs, em 
27.07. 

ANO DE 1932 : 
Termo 1: Nova nomeação de 

Fr· Gervasius :K',raemer para Gas
par, em 27 .01. 

Termo 2: Celebração da. la. 
Eucaristia das crianças da ma
Lriz após a Páscoa. Surto de m a
lária na cidade. 

Termo 3: Início da constru
ção da nova residência das Irmãs 
}'ranciscanas (sem data). 

Termo 4: Breve referência à 
I'E·volucão de São Paulo. 

Termo 5: Reunião dos vigá
r ios do Vale do Itajaí em Ascurra 
(sem data). 

Termo 6: Lançamento do Bo
letim Diocesano de J oinville (sem 
data) . 

Termo 7: Nova tabela de e
molumentos e taxas (sem data). 

Termo 8: Bêndí.o solene, da 
nova residência das Irmãs Fran
ciscanas, em 25.09. 

Termo 9: Licença para a ere
ção da Via Sacra na capela das 
Irmãs, em 25.09. 

Termo 10: Orientações do Sr. 
Bispo, com relação à política 
(sem data) . 
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. Termo 11: Licença para a 
profissão solene d2i ｾ､ｵ｡ｳ＠ Irmãs 
(sem data). 

T€'rmo 12: Movimento reli
gioso do ano de 1932: Batizados 
(285), casamentos (43), confisr 
sões e comunhões (19.990), las, 
comunhões (111), visitas aos do
entes (103) 

ANO DE 1933: 
Termo 1: Reunião dos Conse

lheiros da matriz, em 01.01. 
Termo 2: Renovacão das Pro

visõ?s e faculdades de vigárIo e 
coadjutor e dos Conselhos de 
fábrica, em 02·02. 

Termo 3: Bênção do quadro 
de Nossa Senhora do Perpétuo 
Socorro na capela das Irmãs, em 
12.02. 

Termo 4: Carta Quaresmal de 
D. P io (sem data). 

Termo 5: Aumento de aluo 
nos na escola paroquial (sem da
ta). 

Termo 6: Mandamentos espe
ciais do Sr. Bispo para o tempo 
de Quaresma (sem data). -

Termo 7: Reunião dos Can· 
selheiros da matriz, em 15.03. 

Termo 8: Convite do vigário 
para que o povo qualifique-se co
mo eleitor (sem data) . 

ECONOMIA / Manteiga 

Termo 9: Celebração da ia. 
Eucarístia de 112 crianças, após 
a Páscoa. 

Termo W: Confissão quar€'s;
mal e comunhões na matriz e ca
pelas. 

Termo 11: Referência ao iní
do do Ano Santo. 

Termo 12: Festa da Gruta, 
em 03·05· 

Termo 13: Festa do Sagrado 
Coração de Jesus, em 06.06. 

Termo 14: F e.sta de São Pe
dro Apéstolo, em 29.03· 

TE'rmo 15: Carta do Sr. Bispo 
sobre o Congresso Eucarístico, em 
30 .07. 

Termo 16: Domingo Missio
nário, em 22.10. 

Termo 17: Festa de Cristo 
H.ei e coleta para o seminário bra
sileiro. 

Termo 18: Movimento religio
so de 1933: Batizados (317), casa
mentos (47) , confissõ 2.s (20.000), 
comunhões (21.945), las. comu
nhões (116), visitas aos dOEntes 
(81), visitas às capelas (24), nú-

mero de alunos das escolas paro
quiais (180). 

Termo de encerramento do 1°· 
livro: data 02.09.1895. 

Apêndice do livro: Despesas e 
receitas da paróquia. 

DER URWALDSBOTE 

Sábado, 21 de dezembro dE' 1e01 Ano 9 

Qu,estões econômicas atuais (li) 

ASSüüIAÇÃO DE PRODUTORES DE LACTICíNIOS 

A agropecuária em nosso 
município se constitui quase que 
só de pequenas empresas. O co
lono possui 25 e quando muito 50 

hE,ctares de terras que ele admi
nistra cüm sua própria família 
empregando raramente pessoas 
estranhas. Os jovens só de passa-
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gem permanecem em empregos 
·como os chamados peões €o em
pregadas doméstícas, -as primeiras 
podem com facHidade adquirir 
uma colônia, por ainda existir 
muita terra devoluta e. ambas as 
partes casam relativamente cedo 
para logo se estabelecer economi
camente independentes. 

Estas pequeEas condiçõ,s 
camponesas com terras suficientes 
para os descendentes formam de 
certa maneira uma situação so
cial ideal. Possibilitam a todos 
que possuem dois braços for tes 
tornar-se dono de sua própria 
terra. Falta-lhe a riqu eza, mas o 
pólo contrário também fica afas
tado que é a pobreza. O colono 
desde que não tenha um m au pe
daço de terra e não seja atingido 
por extraordinários desastres (do
ença, morte· do gado, etc) e ainda 
processos pode, mesmo que come
ce com nada, chegar até um certo 
grau de bem estar· E uma s3dia 
e robusta e auto confiante classe 
camponesa, forma. sempre o mais 
sólido fundamento da edifi cação 
social. 

Mas agora a mini empresa, 
·como na indústria, t.ambém a a
gropecuária tem os S2U5 lados 
sombrios e não € capaz de enfren
tar a concorrência da nossa era. 
Capitalista. Também nosso muni
cípio, apesar de ainda não estar 
ligado ao mercado mundial, não 
forma uma área econômica fe
chada, mas sim depende de seus 
produtos do mercado e das leis 
d€·ste. Pa.ra o mercado no entanto 
a grande empresa produz mais 
barato, porque tem o privilégio e 
métodos de trabalho raciona.is, 
podendo fornecer .... lm produto u
niforme. 

Um meio para unir as van
tagens sociais de uma mini em-

presa com os privilegios econô
micos de uma grande empresa é 
o sistema de Associações. O que 
não consegue a pequena isolada e 
desintegrada empresa, fornece a 
organização de uma associação 
C:',specialmente, no ramo de produ
tos de lacticínio, cujos produtos, 
correspondem ao maior valor de 
nossa exportação, a associação 
foi de grande valia. Ela tornou-se 
a fonte de renda e bem estar para 
a classe camponesa da Finlândia, 
Dinamarca , Alemanha e AmérIca 
do Norte. Porque tal progre,sso 
não seria também possível de im
plantar aqui? 

A condição primord.ial para 
uma. produção lacticínia rendosa 
é a int.rodução e criação racional 
cie boa raça leiteira. Aqui já esta
mos no caminho certo quando 
nos decidimos pela importação de 
touros reprodutores da raça 
Allg.an, para criar um núcleo re.
produtor. Queremos reconhecer 
que a iniciativa para este ｳｾｧｮｩｦｩﾭ
｣｡ｴｾｶｯ＠ progresso partiu dos 
comerciantes, mesmo antes 
que c lKiulturverein tomasse a 
questão nas mãos. Várias firmas 
contribuiram com uma soma bas
tante elEvada a esta iniciativa do 
!:{,ulturverein, prova de que os 
comerciantes estão cientes na 
união de interesses que os liga 
aos colonos. 

Com uma melhora de nosso 
gado leiteiro podemos com o mes
mo planteI de gado obter o do
h ro da quantia d e· leite, que além 
do mais é bem mais gordurosa. 
Mas mesmo assim, foi feito muito 
rouco se nós não empenharmos 
seriament? em fornecE'T uma man
teiga de melhor qualidade do que 
as mini empresas, sem nexo CI)m 
a melhor boa vontadE' podem pro
duzir. Somente se lançarmos um 
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produto melhor no mercado, do 
que até agora e falando na lir,
guagem comercial. podemos ofG
recer a ponta à concorrência. 

Naturalmente existem pessoas 
que imaginam o negócio bem mais 
fácil. A estes pertence o êconomis
ta nacional que n0 Blumenauer 
Zeitung escreve sobre" preços de 
produtos". É de reconhecer agra
decido que este jornal, mesmo 
um lloUCO tarde, apresente UIna 
proposta positiva para combater 
a crise, já que há meses se esgo
tava em estéreis anedotas. O me: ° 
proposto pelo Blumenauer Zoi
tung tem também um privilégio, 
isto é, ser tremendamente fáci l, 
tão fácil que sem querer nos 7em 
a lembranca o ovo de Colombo. 
Mas que também com isto; se c·s
gotaram seus privilégios Deixe
mos que o Colombo do Blum9-
nauer Zeitung fale por si: Existe 
- diz ele - um meio de eie·var 
significa,tivamente o produto prin
cipal, a manteiga e desta forma 
melhorar toda a situação econô
mica da Colônia e isto de forma 
muito simples, sem máquinas de 
gelo e associaçõe·s de lacticínios, 
mas simplesmente numa elevação 
considerável da taxa de imrJOrta
ção para manteiga estrangeira, a
través do Congresso Nacional. S""e 
a manteiga for taxada em 2$800 
então fomos auxiliados· E s:; <:) 

imposto for de· 1$000 então nós 
temos aue dar-nos por satisfei
tos· E por que isto não sería possí
vel conseguir? 

A isto alia-se o político ec'o
nomista do Blumenauer Zei.tung, 
o desejo de que nossos r epresen
tantes no Congresso da União: o 
senador Lauro Muller e o Df'pu
tado Paula Ramos façam vaier 
"sua influência política" neste 

sentido, onde certamente algo 2.8-

ria alcançado. E em outra coluna 
do mesmo jornal, lemos o comu
nicado que o diretor de nossa es
t.ação agró-pecuária experimental, 
o senhor Dr. Rossi, por sugestão 
do superintendente (!) a pedido 
do governo do Estado, irá à Eu
ropa para fazer um estudo inten
sivo da fabricação da manteiga. 
A missão - assim €·stá escrita -
pode ser de grande importância 

Primeiro, no que se refere ao 
Dr. Rossi, desejamos a ele o me
lhor sucesso nesta viagem às cus
tas do governo estadual. Esper8.
mos que seu estudo intensivo da 
fabricação de manteiga apresente 
melhores resultados do que seu 
estudo igualmente intensivo do 
preparo do tabaco e fabricação 
de charutos. 

Portanto o Blumenauer Zei.
tung nos mostra o caminho que 
temos que trilhar. Nada de me
lhora do planteI do gado leiteiro 
- isto é "bobagem" - como se 
expressou certa ocasião. Nada 
também sobre a Associacão dos 
produtores de lacticínio ｾ Ｍ jst8 
também não é necessário - Fa
çamos tudo mais simples! Por que 
se ·Esforcar tanto em introduzir 
melhoras na pecuária? Continue
mos com a r..!esma malandragem 
de agora· Os senhores Paula Ra
mos no Rio, e' Dr. Cunha em Blu
menau o último a nOEsa cruz aqui 

cuidarão de tudo. 

Infelizmente a teoria do eco
nomista nacional d8 Blumenauer 
Zeitung tem um furo , ou melhor, 
dois· Já existe um imposto de im
portação sobre manteiga estran
geira, bastante significativo, isto 
são 1$2000 por quilo , mais 25 % 
de acrédmo em àinheiro ouro, 
faz 1$500. O Congresso Nacional 
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portanto, já resolveu a questão e 
isto para satisfação do coopera
dor do Blumenauer Zeitung, sem 
que este senhor tivesse a mínima 
suspeita disto. Do que se con
clui: primeiro, não é bom escre
ver sobre assuntos alfandegários 
sem certificar-se da tarifa adua
neira, segundo: que "toda a in
fluência política" do senhor Pau
la Ramos, desta vez foi. desneces
sária '8 terceiro: de que com a 
próxima eleição presidencial, não 
se trata para nós do dinheiro da 
manteiga, como o Blumenauer 
Zeitung, pretende colocar o as
sunto· 

o imposto de importação so
bre a manteiga estrangeira, ｰｯｵｾｯ＠
tem resolvido para nós, o concor
rente maior não é o estrangeiro, 
mas o Estado da União - Minas 
Gerais. Minas está em dois pontos 
a nossa frente, fornece manteiga 
excelente e a produção de lacticí
nios é feita nas grandes fazendas 
que apresentam mais de 160 ca
beças de gado leiteiro, em grande 
escala e segundo, tem melhores 
comunicacões com Rio e São Pau
lo que são também nosso mercado 
de consumo· .o primeiro podemos 
igualar com uma associação de 
produtores de lacticínio, no se
gundo ponto ､･ｰｾｮ､･ｭｯｳ＠ da ｣ｯｾ＠

operação da Associação Comercial 
Esta precisa empenhar-se num ba
rateamento dos fretes e despesas 
dos nossos produtos, e que consi
gamos comunicação regular C8m 
nossos mercados consumidores 
para fornecer o mais rápido a 

nossa mercadoria e ao tempo sem
pre fresca· 

Ainda está em tempo de con
servarmos o mercado que con
quistamos. Mas é necessário que 
façamos grandes me.lhoras na 
produção de manteiga para po
dermos fornecer um produto uni
forme. Este obj9tivo só podere
mos alcancar atráves de um tra
balho cooperativo associado· Pre
cisamos ajudar-nos a nós mesmos, 
não deixar as mãos inativas es· 
perando maiores impost.os ou 
por um resultado de. uma viagem 
de recre·io, queria dizer viagem de 
estudos do Dr. Rossi. 

Se hesitarmos em atacar as 
necessárias reformas, então Minas 
nos tirará completamente do 
campo de ação e nós corremos o 
ri sco de perder nosso mercado 
de consumo· Para e·nfrentarmos 
este desafio, precisamos chegar 
::lO ponto de, em conjunto com 
Minas, desalojar a manteiga es
trangeira do mercado lnte.rno. 
Não é certo, que a manteiga na
cional se introduza definitivamen,
te nos melhores círculos da popu
lação dos ｧｲ｡ｮｾ･ｳ＠ centros. Mas a 
manteiga nacional precisa ser so
mente boa! 

Então substituirá a fabricada 
no estrangeiro não menos como a. 
boa cerveja nacional (Bavár:a, 
Antártica) que realmente substi
tui a cerveja estrangeira. 

Ass.: X. 
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Subsídios Históricos 

Coordenação c Tl'adu(:ão: Rnsa Herlw nhoff 

Excertos do "IKolonie-Zeitung" (.Jornal da COlónia), publicado na co · 
lônia Dona Francisca, JOinvHle, a partir de 20 de dezembro de 1862. 

Notícia de 9 de dezembro de 186;5. 
Aniversário do Imp ô,rador - Dona Francisca - O dia 2 de de

zembro já é dia de festa para J oi.nville, um dia de festa geral, na opi
nião de toda a população e é sempre, comemomdo da mesma manei.ra, 
iodos os anos, Durante o dia pouco se percebe. Cada um, como de 
costume, cuida de seüs afazeres até o momento em que o sol declina 
atrás dos '; l\1ontes azuis", mas quando a noite começa a d€,scer sobre 
a região, foguetes e fogos de artifício sobem aqui. e acclá, anllnciando 
o significado do dia· As casas d 8 Joinville se enfe'tam ao clarão de lu
zes e suas janelas iluminadas e ornamentadas df.· flores e folhagens di
versas brilham como olhos rutilantes, refletindo a alegria de seus mo
radores e transmitindo um ar de festa, à ｭ｡ｳｳＸｾ＠ popular que acorre 
de todos os lados da Colônia. Às 8 horas da noite mais ou menos, ru
fam os tambores em frente ao R€'staurante Ravache· Todos acorrem ao 
local, os ginastas preparam-se, acendendo os seus archotes e ao som 
ela banda de música inicia-se a passeata festiva pelas rua§ principais 
de Joinville, com a participa cão de enorme massa popular, que vai au
mentando dE: rua em rua, aqui. e- ali, recebida com foguetes e fogos de 
artifício, sempre retribuidos com júbilo pelo povo, até o retorno do 
préstito ao Restaurante Ravache, onde sob 3 vivas estrondosas ao Im
peradar D· Pedro II e ao Império, os archotes são amontoados para 
uma grande fogueira e no salão tem in ício o baile- que vai '1té a ma
drugada do dia segu' nte,. 

Anúncios publicados no dia 28 de novembro de 1868. 
FESTA DE ａｎｊＮｖｪ［ｾｒｓａｒｉｏ＠ DF, SUA MAJESTAOE O IMPERADUR 

O subdelegado ataixo-assinado convida os habitantes de Join
\ille para, em regozijo do aniversário de Sua Majestade, quarta-feira, 
d iS de dezembro, iluminarem suas residências, soltarem fogos de ar
tifício c tomarem parte na passeata que se realizará à noite do men
cionado do dia, partindo do pátio da Igreja protestante, demonstrando 
assim o seu patriotismo. 

O Subdelegado: Francisco Antônio Vieira/o 
l\fUSICA DE DANÇA 

A 2 de dezembro, no antigo Salão Ravache, hoje pertt'ncente à 
Madade Conrad. 

sica, 

EM REGOZIJO 11 DATA 
No dia 2 de dezembro: baile. 
Terminada a passeata festiva, marcha ao som 

para o m eu salão. 

A. IKatotschke 

da banda de mú-

C. l\'[o li t 01' 
A coleção do "IKolonie-Z,eitung" faz }Jarle do acervo do Arquivo 

Histérico Municipal de Joinville. 

- 358-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



Hermann Blumenau Filho, repudia 
acusacões de Stutzer ao fundadar , 

(Coleção Dossiê - COLONIZAÇÃO + FAMiLlA BLUMENAU 
+ pasta 03-1 .2, documento 23 do Arq. Histórico «Prof. J . F. S. ) 

«J 'appelie un chat un chat et Rolet un fripon. » 
Boileau . 

Se me submeto a este trabalho 
pouco agradável é tão somente 
para dar um quadro exato dos fa
tos comprovados. O rico mate l" ial, 
deixado por meu pai Dr. Herrnann 
Blumenau e que G . Stutzer em se:.J 
livro «I n Deutschland und Brasi
lien» (Na Alemanha e no Brasil) o 
ataca mentirosamente e calu ni-osa
mente. Fiel à sua tática, Stutzer 
pensou que poderia espalhar o seu 
veneno contra meu pai, após a sua 
morte. Por esta razão me conside
ro duplamente responsável em en
frentá-Io. 

O que se refere ao assunto 
Stutzer em geral, acho desnecessá
rio mencionar algumas anotações 
desairosas, como por exemplo na 
pág ina 179, que em verdade já fo
ram espalhadas por Stutzer em Blu
menau, há 28 anos passados. e 
energicamente refutadas pG 'OS oi u
menauenses . Por isto me res tringi
rei às verdades homosas. 

Na página 245, Stutzc r diz 
que meu pai chamou a revcn :lu cbs 
terras uma bagatela. Isto se con
trapõe à declaração ju ramentada 
de meu pai, que fez no processo 
contra Stutzer, em Braunschweig, 
dizendo que não fizera esta men
ção . Em vários lugares de suas 
anotações, ele avisara Stutzer es
pecialmente das dificuldades. De
ve-se citar, que foi Stutzer o pri
meiro a persuadir meu pai a ven
der-lhe as terras , ele mesmo con
fessou num volan te publicado. 

De mais peso é a afirmação 
na mesma página 245 onde ele diz 
que meu pai vendera terras que 
não lhe pertenc iam. Esta afirma
ção injuriosa Stutzer já alegou no 
processo de Braunschweig e na de
cisão do tribunal , foi d ito o seguin
te a este respeito: 

«No decorrer do processo, 
tornou-se sempre mais obscuro co
mo o acusador quer por falta de 
«títulos de propriedade», fazer 
reivindicações. Sob esta expres
ｾ￣ｯＬ＠ ele não se expl icou , tão pou
co disse até que ponto o acusado 
(D r. BI u menau) se mostrou co
rno se tivesse os títu los. Apesar 
desta dita fal ta, se sentia como 
dono das terras, prova sua «defe
sa» no «Immigrant» de 1°. de se
tembro de 1886, onde declara ca
tegoricamente, que ele é o prop rie
tário da terra e que ninguém a não 
ser ele, tem o direito de dispor 
das mesmas . 

A isto se acrescenta, que o acu
sador (Stutzer) não negou poste
riormente as declarações do acusa
do sobre seus t ítulos de compra 
das terras e confessou ter recebi
do os títulos de propr iedade. 

Nas mesmas atas do proces
so: «referente à compra de terras 
do governo, as chamadas terras 
devolutas, ambas as partes con
cordam que o documento de em
préstimo das autoridades bastavam 
como comprovante do vendedor». 

Igualmente é mentirosa a afir-
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mação de Stutzer que meu pai lhe 
escondera que deveria ser paga 
uma Sisa estadual na venda (para 
isto existem testemunhas). Além 
do mais haviam notas especiais 
nas instruções que meu pai rece
bera de seu representante em Blu
menau. que Stutzer, como o mes
mo confessa em uma carta de 4 de 
agosto de 1885, ter recebido aber
ta e que iria copiar. 

Stutzer, tinha através das ne
gociações com meu pai e o repre
sentante desta, bem como através 
do processo, absoluto conhecimen
to da situação. Se ele mesmo as
sim faz estas afirmações, prova 
com isto, que é um vergonhoso e 
ciente calun iador de meu pai. 

Berlim Wilmersdorf, abril, 
1914. 

H. Blumenau 
* 

Extraído das anotações fe :tas 
por meu pai, Dr. Hermann Blume
nau sobre Gustav Stutzer. 

«Braunschweig Tageblatt» 
N°. 439 de sábado, 19 de setem
bro, 1891, edição matutina. 

«Dos Estados vizinhos». 
Goslar, 18 setembro - Infor

mamos há alguns dias de que foi 
dada entrada ao processo de fa
lência sobre a fortuna do pastor 
a . D. Stutzer e que o senhor Stut
zer, novamente seguiu para o Bra
sil. Como parece, o chão esquen
tou demais para ele. As dívidas do 
citado senhor somam redondo meio 
milhão de Marcos e a massa falida 
não dará 5% para os credores pri
vilegiados. A maioria, são comer
ciantes I·ocais e os pequenos artí
fices e trabalhadores, sofrerão com 
esta bancarrota. Lamentavelmente 
o senhor Stutzer como se lê no jor
nal local - conseguiu «enganar» 
nos últimos dias de sua estadia, 
com verdadeira arte de mestre, vá-

rio:; comerciantes. No dia 12 dê 
outubro, as 10 horas da rnanhã se 
realizará uma reunião de credores 
para assim sabermos mais sobre 
este caso. 

* 
Uma publicação oficial. do de

partamento jurídico de Goslar, diz 
que o advogado Bessel, foi nomea
do adminisuador da massa falida 
e oferece o Theresienhof (Instituto 
de Stutzer) que neste meio tempo 
foi fechajo, para a venda livre. 

Ofereceu acima de 50.000 M 
brutos ou acima de 21.000 M de 
lucro(!!?) 

Na reunião dos credores de 2 
de outubro, foi constatado, a não 
ser que reine uma grande confu
são no caso Stutzer, que o valor 
do terreno não atinge 50.000 M e 
do inventário igualmente foi ava
I ado em cerca de 8.000 M. 

Vários acontecimentos estranhos 
tornaram-se públ icos. O Pastor 
Stutzer antes ou em 1884, fez um 
segu ro contra o fogo de seu inven
tário com 112.000 M. No ano 1885 
arrendou o mesmo ao conselheiro 
sanitárista Dr. Med. Servaez por 12 
anos, que também lhe ofereceu o 
inventário pelo preço de 75 .000 
M e este no entanto, rejeitou! Po
rém mais tarde mandou avaliar ofi
cialmente o inventário... foi cal
culado naquela ocasião em 12.500 
M. Recentemente foi avaliado su
perficialmente a cerca de 8.000 o 
mesmo inventário, que Stutzer as
segurava por 112.000 M e ofere
cera para compra ao arrendatário 
por 75.000 M. Stutzer com o 
contrato e quebra de obrigações e 
promessas o «enganara» de tal for
ma, que no primeiro ano ... 
1885/86 . .. teve que dar a este 
todo o lucro, cerca de 10%, tendo 
assim trabalhado gratuitamente pa
ra Stutzer e sacrificado, da própria 
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fortuna, mais de 12.000 M para 
pagar em cima! Consequentemente 
exigiu na rescisão ou mudança do 
contrato, o que em 1886 ou início 
de 1887 .foi anulado e em abril de 
1887, Stutzer assumiu o instituto. 

Quando em fins de julho de 
85, a família Stutzer estava pronta 
a partir de Goslar, vários insatís
feitos trabalhadores e entre eles 
um decorador e carpinteiro, amea
çaram o embargo da bagagem. Pa
ra satisfazer a estes. o falec ido pai, 
superintendente Stutzer (Otto) de
positou junto a um grupo de oan
queiros papéis de valor como ga
rantía para bagagem e família po
derem viajar. Mas quando depois 
os pobres credores se manifesta
ram, para receber seu dinhero, de
sanimaram porque os papéis ha
viam sido retirados e agora eles 
embargaram juridicamente o di
nheiro arrecadado e de arrenda
mento de Theresienhof e só ,foram 
compensados com este. 

De passagem por Braunsch-
weig, o chique casal permaneceu 
no «deutschen Hans» (Casa Ale
mã) e conseguiu com a mesma 
maestria enganar alguns comer
ciantes. Depois o conseguiram 
também enganar em Goslar. Um 
deles requereu através do advoga
do Wersig o embargo nas arreca
dações de Theresienhof no valor 
de 2.000 M, e nada mais conse
quiu. O comerciante Witting, hoie 
fornecedor na corte possui grande 
comércio de roupas , tecidos , tape
tes e art igos de luxo, para o sexo 
feminino. No entanto, era astuto 
na avaliação do digno casal, garan
tindo-se com ação rápida da perda 
de 1 .100 marcos. Pouco tempo an
tes. Stutzer retirara um posto de 
algumas mercadorias, e como co
merciante astuto também paqara 
em um tempo certo, e acentuou 

que sua esposa dentro em pouco 
viria para fazer outra compra maior 
e esta seria paga imediatamente. 
Assim sendo em 30 ou 31 de julho 
1885 foram enviadas as mesmas 
com a devida conta do «Deutschen 
Hans». Mas quando na manhã se
guinte, o referido auxiliar já havia 
desaparecido para Hamburgo levan
do a mercadoria. Foi enviado ao 
seu encalço o auxiliar , mas no ele
gante «Hamburger Hof» foi recebi
do com gritos e insultos e lhe foi 
negado o pagamento. Stutzer só se 
digno'J a fazê-lo quando já estava 
a bordo do navio, que iria partir e 
um policial lhe garantiu que o reti
rariam até que o assunto fosse re
solvido. Somente assim e ainda 
com insultos ele pagou e teve a in
delicadeza, de enviar ao senhor 
Witt ing, um cartão postal do Rio de 
Janeiro, com expressões de insul
to . O nobre casal aprendeu algu
ma coisa no que se refere a esper
teza, aprendeu a enganar peque
nos trabalhadores e outros comer
ciantes - no seleiro Moritz na 
«Breiten Strasse», (Rua Largá). 
Stutzer comprou uma mala de via
gem para si ou sua esposa, antes 
de sua viagem e desapareceu logo 
em seguida. Mas, não pagou 
tais negócios chamam-se de trapa
ça e atrás dos trapaceiros se envia 
curtas de capturas! Será que isto 
ainda vai acontecer em relação a 
Stutzer? Soube esta trapaça de 
malas, através de um promotor . 
Isto mostra que o diqno pastor e 
sua beata esposa, indiscutivelmen
te uma esperta escritora, preferem 
gíandes negócios, mas não des
prezam os pequenos. 

Em 1885, pouco antes da con
clusão do contrato entre mim e 
Stutzer, escreveu-me em relação a 
um jovem nobre mencionado por 

mim, que provavelmente seria mui 
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«débil» extravagante lev iano . Eu 
que cuidado tomasse com as suas 
condições financeiras, ele Stutzer 
conhecia como sua própria algibei
ra. Em Blumenau, Stutzer soube de 
forma bem cal.areira, enganar este 
jovem crédu lo, que ele chamara 
de débil, tomando-lhe todo seu 
dinheiro, que era cerca de 10.000 
M, como me escreveram de lá. 
Deste dinheiro antes de sua partida 
em dezembro de 86, só rest ituira 
uma parte . Aqui na Alemanha, em 
1887, tentara se livrar desta ,falta, 
contando com uma série de menti
ras, à mãe 'deste, como seu fil ho 
suportava a culpa por indiscrições 
etc .. Stutzer, comigo, não pod ia 
cheg ar a um acordo. A senhora 
me escreveu muito preocupada, se 
as afi rmações dos Stutzer e suas 
reivindicações tinham fundamento. 
Naquela ocasião ainda não sabia 
nada a respeito das condições ·de 
Stutzer. Mas este já sabia há bas
tante tempo e logo disse: «ou Stut
zer lhe deve dinheiro ou por t rapa
ças quer se desviar do pagamen
to; ou alega não dever nada, porém 
quer extorquir o mais possível com 
igual trapaça» . 

Além disto, se afirma que Stut
zer assinou um con trato em Ham
burgo com a Soc iedade Coloniza
dora de 1849 e deveria ou queria 
vir ao Vale do Itajaí, 80 Km acima 
de Blumenau , para ali, colonizar a 
região selvagem. O que tem de 
verdade nisto, veremos mais tarde; 
parece que isto foi espalhado pelo 
próprio Stutzer. Este entende em 
mentir e trapacear, como nunca 
encontrei em toda minha vida atri
bulada. Portanto não dou valor ne
nhum a estes informes, 

Desde que escrevi o acima, re
cebi sobre Stutzer outras informa
ções de trapaças e ment iras, que 
bem o caracterizam de vári as par-

tes e fontes .fidedignas de Blume
nau. Estas provam mais uma vez, 
que vergonhoso farsante, mentiro
so e impostor se esconde em 
Stutzer e o faz perigoso à comuni
dade em geral. Domingo , 9 de a
gosto deveria ou queria pregar nu
ma I greja em Goslar em substitui
ção ao respectivo pastor doente, 
Ele não compareceu e a comuni
dade foi embora sem pregão . Como 
é que Stutzer podia pregar naque
le dia, quando se encontrava no 
hotel Weimar em Roterdam onde 
escreveu uma carta ao senhor A. .. 
em Hamburgo, cuja cópia está a 
minha frente? Nesta carta ele diz 
que a partir de agora se queria de
dicar inteiramente à colonização e 
à questão imigratória e mente a es
te senhor A ... com um monte de 
perspectivas sugestivas. Logo foi 
reconhec ido por ter-se tornado co
nhecido nos círculos comerciais de 
Hamburgo como um astuto impos
ter e artista finan ceiro. Ele viria a 
adquirir um enorme complexo de 
terra do governo brasileiro e ciosa
mente conseguiria fazer o que o 
senhor A ... saberia dentro de 3 a 4 
meses e anualmente introduziria 
5.000 imig rantes, mas não estava 
comprometido com este número. 

Perto de setembro ele apare
ceu em Blumenau , apresentando
se como autorizado da Sociedade 
de Colonização de Hamburgo de 
1849 (Colôn ia D. Francisca) com a 
capital Joinville, como também- ｾ ｦ ｩﾭ
zera contratos com o governo 
brasileiro e já estava com os mes
mos no bolso. Como tal teri a que 
se apresentar ao engenheiro chefe . 
do governo, em Blumenau que es
tava encarregado das medições de 
terras dos imigrantes, etc. Isto 
si gnifica que foi um atrevimento 
sem igual, mas que se deu mal e 
não pôde apresentar nada por es-
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crlto do governo brasileiro . Ao meu 
representante veio com o mesmo 
atrevimento: «que a Sociedade de 
Hamburgo, provavelmente, ainda 
compraria tudo de mim! Mas a 
mentira logo veio à luz do dia -
por parte da direção da Sociea-ade 
ou direção de Joinville, veio uma 
carta dirig ida ao pastai' evangélico 
Pastor Runte em Badenfurt e atra
vés deste às mãos do Pastor Fau
Ihaber na cidade de Blumenau, de 
que a «Sociedade nunca se suja
ra com o nome Stutzer». 

Já em fevereiro de '1888, de
pois que em 1885 e 86 em Blume
nau representou seu papel duvido
so e teve que abandonar, apareceu 
por lá, desta vez como encarrega
do da «Cia. Colonizadora de Lei
pzig» para compra r maiores áreas 
de terras do governo e particula
res no Itajaí, e depois iria ao Para
guai e em Blumenau aliciar ia colo
nos alemães para este país. Nada 
se deu com estes negócios, nem 
mesmo a compra de 50.000 ou 
mais Morgen de terras, que há tem-

pos havia recomendado a Stutzer e 
eram baratlssimas. Mas os proprie
tários, já espertos, exigiram um pa
gamento adiantado de 10.000 mar
cos! Ou garantia suficiente Stutzer 
tin ha que ap:esentar, e. ambas as 
coisas, Stutzer não podia ou não 
queria fazer. Ele dei xou Blumenau 
rapidamente e tinha seus motivos: 
estava ameaçado de ir para a p!'Í
são por um processo por esteliona
to! Antes de sua saída de Blume
nau, em início de 1886, com a aíu
da de um tabelião, igualmente tra
paceiro, mais tarde processado e 
demitido, vendera ilegalmente di
versos lotes, que ainda não haviam 
s:do pagos as respect ivas taxas de 
compra e por isto acusado judicial
mente . No distrito de Blumenau. 
uma vez não presente, e devido o 
complicado andamento dos proces
sos brasileims, agia em alguns dis
tritos mais ｡ ｾ ｡ｳｴ｡､ｯｳ＠ e, mesmo na 
própria capital, estivera sem ser 
incomodado para depois seguir pa
ra a Alemanha. 

(Tradução : Edith Sophia Eimer) 

Homenagem ao Dr. Hermann Blumenau 
na data de seu falecimento 

Dia 30 de outubro último, 
às 10 horas da manhã, n :uniram.
se numerosos alunos da Es:;ola 
Básica "Barão do Rio Branco" , 
juntamente com autoridades e 
convidados, no Mausoléu Dl'. 
Blumenau, para a rôal izac;ão de 
importante solenidade: prestar 
homenagem à memória do fun
dador, no dia do aniversário d8 
seu fa lecimento, ocorrido a 30 
de outubro de 1<889· A homena
gem constou de alocuções pelos 
alunos daquela escola, bem co
mo várias encenações revivendo 

a odisséia do fundadoT e tam
t ém dos primeiros imigran
tes que aqui aportaram. A 
iniciaLlva da direção d ... H!Uela. 
E·seala, causou. profunda emoção 
a todos os que compareceram ao 
ato, tendo sido justos os cumpri
mentos recebidos pela diretora 
do estabelecimento professora 
Ilse Schmider, as professoras das 
classes presentes, assim como os 
fartos aplausos qUê' receb'eram os 
estudantes que realizaram as en
cenações históricas. 
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A fi'gura de Fritz Müller é exaltada 
na Câmara dos Deputados 

o deputado blumenauense Renato de Mello Vianna, em pro
Ilunciamento na Câmara de Deputados fez referência a um artigo 
escrito pe-lo jornalista e escritor Moacir Werneck de Castro , publica
do no Jornal do Brasil e qtE se refere ao naturalista Fritz Müller. Em 
seu pronunciamento, Vianna reafirma a importância do acervo de es
tudos deixados pelo conceituado naturalista, expressando-se com as 
seguin tes palavras: 

"Senhor Presidente, 
Senhoras e Senhores Deputados. 

"FRITZ MüLLER - O PRíNCIPE DOS OBSERVADORES." 

1 i com muita atenção e por isso n :'g]stro com imensa alegria, 
pedindo que seja transcrito nos ｾ ｭ｡ｩｳ＠ desta Casa, o artigo de autor 'a 
do f,s::: riLor e jornalista MCACIR ｗｅｒｾ＠ TEC:K: DE CASTRO, publicado 
na edição de sábado, 2.11,91, à página 11, do 1°, caderno, do Jornal 
do Brasil, int.itulado: O Fritz que nos coube, 

Ao fazer alguns cOlYlentários a recente visita do chancele-r HEL
:i.VIUTH 'KCHL ao Brasil, vr.leu-se com muita felicidade o ilustre 
escritor, para ､ｾｳｴｩｮｧｵｩｲ＠ a bravura, tenacidade, d 2.dicação e cultura 
do sábio Fritz Müller, naturalista e biólogo, que ajudou a construir e 
enaltecer com seu talento a colônia fundada por Hermann Blume
nau, no Vale do Itajaí , em Santa Catarina. 

Construiu uma modesta residência e estab?.leceu-se às margens 
do rio Itajai-Açu, no principal acesso à, c'dade, onde hoje se acha 
localizado o Museu Ecológico Fritz Müller, Além de seu de,votado 
amor à natureza, evidenciado pelo cuidado em ｣ｯｬ ｾ｣ｩｯ ｮ｡ｲ＠ borbole
tas e catalogá-las, com suas mãos, plantou várias espécies de árvores 
ao redor de sua casa, classificando-as pelo nome ciE:'ntífico· Quando 
ｾＸ＠ deslocou para Florianópolis, para lecionar no Liceu, t:we oportuç 
nidade de dEdicar-se a um estudo profundo sobre a evolução do "célr 
ｾＧＡｬ｡ｲ￣ｯＢＬ＠ colhendo informações valiosas que SE:' apressou, Com inúme
ras outras, resultados de suas experiências, a transmitir ao re
nomado "DARWIN", qU 2', com justiça, o congnominou de "O PRINCÍ
l'E DOS OBSERVADORES". 

O exemplo de Fritz Müller e dos 17 primeiros imigra'ntes ale
mães que construiram BlumE:nau e colonizaram o Vale do rtajaí, de,· 
frontaFldo-se com todas as espécies de perigo, desde o ataque dos sil
vícolas, as intempéries, as epidemias até o fenômeno cíclico das en
chentes que pE:-la voracidade das águas, com volúp;a, destrui a as plan
tações e os primeiros investimentos na colônia. 

Diante da cris3 que se abate sobre o País, muitos brasileiros 
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preferem arriscar a sorte em outros contine·ntes, na esperanç-a de que 
as coisas sejam mais fáceis do que aqui. 

Perguntado sobre o assunto, respondeu HELMUTH IKJOHL: ÉI 
duro você refazE·r toda uma vida. Basta perguntar ao povo de Blume
nau o que passaram seus antepassados." 

Vaie, pois, por sua atualidade a transcrição na íntegra do ar
tigo referido, que anexamos ao presente pronunciamento. 

;'0 }'RITZ QUE NOS COUBE 

Moacir Werneck ､ｾ＠ Castro 

o chanceler He]nmth fK:ohl externou algumas impressões so
bre o Brasil, que fogem ao convencionalismo diplomático do tipo "es
tTeital' os laços" etc. Sente-se que a visita, prelparada com cuidado, 
lhe causou um impacto forte, seja pelo esplendor '2. majestade da nos
Sa. natureza, em Foz do I{!uaçu ou na Amazônia, seja pelo contato 
com os problemas sociais brasiledros, com "as enormes disparidades 
entre ricos e pobres", como disse em entrevista a fK1ristina. Michahelles 
(JB, 30/10/91). Chefe do governo de um dos países mais ricos dI) 
lllundo, e12 lembrou, para nos dar ânimo, que ainda há menos de 
50 anos à Alemanha era um país em ruínas, arrasado pela guerra, so
frendo fome e frio, pobreza e desespero. 

Interrogado sobre o que pensava dos brasileiros que emigram 
em busca de uma vida melhor, o lKanzler advertiu que "no exterior 
as coisas não são mais fáceis que aqui". Registro a opinião, em parte 
coincidente com a que expressei. em artigo neste jornal. Escrevi.a eu 
que é ilusão procurar refúgio em países ciumentos dos privilégios da 
riqueza e tomados por uma onda de xenofobia. 

O ｱｬｾｅＧ＠ me chamou particularmente a atenção foi 8ste comentá
rio adicional de Helmut \Kbhl: "É' duro você refazer toda uma vida. 
Basta perguntar ao povo de Blumenau o que passaram seus antepas
sados." Explique-se: andei ultimamentel voltado para o estudo dos pri
mórdios da colonização alemã no Vale do Itajaí. Herr ｉｾｯｨｬ＠ esteve por 
lá e reviveu esses tempos difíceis. Comoveu-se no encontro com os 
descendentes dos patrícios e abriu com inusitada presteza os cordões 
da bolsa, doando 2nO' mil sólidos marcos para a restauração do pré
dIo da antiga prefeitura., onde devera funcionar um Centro Cultural 
Brasil-Alemanha. 

Entre os pion<'6ros da colonizacão germamca des-
taca-se a figura do naturalista (botânico, zoólogo) e biólogo Fritz Mlil
ler, que emig-roü para o Brasil com 30 ,mos, em 1852. Viveu 43 anos 
sem sair de Santa Catarina, sendo 11 em Desterro, a atual Florianó
polis . e os restantes na colônia fundada. pela doutor Hermann Blume.
nau à margem do Itajaí-Açu. na confluência do Ribeirão da Velha. 

Falando na inauguração da estátun. de Fritz Müller em Blume
nau, em 1929, Roauette-Pinto fez um belo elogio desse cientista, que 
se tornou conhecido na Europa depois da publicacão de- seu livro so
bre o evolucionismo (Fiir Darwin, Leipizig, 1864). logo traduzido 
para o inglês. D!sse o nosso antropólogo, então diretor do Museu Na
cional: 
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"No dia em que for mistE1r escelher uma figura para represen
tar o colono, em tudo quanto essa palavra contém de fé, de ardoroso 
interesse pela terra, dei coragem e de firmeza, não é preciso buscar 
eutro iipo, entre tantos que existem no Brasil ( ... ), aí o temos nesse 
homem raro , que conhecia o segredo de manusear as frágeis borbole
tas com os dedos calosos, que o machado e o enxadão jamais conse
guiram inutilizar para asi delicadezas, ､ｾ＠ microscópio." 

Era uma vida dura a desses pioneiros, numa região de floresta 
virgem. em meio ambientei ao qual não estavam acostumados. Tinham 
de construir suas choças com as próprias mãos, uti.lizando como ma
terial troncos e ripas de palmeiras, amarrados com cipós. A comid?, 
(·ra escassa e pobre. Abriam cla,reiras \para cultivar as primeiras ro
ças. Havia cobras venenosas e onças. Os "bugres" Coroados, até e:ntão 
senhores absolutos da te'rra (cedida aos colonos alemães por um con
vênio com o governo imperial) . atacav8m de vez em quando, ｰｲｩｮ｣ｾﾭ
palmente para se apropriar da d c:slumbrante novidade tecnológica que 
eram os machados e fações. 

A Alemanha se desinteressava da sorte dos seus emigrantes. 
"Não tenho nenhuma curiosidade em saber como vai essa gente que 
ｦｾ｡｣ｵ､ｬｵ＠ o pó da pátria". dizia Bismark. Um jornal de Berlim escreveu 
para indignação dos colonos: "Até quando a Prússia permitirá a E'X· 

portaGão de escravos para o Brasil?" A emigração acabou praticamen
te impedida, levando quase ao desespero o doutor Blumenau. 

As agruras que "essa gente" passou foram tremendas· Surgi
ram problemas diversos, no processo de uma dUío?.l aculturação, im:·· 
vltável no curso dos anos, mas obstada pelo vivo sentimento do ger
manismo, o Deutschtum sobretudo expresso no apego à língua e aos 
costumes que continuavam ligando os expatriados à terra natal. 

Depois de desgostos que afe·taram profundamente Fritz Müller, 
Haeckel tentou convencê-lo a voltar para a Alemanha . .outros insisti .. 
ramo Tudo inútil. Era tarde demais. O Brasil o a:bsorvera. Chegou a 
meter-se nas lutas políticas locais, reflexo, em Santa Catarina, da re
vcluçãe federalista. Foram poucos os que rE'itornaram ,à pátria. "Por 
nada deixaríamos o nosso mato para voltar à civilizada Europa", (dizia 
um deles. "Aqui somos donos do nosso pedaço de terra", explicava 
outro. 

Alemães transplantados aparecem como personagens em roman
ces brasileiros. Entre outros: Canaã, de Graça Aranha; Am,ar, vel'bo in· 
transitivo , de Mário de Andrade; Um rio imita o Reno, de Viana Moog; 
O tempo e o vento, de Érico Veríssimo; A ferro e fOgo, de· Josué Guima 
yães. Mas i1ão creio que nenhum p21rsonagem de ficção (nem mesmo 
a de,liciosa professorinha do misto de romance el documento que é Ale· 
grias e tristezas de uma edu,t;aodol'a alemã no Brasil, de Ina von Bin
zen) enca.rne' uma história tão fascinante como a desse Fritz que nos 
coube na vida real. 

Com toda razão Roquette-Pinto o escolheu como paradigma 
do colono alemão. Foi um admiráVEl operário da ciência, um huma
nista, um ecologista, a cuja meméria ·e, obra os meios culturais con
temporâneos, tanto no Erasil como na Alemanha, não têm dado o 
me'recido valor. 
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Â família RachacÍeÍ em Santa Catarina 

Os genearcas parecem ter 
sido o Vigário Antônio Roxadelli e 
o lavrador Antônio Richiadel, seu 
parente (1) . O patronímico corre
to seria Ricclarcelli, de origem ita
liana (2). Não se afirma com pre
cisão qual seria o parentesco, mas 
temos para nós que se trata de um 
filho do dito padre italiano. 

Depois disso. surgem uns ir
mãos na Ilha de Santa Catarina: An
tônio, Elias José, Francisco José e 
Vicente José Rodrigues Rox·ade l 
(3). Todos eram filhos de Domingos 
Antônio Roxadel e de Antônia de 
Sousa, netos maternos de Salvador 
de Sousa Brito, natural da Ilna 
Grande, e de Teodósia Rodrigues 
Velha, natur.al do Rio de São Fran
cisco do Sul. O primeiro Antônio 
Rodrigues Roxadel, era natural de 
Paranaguá (4). Salvador de Sousa 
era cunhado de Manoel Manso de 
Avelar. uma vez que a mulher des
te, Urbana Rodrigues Velha (5), 
também natural do Rio de S. Fran
cisco do Sul, era irmã da dita Teo
dósia, sendo ambas filhas de Ma
nuel Velho Hangel e de Isabel Ro
drigues de Mira. Ocorre, porém, 
que uma Isabel Rodrigues Velha 
fora também casada com o Capitão 
Luiz Rodrigues Cavalinho, genro de 
Manoel Lourenço de Andrade, o 
capitão e povoador principal de 
São Fr,ancisco do Sul (6), o que 
traz certa confusão ao assunto, 
se lembrarmos que o dito Cavalli
nho foi casado, outrossim, com 
Paula Moreira (7). Cremos que a 
confusão seria desfeita se Isabel 
Rodrigues Velha fosse a primeira 

Antônio Roberto Nascimento 
do Instituto Histórico e Geo· 
gráfico de Santa Catarina 

mulher de Cavallinho, sendo Pau
la Moreira a segunda, até pela sua 
c.onhecida juventude (8). Mas, êo
mo a supérstite teria Sido a Paula 
Moreira, segunda mulher, somos 
forçados a concluir que Isabel Ro· 
drigues Velha fosse filha do pri
meiro casal de Luiz Rodrigues Ca
vallinho, morto em 1659, provavel
mente com mulher de mesmo no
me. 

Mais tarde, aos 26.2.1752 (9), 
vamos encontrar. na Ilha de Santa 
Catarina, de onde era natural, o Je
rônimo Roxadel, casado com Ma
ria Mardanela, natural do Rio de S. 
Francisco, segundo o batismo do 
fi lho Franc isco, tendo por padri
nhos Miguel de Siqueira Castelha
no, casado nesta Ilha, ｾ＠ Faustina, 
mulher de João de Siqueira, todos 
moradores no Rio de Ratones. 

Por essa época, outrossim, ou, 
mais precisamente, aos 14.7 . 1753, 
vamos encontrar Antônio Rodri
gues Roxadel (v. supra), morador 
em São José da Terra Firme, casa
do com Maria Clara, filha do Alfe
res Francisco Dutra de Faria (10) 
e de Maria de Faria, naturais da 
Ilha do Faial, de acordo com o ba
tismo dos gêmeos Manoel e Luiz 
(11) . 

Aos 3.4.1797 (12), foi sepul
tada Fel isbina, de 3 anos de idade, 
;i1ha legítima de Domingos Antônio 
Rochadel e de Maria Joaquina. Tra
tava-se de um neto de mesmo 
nome, pois, entre 1720 e 1726, ca
sou Antônia de Sousa (v. supra), 
viúva de Domingos Antônio Roxa
dei - «Rachadel», está grafado -, 
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com LUIz Martins, natural do ÁIgar
ve, tendo por testemunhas Marti
nho de Amorim e Francisco Antô
nio Branco (13). 

Na Capela de S. Miguel da 
Terra Firme, vamos encontrar, aos 
25.1.1801 (14), Manoel Antônio 
Raxadell, filho de Antônio Roxadell 
e de Rosa Joaquina, casado com 
Ana Rosa de Jesus, filha de Ma
noel da Ponte e de Brízida Rosa. 

E, p·or fim, em 1895 (15) en
contra-se um Francisco Rachadel, 
no atual Município de Antônio Car
los, signatário de um recibo dessa 
data e morador na confluência do 
Rio Rachadel com o Biguaçu. 

Antes disso, porém, vamos en
contrar em São Francisc::> do Sul. 
talvez morador de Itajaí, da Barra 

(1) - Cf. RAULlNO REITZ, Alto Bigua
çu, 1988, pp _ 196-198 . 

(2) - Cf _ CARLOS DA COSTA PEREI
RA, Hist. de S . Francisco do Sul, 
p. 67 

(3) - Cf _ O. R. CABRAL , Raizes Secu
lares de Santa Catarina 1953, p. 
115 

(4) - Id . ib . 

(5) - Cf . HENRIQUE DP, SILVA FON-
TES, A Irmandade do Senhor dos 
Passos e o seu Hospital , e Aque
les que o Fundaram , 1965, pp _ 
42-43_ 

(6) - Cf. O. R. CABRAL, Hist. de Santa 
Catarina, 1970, p. 47 

(7) - Cf _ L. GUALBERT'0, Fundação da 
Cid . de S _ Francisco do Sul , Rev. 
do Inst. Hisl. e Geog . de Santa 
Catarina, Vai. I, 1902, p. 68. 

Ve lha ou da Penha, um Lourehço 
Antônio Pontes Rochadel, casado 
com Laurinda Rosa de Jesus Ma
chado, cuja filha Teresa Antônia 
da Conceição Roxadel foi casada, 
por seu turno, com Joaquim José 
de Sousa Pontes, filho de João Co
che de Sousa e de Clara Joaquina 
de Vargas, con.forme batismo da 
filha Rita, aos 28 . 5 . 1864, pelo Pe_ 
Carlos Boegerhausen, da Colônia 
D _ Franc isca (16) , de 18 dias, ten
do por padrinho o Alferes Antônio 
Pinheiro Ribas e a invocação de 
N. sa. da Graça_ 

Na atual idade (17) , encontra
mos membros da familia Rochadel 
em Blumenau e em Joinville, ha
vendo ainda a variante Rachadel 
para Joinville e São José . 

(8) - Cf. C . DA COSTA PEREIRA, Hist . 
cil. , p . 54 

(9) - Primeiro livro de batismos da Ma
triz de N . Na. do Desterro 

(10l - V _ CABRAL, Raizes cil., p 43 

(11) - Primeiro livro de batismos cil. 

(12) - Primeiro livro de óbitos da Ma-
triz de N. sa . do Desterro 

(13) - Primeiro livro de casamentos da 
Matriz de N _ sa . do D'esterro 

(14) - Primeiro livro de casamentos aa 
Capela de S . Miguel da Terra Fir
me 

(15) - V _ RAULINO REITZ, ob . cit. , p. 
205. 

(16) - Livro n. 14 de batismos da Matriz 
de N_ s a. da Graça do -Rio de S . 
Francisco Xavier do Sul 

(17) - Lista telefônica de 1990 
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A Liga Blumenauense de Futebol 
é cinquen tenária 

Neste ano de 1991, a Liga 
Blum:nauens€· de FuteboL regis
tra a passagem de seus cinquenta 
anos de fundacão. O evento acon
teceu no dia 12 de janeiro de 1941, 
por iniciativa de três amigos e 
companheiros de lides €·sportivas: 
Benjamim Margarida, Willy Paw-
10'wski e o Capitão Newton Ma
chado Vieira. Para concretizar 
aquele objetivo, os três fundado
res contaram, como é natural, 
com o apoio dos clubes então 
existentes e atuantes na época, 
dentre os quais destacamos o 
Grêmio Esportivo Olímpico, o 
Palmeiras Esporte Clube, e E . C . 
Vitória, etc. 

Desde então, a Liga Blume
nauense de FutebOl, que teve algu
mas a.lteracões em sua denomina
cão orientou o desenvolvimento " , 

do futebol na região do Vale do 
ItajaL tendo fíliado clubes de ou
tras cidades, como o antigo Brus
qU€'i'lse, o Paysandu também de 
Brusque, c Marcilio Dias, o Almi
rante Earroso ambos de ltajaí, o 
União de Timb6, o Vasto Verde e 
o Guarani de Biumenau, além de 
outros. 

iHcje, a Liga Blumenauense 
de Futebol wntinua prestando 
g,ssinalados serviços ao esporte 
amador, ou seja, o futebol da Se.
gunda Divisão, realizando empol
gantes campeonatos que mobiliza 
os aficcionados do futebol da se
gundona. 

Na oportunidade deste regis
tro, as nossas homenagens aos 
fundadores. dois dos quais . Paw
lowski e Machado Vieira, já são 
falecidos. 

Enéas Athanázio é citado na 
imprensa paulista 

Na edicão do dta 02 de no
vembro eOl'rente, do jornal "Fo
lha de São Paulo", à pág:ina 2, 
deparamos com o trabalho do 
cronist.a Otte Lara Resend?, con
,ceituado intelectual . Nesta crôni
ca. fole se refere a notáveis epis
tOlégrafos, como Mário de An
drade, Monteiro Lobato. Godofre
do Rangel e outros. Num certo 
tre.cho de seu escrito, ao se refe
r ir a Godofredo Rangel, ｒ･ｳ ｾ ｭﾭ

de diz textualmente· o seguinte: 

"O paulista e o mineiro ti-

nhan1 temperamentos diferentes, 
quase opostos. LObuto, empreen
dedor, cosmopolita , tagarela. 
Rangel. um bicho de concha, tí
mido, taciturno . Enéas At,haná
zio lembrou-o em "O Amigo Es
crito", título da biografia que pu
blicou e que tem a ver com a e
uÍQ:rafe de Monteil'O Lobato: -
"Não somos amigos falados. so
mos amigos escritos" . Lobato 
saiu de Taubaté e andou pelo 
mundo . Ran2:el viveu e morreu 
em Minas. Só se viram quando 

e·studantes em São Paulo" . 
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X CONGRESSO NACIONAL DE ÕPTf,CA OFTÁLMICA 

20 a 24/08/91 

Um dos Congressos mais im
portantes e movimentados que a
conteceram em Blumenau duran
te o ano de 1991 foi, sem dúvida, 
o DécImo Congresso Nacional de 
óptica Oftálmica, o qual reuniu 
numerosos participantes e foi de
s:::nvolvido sob um clima dos 
mais agradáveis, tanto pelo entu
siasmo como pela participação a
tiva de todos os congressistas. 

A repercussão do sucesso do 
evento e de sua organização impe
cável, foi das mais vastas. A re
vista MUNDO ÓPTICO, com cir
culação em todo o país, editou 
ampla reportagem sobre o acon
tecimento, da qual vamos repro
duzir alguns tópicos, atendendo 
tão somente ao a,condicionamen
to dentro do espaço a ser ocupa,
do nesta edicão· No título, a re
vista diz: Ｍ ｾ＠ "BLUMENAU, VA
LEU A PENA! E no sub-t.itulo: 

.. Com a realizacão do X Con
gresso Nacional de: óptica Oftál
mica na cidade de Blumenau, fi
cou evidente a importância de 
Congressos e Seminários que tra
tem de temas do setor e também 
o valor da cidade dentro do Me·r
cosul. Avaliado pelos organizado
res. participantes, eXDositores e 
palestrant9s, o resultado final foi 
um evidente sucesso . 

Referindo-se, noutro trecho, 
à cidade de Blumenau e à hos
pedaria, a revista diz: 

A Abertura 
Durant::: a abertura do X 

Congresso Nacional de Óptica 
Oftálmica, o Prefeito de Blume
nau Sr. Vitor Fernando Sasse. res
saltou a importância dn cidade 
de Blumenau dentro do Mercosul 

e, por conseguinte, a importân
cia da Óptica Oftálmica para a ci
dade, impulsionando não só a 
tecnologia de ponta, mas também 
a integração com os países que 
constituem o Mercosul - Argen
tina e Uruguai, e' conclamando 
os ópticos do país a se integra
rem,com seu trabalho, nest81 
imenso esforço para levar o país 
aos patamares d.o desenvolvimen
to. 

Presidiu a mesa o sr . Rubens 
Heusi. Estiveram presentes o S8'
cretário MunicIpal de Turismo, 
Amauri Cadori, Presidentes de 
entidades ligadas ao ramo óptico: 
Alcidino Eduardo Fernandes 
(ACOSC), Wanderley ａｺｾｷ･､ｯ＠ de 
Sousa (ABel), Francisco Maia 
Ｈｓｾｮ､ｩ｣｡ｴｯ＠ dos ópticos do Rio 
Grande do Sul). o e,ditor da Ópti
ca Re'iista, André Meggyesv, Pau
lo Parag·uassu. edHor da Revista 
MUNDO ÓPTICO. além dos pales
trantes: Nildo Scussel, Adelino 
Miranda. Eliazer Lopes Moura. 
Darcv .Tacoh da Silva e o Dr. Cé
ｾ Ｒ ｔ＠ João Cim, promotor público. 

A cidade 
Blummau é uma cidade mui

to bonita, extremamente limpa e 
organizada. O tempo ajudou, pois 
foram dias de muito sol e calor. 

Saldas à noite para restau
rantes com música ao vivo e co
midas deliciosas foram constan
tes· 

Os lIóteis 
As pessoas que foram ao 

Congr ?SSO puderam se hospedar 
no GrandE:- Hotel Blumenau, Gar
den Terrace Hotel, Himmelblau 
Palace Hotel, Hotel Baviera, entre 
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outros. Prestando um serviço de 
primeôra qualidade. O destaqq.e 
ficou para o Grande Hotel Blume
nau onde foram realizadas a aber
tura do Congresso, palestras, se
minários e o jantar, ｣ｾｭ＠ o baile 
de encerramEnto· Estão de nara
béns desde, o Reginaldo e o ｾ＠ pes
soal da portaria até a, Diretoria, 
Marise Goemann e Adolfo Ern 
Filho. 

As Palestras 

As palestras foram ba.síante 
interessantE's e levantaram sem
pre assuntos atuais. No primeiro 
d ia (22 de agosto), Nildo Scuss21 
falou sobre "Psicologia de Ven
das" e Adelino Miranda sobre 
"Montagem de óculos". o dIa 
23, falaram Eliazer L. Moura, so
bre "Surlaçagem" E' Darcy Jacob 
da Silva sobre "Lentes Oftálmi
cas· O último dia foi preenchido 
pela palestra que causou maior 
impacto no pÚlblico: "Código de 
Defesa do Consumidor" - dada 
pelo promotor Dr. César João 
Cim, que respondeu as perguntas 
sobre a relação varejista versus 
atacadista. 

Referindo-se, mais adiant3.', 
aos seminários que ocorreram 
dentro da programação do X Con
gresso, MUNDO óPTICO diz : 

Cerca de 160 pessoas part' ci
param dos seminários (Surfaça
gem e Montagem, Contatologia, 
Estética, óptica e OptomE-tria). 

A parte prática do s:,minário 
de Surfac;agem e MontageIrt foi 
realizada no Pavilhão A da Proeb. 
Todo o seminário foi realizado 
por Jorge Haubrich e Nelson 
Prado Leite· I 

Um dos seminários mais ｣ｯｮｾ＠
corridos foi o de OptomE,tria, mi
nistrado por Alexis Fedosseeff, 

'0 seminário sobre Contatolo-

gia, dado por Margareth Sobrosa, 
reuniu pessoas de lugares distan
tes que começam a lidar com 1en, 
tes de forma mais intensa. 

Segundo Jorge Haubrich que, 
com N e130n Prado Leite, mmIS
írou o seminário "Surfaçagem e 
Montagem", "senti a turma mui
to ansiosa para aprender, assim 
tentamos fazer tudo de me,lhor 
dentro do curto prazo, e o rendl
men to foi muito bom, segundo 
alguns participantes. Contudo, a 
iniciativa preCIsa ｳ ｾＬ ｲ＠ mais lapida
da, mas foi boa. Acredito que es.
tes seminários deveriam S0r mais 
constantes". 

Para Margareth Sobrosa, que 
falou soore "Contatologia", "o se
m:nário começou com poucas pes
soas e depois houve: um entusias
mo muito grande e o número dE) 
p:3.fticipantes aumentou, tornando 
\} aproveitamento muito bom." 

"O melhor de tudo foi que as 
pessoas viram que é possível tra
balhar com lente d 2: contato, não 
tEm ministério, é uma forma de 
criar um €'lo entre o cliente e a 
ótica, além de despertar o óptico 
a refração, pois a lente obriga a 
sobre-refração. Em suma, acredito 
que em todos os congressos deve
ria haver seminários", 

"Os alunos estão ansiosos 
pa,ra Entrar no trabalho", isto foi 
o que sentiu Alexis Fedosseeff, 
qu ::-, ministrou o ｾ･ｭ ｩｮ￡ｲｩｯ＠ "Opto
r11etria". Para o professor, "os 
optometristas t êm que fazer tudo 
para melhorar a visão das pese 
soas· Nosso trabalho é de artesão, 
é um trabalho extremamE'nte hu
mano e social 8 a reciclagem é 
fundamental. Sem contar aue o 
seminário reforGou a questão de 
aue nosso trabalho nada tem com 
os médicos, somente dependemos 
do consentimento de quem é exa
minado, nada é imposto, Esta-
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mos todos, alunos e professores, 
lutando para melhorar a pro1is
são". 

o Seminário de EstétIca ópti
ca foi dado por Rudi Félix Brocle, 
que ressaltou : "foi gratificante, 
não espE'rava que os alunos tives
sem tamanho élproveitamento. 
F lantei. uma sementinha, pois foi 
o primeiro Congresso d ::. ópt:ca 
Oftálmica que reconheceram a es
t€tica". 

"A pauta foi inédita, porque 
foi mostrada que estética é har
monia, conforto, emoção, sensa
ção, e não moda· Estética envolve 
partos t6cnicas, sociais, psíquicas, 
clínicas. 

"Quero participar de outros 
congresws para transmitir o meu 
conhecimento pessoal, como foi 
neste seminário·" 

Além do X Congre·sso Nacio
nal de óptica Oftálmica, fez parte 
do mesmo o Centro Comercial de 
Indústria óptica, no Pavilhão A 
da PRCEB. Todos os setEnta 
stants estavam ocupados e os 
vjsitantes que, de 22 a 24 de agos
to circularam pela PROEB mani
festaram-se com entusiasmo €- ad
miração por tudo que lhes foi 
dado ver, pela grande diversidade 
de, produtos e os lançamentos de 
modernas armações, que na opi
nião geral, foram muito bons. 

Refe/rindo-se ao inquestioná
vel sucesso do X Congresso, o Co
ordenador Rubens Heusi, a quem 
se deve grande: parte deste mes
mo sucesso no que concerna à 

sua perfeita organizaçao, resporl
dendo a uma pergunta da repor
tagem da revista MUNDO GerI
cu, diz textualmente: 

"O Congresso? Simplesmen
te maravIlhoso, chegamos aonde 
l::,ret€'ndiamos Chegar. Traze.r esse 
mundo de gente, do Brasil intei
ro, da Argentina, Pal'agua.i e Uru
gua.i e conseguir fazer uma expo
ｳ ｾ ￣ｯ＠ totalmente diferenciada, fa
zendo com que ela estivesse per
rr:anentemente repleta. Ouvimos 
os maiores elogios por parte dos 
expositore·s. Eu acho que chega
mos lá. Trouxemos aqui, entre se
minários, congressistas, exposito-
1' :- 05 e vendedores de óculos cerca 
de 1.500 pessoas. 

"ESllero que o prox\mo seja 
maicr e melhor· Temos a idéia de 
que trazendo um congresso para 
uma cidade do interior, ele se tor
na muito maior, porque o calor 
humano é maior, a disponibilida
d". de tempo é maior, enfim, uma 
série de coisas. E eu sugeri ao 
Chico Maia que, fazendo o próxi
mo congresso em Gramado, ele 
conseguirá fazer um congresso 
ma.iGr que o nosso·" 

"Aproveitando o momento, 
gostaria de agradecEr à toda a 
･ｾｵｩｰ･＠ do Mundo óptico que, sem 
dúvida nenhuma nos deram uma 
fGrça enorme. Eu diria que vocês 
têm um percentual, enorme neste 
sucesso· O Mundo óptico soub'3, 
como ninguém cativar os ópticos 
do Brasil, fazendo todo aquele 
trabalho, contando a história da 
cidade até chegar ao Congresso. 
À vocês, o meu muite obrigado". 
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REMINISCÊ:NCIAS - mais um pouco do passado 
Da nessa assídua e antiga leitora Ana Maria Koprovski Ga,rcia, 

residente em Santos, recebemos atenciosa carta cujo conteúdo muito 
nes sensitiliza. Depois de registrar a remessa. do pedido de renova.· 
ção da assinatura. da re.vista, ela confirma dizendo: "Junto com a renova· 
ção de minha assinatura para 92, aprov .: ito para contar algumas n:'· 
nlin;scências de minha infância e adolescência na Blum€·nau natal. 

Já tive muita vota de de escrever·lhes quando li os artigos de 
Rui Moreira da Costa, (Um Luso·Brasileiro em Blumenau). 
Quase contemporâneos, os nomes e: situaçõ€ls que ele relembra 
no agrádavel tom de "Conversa entre amigos" I me soam tão família· 
ｲｾＮｳＺ＠ os professores Müller e IKlreibich, no Colégio Sagrada Família (10. 
tluma de gjnasianas que se formou em 194.8 com pombas de grau 
8uperior), Dona Ruth Zimmermann, minha professora no 30. ano 
primário e minha madrinha de crisma, um anjo mesmo· 

Tantos nomes de colegas mais adiantados, mas que estão na mi· 
nha memória: Joca Meine·cke:, meu vizinho, Aiga Barreto, figura admi· 
rada mesmo pelos que não partici9avam de seu círculo. Era amiga de 
Osni Ja.cobsen e aí chego ao ponto em que. acredito. contribuí para 
os "agitos" da minha cidade., antes de deixá·la, aos 17 anos, com mi· 
nhafamília para São Paulo. 

O Osní mantinha um Ｂｲ￡､ｪｯﾷｴｾ｡ｴｲｯＢ＠ com pecas só para, atores. 
pois vozes femininas não havi8 na Rádio Clube PRC - 4. quando o 
conheci. Eu trabalhava no escritório da rádio à tarde e fazia o 40

. ano 
ginasial de manhã. Tinha 16 anos. Meu trabalho era datilografar as 
f'xtensas li stas do "Peca Sua Música" . programa noturno onde a pODU· 
lacão homenageava seus amigos e familiares , oferecendo·lhes músi· 
cas e anunciando nomes e eventos. Como o número de mÚlsicas era 
restrito ao horário de programação, 'cada uma tinha, às vezes, mais 
de lO' dedicatórias. oue precisavam ser relacionadas para. que o locu· 
tor Perpüa Júnior (dono da .. voz fatal" e "R" rrradiofônico) pudesse 
lê·las. Desfilav9m "Saudades de Matão". valsas de Strauss, "Cavalo 
B5jO", Carlos Galhardo - o cantor preferido, muitas músicas ale· 
mãs. etc .-· Se ainda existirem. essas listas podf'm demonstrar o gosto 
r.1Usical da pODulacão na época. 

Mas a rádio hlha uma discoteca maravilhosa e através deJa, 
ronheci e gostei d::J. música clássica. Lembro·me de um dia, aniversá· 
rio de mp1J. chefe. Pensanrio au o f"le não viria. fui ouvir c:;ozinha no es· 
túdio a "Pee·r Gvnt Sui.te" de Grieg e ele me flagrou ali. maravilharia 
e esow'ôcida. d8 máquina de escrev?,r. Era de poucas palavras. mas gen· 
ti} e ec1ucac1o. Deve ter ｾｐ＠ divertido com o meu constran!J·imento. O no
me deJp ac110 Ol1e f Ta HéliO: dele eu ｾ＠ sabia rtue ･ｲｾ＠ rádio·amador e 
C1rt família dos donos da rádio. (1) O Pereira .Túnior, às vezes. almoca· 
va r :PITI p.xagerava nos drinques e tinha dificuldade pm fazer a flrOgra· 
marão dR tarde .. Num ､ｦ Ｇ Ｍ［ｓ ｾ Ｎｳ＠ dias. au.sente o também locutor Jenner. 
'R.einert. fni .incllmbiria àe fa7p.r a locllcão PI tornei-me a primeira voz 
f'2minir.la da Rádio Clebe - PRC - 4. de Blumenau! Aprp,ndi com o 
Jec:::er ｐＮ･ｪｄｦｾｲｴ＠ (irmão do Jpnn€'r) a fazer a sonoplastia: chave nara 
trás, '!:ó ｭｾｩ｣｡［＠ chave no meio , fundo musical e voz; chave pra fren· 
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te, só voz - e fim! Tão simples! Programas noturnos e de auditório 
<"ram proibidos para mim. Na opinião dos meus pais e de muita gente., 
o ambiente lá não era adequado para mocinhas de família. À tarde, e, 
púra trabalhar, podia. Nunca vi nada de anormal por lá; todos eram 
amigos e tão respeitadores que che.gava a,. não ter graça. Depois de 
alguns meses, já ambientada, fiz um programa .àJ tarde; uma música 
p 2dida por telefone na hora, entreivstas (com professores e colegas 
como Ursula Heinrich), poesias, receitas culinárias. etc. Eu fazia tudo 
com um zelo feroz; a.;nda lembro da briga que armei com Jeser porque 
trocou o fundo musical do programa· 

Mais tarde, para o final do ano. Osni convidou-me para seu 
grupo de rádioteatro, que então passaria a ter papéis femininos. En
tre as moças, minha amiga Zilaye de Mattos, Myrian e Eny Abdu e 
outras. 

Com a formatura e o nascimento do irmão caGula, fui rf'''mi
sitada para atividades mai.s urgentes e práticas e sa.í da rádio. Mas 
nunca esqueci desse curto período, menos d"'. 1 ano. em que fui "ra
dialista" em Blumenau. Ficaram as lembranças e a,l!!umas fotos . 

Quando aos radialist.as de há. 30 anos, atrás, espero que o Oné·
liO Cavaco me convide para o próximo encontro. 

Por todos estes anos, mantenho-me ligada a Blumenau, visito-a 
todos os anos . não perco o desfile nH Oktoberfest. Exceto Dor alguns 
narentes . Dcnli todos os contac1os . Minha paixi'in é a ci.dade. ｾ＠ curva 
elo rio, as ｶ･ｬｨｾｳ＠ casas aue subsistem, o cemitério Drot0,st8.nte onde 
visitava o ()na Fahne com minha Orna A2:nes e ficava lá observando 
nomes e datas tão antigas , num re,lacionamento tranquilo com o "de
pois". 

Muit::JS vezes n estes ::1nos todos assinei o l;vro de visitantes do 
Museu da Família ColoniaL vi. as porcelanas. cofres, objetos exnos
tos e imaQ'inei os nr;meiros donos daouilo . ｾｵｾ＠ vidl'l . Vi. o cemitério 
dos o·at.os de Da· Edith Gaertner, os belosiardins do Dl'. Blumenau 
(!':erá \Il1E" ninrl::t, se pod"Tia investir nele, tornando a. deixá-los flori
dos cie rosas. lírios, cravos. dc.?) 

Levei muitas nessoas par8. toda esta história que me encanta. 
Gostav,'J de mostrar a "Casa do Colono. réplica. aue ficou exposta há 
alguns anos e oue reprodl1zia o modus vivendi d8.auela. gAnte pioneira: 
rabana de tronCOR de nalmeira amarrados por cipó (o cipó preto de pu
lar "cm'da" na inUmci8. e que lanhava as pernas), camas toscas , poucos 
utensílios ｴｾｯ＠ preciosos. 

Lendo "Blumenau F.m Cadernos" ao longo dos anos (antes a 
ｾｳｳｩｮ｡ｴｬｬｲ｡Ｎ＠ era de meu pai . Victor ｾｐｄｲｏＧｷｳｫｩＩＮ＠ pude reconstituir mui
tas histórias e o sentido de brasilidade daqueles alemães que vieram 
P: ficaram é dE:' seus ､･ｾ｣･ｮ､･ｮｴ･ｳ Ｌ＠ amando duas pátrias: a concreta, 
brasileira. e a da memória ancestral, dualidade às vezes difícil de com
preender. 
- A infincia e a adol.€-scência pude vivê-las em Blumenau tão feliz 
e despreocupad.a que até ho.ie me- animam a fornecer um ｾｵｮ､ｯ＠ de 
record.acões que estou contando t-m "Cadernos" para aR netos! 

Besc.io que "Blumenau em Cadernos" continue sempre mais 
f.i.tuando no sentido de restaurar a história, de fornecer aos nossos 
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descendentes a memória viva da região em que nascemos· Um abraço 
a todos· Anna Maria IÔ Dprowski Garcia - Rua José Clemente Pereira, 
22 - Apto. 12 -11·070 - Santos - São Paulo". 

Cl) - NoLa do editor - O nome do gerente d.a Rádio Clube ao 
qual a nossa leitora Anna se refere:, deve ser o de Flávio Rosa (ela 
supôs Hélio), pOIS Flávio Rosa, já naqueles tempos, era rádio-amador 
e também atuava na administração técnica da PRC - 4. 

Que outros leitores blumenauense·s que aqui residam ou que se 
811Contrem por este Brasil afora., se animem a registrar no pap31 al
gumas memóriils de sua vivência na cidade natal. As nossas páginas 
estarão sen-.pre à disposição. Acolheremos com alegria a colaboração 
de todos os qu e se propuzerem a resgatar a nossa memória histórica, 
como é o caso de Anna Maria KoprO'wski Garcia e outros que· já estão 
colaborando. 

Um pouco da História de Apiúna. 

(Transcrito do livro de Miguel Deretti "Apiúna nos meus A90ntamentos") 

ANIMAIS FEROZES 
E SERPENTES VENENOSAS 

.. A tena acordou-se com o alarido de caça de animais e 
de homens ". (Raul Bopp). 

Além das serpentes, havia o 
p =rigo do tigre, do leão e da 011-
ｉｾ ｡＠ veadeira. As pessoas picadas 
pelas jararacas ou Jararacuçus, 
geralmente sucumbiam pela falta 
de recursos· Algumas procura
vam remediar o apuro da situa
ção, valendo-se de anti-ofídicos 
bem primitivos: água de bananeir 
ra, querosene, cachaça .. . 

O tigre dilacerava violenta
mente os animais domésticos e 
ainda investia contra as pessoas. 
Em Piave, um senhor de nome 
Negherbon, foi devorado. Para 
caçar o ·citado animal, os primei
ros habitantes preparavam-lhe 
original armadilha: um rancho 

reforçado de palmitos. A porta 
ficava alê·vantada à guisa de alça
pão. No fundo amétrravam um 
cabrito ou uma ave doméstica. 
Quando o tigre tentava atingir a 
presa, a portinhola, adrede pre
parada, caia com rapidez, vendo
se então o animal prisioneiro_ Ma
tava a isca, mas, amuado não a 
comia, por se reconhecer cativo. 

ｃｯｮｴｾＭｳ･＠ de um senhor que 
foi curiosamente espiar o animal 
pelo teto desta armadilha e não 
levou a melhor parte. O t igre en
raivecido saltou, com uma patada, 
fulminante· arrancou-lhe o cha
péu da cabeça, aplicando-lhe inde
lével arranhão no nariz. 

í ':q O sr. Jacú Dreusch. morador do ir,terior das mo.tas. lon.ge de qualquer re
curso, viu desesperado sua filha Albertin:l Sêr picada no dorso de pé por 
enorme jararacuçu. Jacó, entre o amor' de pai ;:: o zelo pela vida da filha. 
depois ､ｾ＠ instiii1tes ele exitüç5.o, tomou de um facão e decepou m.-:tade do 
pé de Albertina. Heroísmo de pai? E a mãe que tudo presenciara? S-eguida 
mente fizeram-se todos os curati.vos caseiros. Cozimento de aipo e picão 
eram os medicamentos. O fato é que Albertina sobreviveu, sendo mais tarde 
competente professora em Santa Rosa, nest.e distrito. 
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Aconteceu .. " Outul::i ro de 1991. 

- DIA 1°· 
- No Salão de Festas do Clube Blumenauense de Caça e Tiro, 

foi aberta a exposição "Arco-Iris " expondo os cartazes que divulga
ram a I Feira de Clências de Blumenau, c' a II Coletiva de Arte Estu
dantil, confeccionados em papel reciclaclo e com trabalhos artísticos 
dos alunos da rede de ensino de Blumenau. 

- DIA 2 
i'\a FURB acontec::.u a abertura da Exposição Itinerante d a 

"Gráfica Art,e Internacional" , na B;blioteca Central, cujo evento al
cançou pleno sucesso. 

- Foi ar.erto o VIII Concurso Fotográfico "Meio Amblent::. Cata
rinense", promovido pela Secretaria Municipal de Educação e com ex
posição no ｍｵ ｾ ｾ Ｎ ｵ＠ de Ecologia "Fritz lVlüller". 

- Segundo divulgou o Serviço Municipal de Trânsito, com re
latór ;o apresentado ao prefeito municipal, foram f('6'istrados entre 
os d ias 23 a 29 de setembro último, nada menos que 84 acidentes de 
trânsito, envolvendo 161 veíclilos. Feriram-se 16 pessoas, resultando 
ninda uma vitima fatal. 

- DIA 3 
- Chegaram a Blumenau as bandas de música alemães "Stadt-

lmpc·Ue W cissenhorn" e "Andy J ohn Band" , para atuarem durante os 
17 dias da Oktoberfest. 

- Foi instituído o Concurso Vídeo Fotográfico instituído pela 
ARTEX, que abriu seu parque ecológico para os que desejassem fil
mar e fotografar a natureza e seus habitantes. Uma promoção digna 
dos maiores aplausos. 

- No Ginásio "Paul Fritzsche", da Associação Desportiva €' Re
creativa Sul Fabril, foi realizada belíssima solenidade de abertura dos 
I Jogos da Int2.gração das Empresas na Região de Blumenau. Houve 
um desfile com a participação de 17 delegaçõe.s , formando um total 
de cerca de dois mil atletas. 

- DIA 4 
- O Jornal d 2. Santa Catarina registrou, numa reportagem, o 

ｴｲ｡ｮｳ｣ｵｲｾｯ＠ dos 18 anos de atividade da Rede Feminina de Combate ao 
Cáncc·r de Blumenau, ocorrido d ia 18 de setembro. A reportagem in
forma que a Rede está atendendo 54 municíp'os e que possui, .atual
mente, devidamente cadastradas, trinta e sete mil mulheres. 
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- Na Galeria Municipal de Artes, foi concorridíssima a aber
tilra da tradicional Exposição - a VI Foto Chopp. 

- Na PROEB, aconte.ceu a esperada abertura da Oktoberfest, 
edição 1991, cujo acontecimento foi presidido pelo prefeito Victor Fer
nando Sasse e presenciado por c€·ntenas de pessoas. O ato inaugural 
aconteceu, como de costume, com a sangria do primeiro barril, chega
do diretamente da Alemanha. 

- No Camarote Oficial da Brahma, no Galegão, ou Pavilhão D, 
realizou-se o coquetel de lançamento do 1°. livro so'bre a Oktoberfest, 
uma obra que conta um pouco mais da história da f.esta e da cidade 
de Blumenau, de autoria da escritora Marita Deeke Sasse· 

- No Mausoléu Dr. Blumenau, o prefeito Victor Fernando 
Sasse presidiu, às 10 horas da manhã, a solenidade de abertura da 75°. 
Exposição de Orquídeas e Plantas Ornamentais, promovida pelo Cir
culo de Orquidófilos de Blumenau, uma das mais belas promoções 
ocorridas dentro do evento da Oktoberfest. 

- DIA 7 
- No Espaço Cultural do Banco do Brasil de Blumenau, foi 

instalada a Exposição "Mostra Cultural Cremer", sob os auspícios da
quela empresa blumenauense. Foram expost.os quadros de vIstas tra
dicionais de Blumenau comparando e reproduzindo o antigo e o atual, 
bem como arquitetura enxaimel trazida pelos imigrantes e uma mos
tra dos produtos Cremer. A .exposiçãq foi muito visitada. 

-DIA 8 
- No pequeno auditório do Teatro Carlos Gomes, aconteceu a 

abertura do Ciclo de Violão da Escola Sup?.rior de Música, no horá
!'io das 19 horas. Houve um recital de Violão com Samael Cardeal 
e o due Daniel Krepsky e Vilson Battisti. Um sucesso total. 

-DIA 8 
-- No Salão Nobre da Prefeitura, o Prefeito Victor Fernando 

Sasse recebeu a visita de duzentos atletas juvenis, pertenc 2ntes a 31 
escolas municipais que foram campeões. e destaques dos XVIII Jogos 
Estudantis da Primavera realizados de 23 de setembro a 1°. d e. outu
bro. Os atletas .iuvenis receberam as homenagens, o agrado.cimento e 
e carinho do prefeito municipal que, em vibrante alocução, incenti
vou a nova geracão de atletas à pross€·guir com entusiasmo na prática 
elo esporte amador para, em futuro próximo, integrarem a represen
tacão blumenauense, nos JogOS Abertos de Santa Catarina. e noutras 
c()mpetiçõe,s a nível nacional e internacional. 

- DIA 9 
- Segundo informa a imprensa (JSC), uma entrevista conce· 
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dida pelo sr . Haroldo Bachmann, trés pessoas em média, viciadas '2m 
álcool, procuram diariamente o C€'ntro de Saúde, buscando seu in
gresso no Programa de Atendimento e Recuperação de Viciados em 
Alcool, mantido pelo Centro de Saúde em convênio com o Hospital 
Santa Catarina. 

- DIA 9 
- Em comemoração ao Dia Mundial dos Correios, a Empresa 

de Correios e Telegráfos da região de Blumenau, abriu a Exposição 
de Mostra Filatélica do filatelista Frank Brack, com o tema histórico 
Inflacão na Alemanha de 1929 a 1923. A mostra foi instalada no ha11 
da ag'ência ::!entral de Blumenau. 

- A.s 17 horas foram inauguradas as novas instalações da UTr 
Pe.diátrica do Hospital Santo Antônio, um melhoramento de alta im
portância para a população da região do Vale do ltajaí. 

- DIA 10 
- Promovida pelo Departamento de Meio Ambiente. da Prefei-

tura, através da sua Divisão de Educação Ambient.al, teve início a Fei
ra de Livros Infantis. 

- DIA 1] 
- Perante numeroso público .que lotou os passeios ao longo 

da rua 15 de Novembro, realizou,-se o grande desfile noturno da ｏｬｬｻ ｾ＠

TOBERFEST. O público não regateou apla.usos entusiasticos à beleza 
e originalidade do desfile' do corrente ano· Para os turistas, sem dú
vida, foi um aco!1tecimento impressionante. 

- No salão Nobre da Prefeitura, o prefeito Victor Fernando 
Sasse deu posse, em solenidade assistida por numerosas pe·ssoas, ao 
titular da nova Secretaria, a da Criança, em cujo cargo foi empossado 
o sr· \Valãemar Kinas, cidadão bastante conhecido e admirado pela 
sua atividade junto à comunidade blumenauense. 

- DIA 12 
- Segundo declarou o Secretário de Ação Comunitária, Salé-

Z10 Stah€·lin, a Campanha de Vacinação Anti-rábica, realizada no mês 
dE. setembro, alcancou índice dos mais elevados. t.endo sielo vacinados 
15.352 animais ･ｭ ｾ＠ Blumenau, representado 85% da população cani
na· 

- O Papa João Paulo II desembarcou em Natal, para fazer su;J, 
peregrinação por diversas cidades lJ.rasileiras. 

- ]',Ia Rua Belo Horizonte, bairro Garcia, realizou-se missa pe· 
las almas dos 21 morador2S daquele bairro que perderam a vida por 
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ocasião da grande tragédia acontecida em 14 de outubro de 1990 e quê, 
além disso, destruiu dezenas de residências. 

-- DIA 15 
- No Pequeno Auditório do Teatro Carlos Gomes, apresentar 

ram-se grupos de solistas da Escola Superior de Música de· Blumenau, 
dentro da programação "Ciclo G2nte da Terra". 

- DIA 1,6 
-- A Secretária Municipal de 'Obras e Serviços Urbanos da 

Prefeitura recebeU relatório técnico de engenheiros da empresa Roca, 
de Curitiba, sobre as condiçõ2.s da Pont.e dos Arcos, que pertencia à 
antiga E. F. S. C .. Segundo o relatório, as conclusões coincidem 
com dados levantados anteriormente pelo engenheiro civil Luiz Carlos 
Gulias Cabral. NestE's dados afirma-Sl3. que a estrutura da ponte está 
compromEtida com oxidação acentuada, fissuras e desnivelamento. 

- DIA 17 
As vinte horas, desembarcou, no Aeroporto Rercilio Luiz, para 

Sila visIta a lTlorianópolis, o Papa João Paulo lI, que· foi ｦ･ｳｴｩｶ｡ｭ･ｮｴｾ＠
recebi do no aeroporto e na cidade por milhares da fiéis. 

- DrA 21 - Com a mesma alegria e animação dos primeiros 
dias, foi encerrada a 8° . Oktoberfest em Blumenau, ｱｵ ｾ Ｌ＠ mais uma vez 
trouxe para Blumonau milhares de turistas procedentes de todo o 
país e da América do Sul. 

- DIA 20 - Com um cerimonial colorido, foi marcada a aber
tura dos 31°. Jogos Abertos de Santa Catarina, sediados em Chapecó. 
A solenidade foi assistida por cerca de 20 mil pessoas, contando in
clusive com a presença do governaà.or Vilson Pedro Kleinubing. 

- DIA 22 
- A imprensa (JSC) noticia alguns resultados dos 17 dias da 

Oktoberfest, informando que entraram nos portô::s da PROEB 844.255 
pessoas, que beberam 561. 774 litros de chopp, média de 067 litros por 
pessoa, 10% a menos do q1.W o ano passado. 

- DIA 23 
- Cbegou a Blumenau, para uma visita de dois dias, o Chan-

('e1er da República Federal da Alemanha, Helmuth Kohl. O ilustre 
v.isitante foi ,carinhosamente recebido em Blumenau dE·:;;de o aero· 
porto "Quero-Quero", e:, ao menifestar-se sobre a visita, afirmou sen
tIr-se perfeitamente bem entre os blumenauenses. 

- DIA 25 
-- Cem um concorrido coquetel foi inaugurada a Santa Clara 

Veículos, ccncessionária da General Moters do Brasil, localizada na 
Rodovia BR - 470, quilômetro 59. 
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- bIA 28 - Os atletas hlumenauebses mais utna vezconfir
maram set:. favoritismo ao Lornarem-se céu:n.peões dos 31°. Jogos Aber
tos de Santa Ccltarina, sendo o 24°. título consecutivo, dos 27 conquis
tados até a({ui. Foram conquistados 227 panos, 37 medalhas douradas, 
trinta de prata e trinta e duas de bronze., num total de 96. 

- DIA 30 
- O Centro Civico "Paulo Fritasche", da Escola Barão do Rio 

Branco, nesta manhã, uma homenagem aos 92 anos de falecimento do 
fundador da cidade, Dr. Hermann Bruno Otto Blumenau, no Mauso
léu que leva seu nome. Flores foram depositadas, além de alocuções 
e encenações teatrais históricas por parte dos alunos daquele educan
dário. As autoridades do município estiveram presentes ao ato, além 
d 3 numerosos populares, professores e alunos do educandário da rua 
::\'ereu Ramos. 

HISTóRIA, FATOS E COMENTARIOS 

DISCÚRDIAS ENTRE BRASILEIROS E ALEMÃES 

Tendo como hábito, nos 
meus momentos de folga, procu.
rar enfronllar-me' nos assuntes 
relacionados à História do Vale 
do rtajaí, deparei com vários es
critos a respeito do relacionamen
to entre nacionais e imJgrantes, 
nos primórdios da colonização 
desta região catarinense e a e'vo
lucão do m esmo no correr do 
tempo, face aos movimentos 
mundiais acontecidos em décadas 
passadas, com reflexos aqui em 
minha terra natal. 

Analisando ditos trabalhos, 
veio·me à mente' algumas remi
niscências de infância. Eu não me 
conformava de meus pais terem 
matriculado-me no Grupo Escolar 
Pedro II, localizado deveras dis
tante, de onde residíamos quando 
bem próximo encontrava-se o 
Grupo Escolar Luís De·lfino. Eu 
precisava andar uma distância 
três vezes maior para ir à escola. 
Não fazia sentido para mim tal 
coisa. 

W. J, Wamlall 

Também me Era inexplicável 
por que, ao se encontrarem os 
alunos dos dois educandários, via 
ele regra, achincalhes eram troca
dos; me parecia estar a justifica
tIva no bordado existente no bol
so da camisa do uniforme: nós, 
do Pedro lI, usávamos as letras 
PS e por tal razão apelidavam
nos de "Papa sapo", enquanto os 
do Luís Delfino apresentavam-se 
tom as letras LD e eram alcunha
dos de "Ladrão de dinheiro". 

Como naquele tempo as co .. 
ｭｵｮｾ｣｡Ｎ･ｳ＠ restringiam-se a al
gumas horas de: transmissão de 
radiodifusão, mas, a grande maio
ria da população não dispunha 
do aparelho receptor e jornais, 
·como até hoje, não eram muito 
lidos, nós crianças vivíamos em 
nossa inocente e total ignorância 
de- muitas coisas importantes, en · 
volvedo a sociologia de antanho· 

,outro detalhe a aguçar a mi
nha curiosidade era, também, no
tar-se que a maioria de meus co-
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legas de escola descendiam de 
alemães, sendo reduzido o núme· 
ro de brasileiros. Já com os alu
nos do Luís Delfino dava.-se o 
inverso. A quase totalidade dis
cente compunha-se de filhos de 
brasileiros, sendo mínimo os des
cendentes de alemães. 

Tanto o colégio dos padres 
como o das freiras, como deno
minávamos então, os atuais Co
légios Franciscanos Santo ａｮｴ ｾ＠

nio e Sagrada Família, não parti
cipavam aqueles aluDos de tais 
achincalhes. pois. neles encontra
vam'se os filhos da classe rica de 
Blumenau. da época, a cuias ｾＱＱｬﾭ

nos. nós da pobreza, não tínha
mos a·cesso. 

Eu me mantinha. no entanto, 
na inocente crenca d€-' que fora m :.).
triculado no P·edro TI, em funci'í o 
das constantes afirmativas de 
meus pais de ser aquele grupo a 
melhor escola para mim. a auaL 
eu iria aprender a escrever, ler e 
falar o alemão corretamente. e 
Dor ser um dos melhores estabe
lecimentos de ensino para os no· 
bres. devido funcionar de acordo 
rnm os ｬｬｾｮｾ＠ A ｣ｮｾｴｵｭ･｣［＠ alp.mãe·s. 
ｾ＠ aue. infelizmente . nuandn np
lp. ingressei ::lcamnanha n8r.iona
lista de Getúlio VaTl!as e Nerp·u 
Ramos . haviam mud8do comple
tamente o sist.ema de ensino da
quele educandário. 

Com o desenrolar da S9.gun
da Guerra Mundial. morávamos 
numa nas casas pertencente·<; R 

então Fábrica de Chapéus ｎ･ｬｾ｡＠
(onde hoje situa·se o Jornal de 
Santa Catarina) e na mesma rua 
residiam algumas famílias ale· 
mãs, as quais eram constantem?n
te assediadas pela polícia, Mas, €-lI 

não conseguia entender por que· 
Eram pessoas tão boas, trabalha
doras, enfim, viviam para suas fa
Il1ilias. Prestavam a todo instante 

auxíllo a nós pobres. Qual a ra
zão de toda hora serem sobressal
tados com o aparecimento da po
lícia? 

Um fato me· ficou gravado na 
memória: foi o ardil concebido pe
lo Sr. Wagner. morador frontei
rico de nossa casa. Ele possuia 
un1a loja na cidade. onde hoje se 
situa a Organizac;ões Koerich, 
Quase d efronte a atual O Lampa
dário. comercializando molduras 
de fotografias e vidros Em geral. 
Quando o Sr. Wagner chegava 
em casa, lá pelas sete horas da 
noite. deseiando converSRr com a 
família, ele da va o máximo de 
corda numa espécie de vitrola, to
cando . em s?guida e ouase sem
pre, discos com valsas de Strauss, 
acompanhando o ritmo da músi
('lO1 . com um triângulo sonoro. En
tão. conversaV8m em tom baixo, 
euio volume de voz era abafado 
para fora da casa pela música e 
o som estridente do triângulo. 

Curioso pelo fato. eu. V1VIa 
consultando meus pais para saber 
a razão daauele procedimento. 
Era tnt.a]mente anormal nqra mim 
tal atitude de nosso vizi.nho. Sou
he Que, devido eles não saberem 
falar o nortuguês. principalmente 
'a Frau ｷ｡ｾｭ･ｲＮ＠ agiam as<;im p81'a 
não serem pegos pela polícia, fa
lando alemão, um::l vez QU"', naque
le tempo E·ra proibido uti.Jizar o 
idioma germânico e quem não 
｣｢･､･｣･ｾｳ･＠ a lei seria trancafiado 
na cadeia. 

Presmciei, ainda, outros pro
cedimentos, como nos famigera
dos desfiles pela Rua 15 de No
vembro, tendo os alemães sida 
obr;gados a carregare·m nas cos
tas um pesado boneco, além de 
outras práticas. Tudo aquilo não 
fazia sentido para mim, um me
nino de menos de dez anos de i
dade e, muito menos, eram dadas 
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explicações para nós de ditas ati- c;mo de uma espora num dos pés 
tudes. descalços. O brasileiro é sempre 

Bem, e·xpostas estas reminis· .. gentleman" e- a gente pode con
cências, através duma carta es· viver com ele muito bem, desde 
crita por Fernando Ostermann 3, que se não o trate com grosseria 
seu pai, que residia na Alemanha, ou brutalidade. Infelizmente nem 
aquele primeiro professor ｰ｢ｬｾＭ sempre isso sucede com os ale
co de Blumenau tece algumas mães". 
conside.rações a respe·ito do reI a- Stguindo com a carta de FeT
cionamento entre nacionais e imi· nando Ostermann, comenta este 
grantes, chegados ao 'Z.ale do Ita- um detalhe capaz de ter geracJo 
jaí à época da fundaçao de Blu- uma certa inimizade entre na cio
menau. Diz Ostermann: "quando nais e- colonizadores ." 0 imigran
nós, alemães, entramos em con- te recém-chegado vê no brasileiro 
tato com os brasileiros, EO trato um subdesenvolvido. consideran 
rotineiro os me·smos mostraram- do-se a si próprio um salvador do 
se com 'raríssimas exceções afá- Novo Mundo e Que este só o es
veis, cordiais, prestativos e obse· tava esperando para tomar o im
qUlosos para conosco. pulso do seu desenvolvimento. 

E, se os visitamos em suas Orgulhoso e arrogante. ele olha 
casas. geralmente não sabem o com pena não só os brasileiros. 
que fazer para nos agradarem. mas t8mbém aos seus próprios 
principalmente se nos expressa- patrícios alemães 30ui chegados 
mos no seu idioma, o Que muito antes dele e que lhe· facilitaram 
os agrada, poís são muito conver- a tarefa de sua adaptação. Mas, 
sadores e muito orgulhosos da isso vai até ql1e toma na c8bec;a 
sua língua que acham a mais bo- e põe de lado o colarinho alto e 
nita do mundo. Quase sempre o engomado com aue rhegou aflUi. 
brasileiro, por mais pobre, sim- O p;or mesmo é OU8 o ale·· 
pIes e ignorante Que seja, mantém n:.Ro rec p.m-chee·8.do não pntende 
uma atitude cavalheiresca para rortuguês e G brasileiro não fala 
com o estrangeiro e forma. mui- alemão: este último, notando os 
tas vezes, um contraste muito cô- ares presunçosos dos re!:!ém-che
mico quando se compara o seu p'ados sente-se- constrangido, a
aspecto exterior com as suas ma- j18,sta"."ie do alemão, ou procura 
neiras". desforrar-se na primeira ODortu-

Mais adiante, Fe·rnando Os- nidade. Muitos dos brasileiros, 
termann fala de como os nac;o- que moram perto de colonos ale
nais, naquele tempo, apresenta- mães, procuram vender sua.:; ter
vam-se: "os cabelos compridos eras Dara se mudarem narR outros 
negros caem-lhe em desalinho, distr itos. ainda não ｾ ｴｩｮｧＭｩ､ｯｳ＠ ne
despente·ados, ao redor da caeeça la colonizacão alemã. Eu, d.e mi
e a vestimenta resume-senumn nha parte, 'que agora entendo 
bela camisa de algodão, branca, <'> bem o português e que atb já sou 
um par de calças ,também de al- c'd2.dão naturalizado, dou-me 
godão, com ligeiras listas. Tra- muito bem Com eles e não me 
zem, geralmente à cabe·;:a, um lembro de· um único exemplo de 
chapéu de feltro ou de palha. que fosse tratado com descorte
CavalgiJ.)'ll com a mesma indumen- sia ou atrevimento. Seml:re que 
tária, apenas com o ridículo acrés- me encontro com eles, tratam-me 
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t!Ol'n educação e cordialidade';. 
1:.; Ostermann conclUl sua car

ta, talando àos direitos CiVIS de 
t.rasllelros e alemães, a partir de 
meaào& do secuIo AVlll." .. 
Brasileiros e alemães têm o mes
mo direito perante a lei· O ale
mão, como o brasil€·iro,é inteira
mente rei e dono do seu imóvel, 
sobre o qual, por enquanto, não 
paga imposto algum. O alemão, 
como o brasileiro, pode livrem€.n
te pescar nos rios e na costa do 
mar, assim como caçar nos matos 
imensos e pode, livremente, exer
cer o seu ofício, sem constrangi
mentos nem pagamento de direi
tos. 

Se um alemão não naturaliza
do quiser abr'r uma casa de ne
gécio, ou um hotel pode fazê-lo. 
Não sei diz,:: r, porÉm, se pagará 
impostos por isso ou não. Acre
dito, entretanto, que não. Somen
te brasileiros naturalizados podE'
rão carregar e despachar navios 
próprios. No fôro, pod:.rá acon
tecer que a sentença seja mais 
favorável aos naturais do país 
que aos estrangeiros o que não é 
de admirar porque tais casos 
acontecem €m todos os países 
(como conheço muitos exemplos 
na América do Nort2.) e sté mes
mo naqueles estados alemães que 
conquistaram fama de grandes 
justiceiros. <Deixo de ｲ€ﾷｾ･ｲｩｲＭｭ･＠

a que país mais se comete injusti
ças, se na Europa ou no Brasil)". 

O último tópico da carta d e 
Fernando Ostermann, aborda ain
da os direitos políticos. quando 
menciona: "um colono alemão na
t.uralizado tem os mesmos direi
tos políticos que o brasil€·iro nato; 
pode· e deve participar das elei
cões. votar e ser votado nartici
nar d" iúris. ser funcionário pú
blico até nos mais elevados pos" 
tos· Tem, entretanto, que prestar 

serviço militar quancio for convo
ｾ｡｡ｯ＠ pews supenores. FunClOna
nos estaduais estão isentos do 
s€.·rviço milItar". 

Das palavras de Fernando 'Üs
termann se pod2: deduZIr, ter ha
vido um entendimento, um tanto 
ou quanto truncado entre o ele
menw germànico, aqui ehegado 
como imigrante colonizador t· os 
nacionais, menos versados nessa 
atividade e, até certo ponto, um 
pouco indolentes. Contudo, uma 
das características do alemão é 
a maneira, aparentemente , rude e 
agressiva de tratar com outras 
pessoas, faLo constatado por nós 
quando tivemos oportunidade de 
visitar a Alemanha. 

Mas, buscando esclarecer os 
problemas do relacionamento en
tre brasileiros e alemães, encon
tramos na p 9.ler-tra de Richard. O 
Calbey, proferida na CONFE
RÊNCIA REGIONAL lVIIDEST da 
Sociedade de Edu.cação Compa-
rada e Internacional, realizada 
na Universidade de Purdu€', West 
Lafayete, Indiana, nos Estados U
nidos, ·em 18 de abril de 1970, es
tas referênncias a respeito do as
sunto: "... A história das rela
ções raciais do Brasil não foi sem
pre harmoniosa.. O problema ra
cial, de acordo com o ponto de 
vista brasileiro, não é o de "pre
servsr a pureza racial" maSI o de 
vencer a resistência qU?, um gru
po, às vezes, oferece à absorção". 

Analisando-se mais atentamente 
as palavras de Dalbey e confron,
tando-se com as de Ostermann, é 
fácil concluirmos não ter sido a 
razão dos deS entendimentos entre 
nacionais e imigrantes o problema 
de nacionalidade, mas, a resistên
cia oferecida pelas duas etnias em 
mesclarem, ou incorporarem seus 
usos e costumes. considerando-se 
cada uma das raças sentirem-se 
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superiores à outra. E a evidência 
desta dedução é tanto mais visível, 
quando, na sequência de seu tra
balho, Richard O. Dalbey afirma: 

"De todas essas corr2ntes imi
gratórias principais, o elemento a
lemão constituiu uma fonte de pe:
rigo maior por ser um grupo de 
nacionalidade parcialmente não.
assimilado. Esta assimilação in
completa dos alemães no padrão 
cUltural do Novo Mundo, era CE

racterizada pE'lo uso exclusivo ou 
parcial da lmgua alemã no falar 
cotIdiano e por um estado de afi
nidad::.: cultural, política e senti
mental à terra paterna, o que fre
quentemente antagonizava e des
locava sentimentos semelhantes 
para com o país de res idência". 

É a guisa de confirmação do 
enunciado por Dalbey, trazEmos 
para este trabalho, as palavras do 
professor Egon Schaden, orador 
oficial da Sétima Sessão Extraor
dinári8. Solene da Assembléia Le· 
gislativa do Estado de São Paulo, 
realizada em 5 de agosto de· 1974, 
em comemoração ao Sesquicente
nário da Imigração Alemã no Sul 
do Brasil . DisS2. naquela oportu
nidade Schaden: " ... Estava ar 
raigada na personalidade de cada 
um a cultura de origem, língua, as 
crenças religiosas , os va]ores éti
cos, as atitudes mentais e emo
cionais, os critérios para migar o 
que é certo e o errado, o que é 
belo e feio justo e in.iusto, tudo o 
que constitui a maneira de ser de 
um povo . E e·ra com as armas 
dessa cultura que de:viam resolver 
os problemas que enfrentavam. 
Muito do que havjam aprendido 
não lhes servia na pátria 110va, tão 
diferente da terra natal" . 

Nos dias atuais, apesar do cor
rer do tempo e das transforma
ções sociológicas, havidas em fun
ção de certos acontecimentos his-

tóricós-nacionalistas, os descen
dentes de europeus, como nós, ain
da guardam alguns usos e costu
mes. As imposições governamen
tais ou a propna lTIlscige-nação 
das pessoas, em face das seguidas 
descendências aparecidas desde os 
primeiros imigrantes, não conse
guiram apagar de· todo tais usos 
e costumes· ,E comum ouvir-se 
t:m boa parte de Blumenau de,· 
signatlVO::i como: "papI" (pai ou 
papai), "maml" (mne Oll H"!.amãe), 
"opa" (avô ou vovô), 'oma" (a
vo ou vovó), "minha frau" (mi
nha senhora, esposa ou mulher) 
e, ainda, denominações outras co
mo : "Vorstadt" (um bairro de 
BI umena u); .. S pitzkopf" (uma e
levação muita conhecida e situa
da no bairro do Progresso); "J a
l'acumbá" (uma localIdade do bair
ro da Escola Agrícola - parte da 
Rua Frei Estamslau Schete) , cor
ruptela de ribeirão das jararacas 
(aglutinação das designações na
cional "jararaca", mais a germâni
ca "bach", sendo que o imigrante 
apresentasse dificuldade em assi
milar corretamente o nome· do o· 
fid2:O, denominando-o por "jara
ca", acrescentava a preposição
"com", cuja linguagem da época 
soava "cum" e no final, pois no 
idioma alemão a formação das 
palavras dá-se ao contrário, a
crescentava 'bach" . Todavia, como 
o elemento nacional tinha dificul
dade em falar corretamente os 
termos germânicos passou a pro
nunciar "Jaracumbá"); "bitru
ca", querendo referir-se a um a
peritivo (de tanto o elemento na
cional ouvir os alemães falarem 
"Betrinken", quando desejavam 
sorver alguma bebida, passou a 
incorporar aos seus usos a pala
vra germânica, na forma que me
lhor lhe soava ao pronunciá-la) ; 
"Chucrute!', adaptação da desig-
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nação germânica 'Sauerkraut", a
lém de outras mais que poderiam 
ser ainda enumeradas, porém, se
ria enfadonho mencionar-se todas 
e, mesmo porque, não é o objeti.
vo deste trabalho . 

Também no linguajar, a tentati
va de mesclar as expressões pro
·curando utilizar-se os dois idio
mas gerou coisas assim: o germâ
nico incorporou expressões nacio
nais ("die portera", "die late") , ou 
falando uma frase. intp rcalava vá
rios termos nacionais. embora 
conversando em alemão. Pelo 
lado dos ｮ｡｣ｩｯｮ｡ｩｾ＠ (l nronome ne 
tratamento "você". bem mais 
Sllave ao gosto dos latinos que 
sã.o nemasiadamente sensíveis a 
um tratamento mais áspero, 
quando no convívio com oc:; imi
grantes passou a ser usado in
discriminadamente como sendo 
"tu". aue ao nosso modo inter
nretativo é mais 12-rossp.iro ou 
rude ao trat.l'lr-se ale:uém com tal 
Dronome. ,Já n8ra o !!ermânico 

H forma. normal np trat81' com 
outras pessoas (Wann bist du 
fertig? - quando tu vais termi
nar?). Também a concordância 
verbal sofreu alguns arranhões e 
é comum ouvir-se, usando-se o 
f·xemnlo anterior. auando tu 
vais acabar?" . Tais miscie:enacões 
s:O'.mpre operam danos nos idio
mas. pois. é impossível traduzir
f"e duma língua Dara outra as na
lavras como est.ão escritac:;. ｐｲ€ ﾷｾｩ Ｍ

58-se sp.mpre adantar R forma de 
exnressão dum idiomq, 8. mam+ 
ra correta do outro . O português 
e o alemão, não fogem à regra 
geral. 

Voltando a Dalbey, menciona 
o conf€'rencista: "começando em 
1824, ,e.les se instalaram nas en
tiolO rEgiões despovoadas dos Estu ' 
dos do Sul e deram início à for
mação dum padrão cultural dif€.:-

rente que até hoje ainda dá um 
toque singular às cidades predo
minantemente "alemãs" de Blu
menau '2. São Leopoldo, nos Esta
dos de Santa Catarina e Rio Gran
de do Sul". Em seguida, o confe
rencista americano justifica aque
la formação germânica das cida
des brasileiras dos dois Estados 
do extremo Sul do Brasil, ao afir
n1ar: 

"Sob o sistema brasileiro de 
imi.gração européia controlada, os 
alemães não só foram trazidos 
mais rapidamente do que pode
riam ser absorvidos, mas também 
foram instalados em grandes co· 
lônias étnicas densas, em áreas 
longínquas e inabitáveis do inte
rior do Sul do Brasil, onde o con
tato com brasileiros e grupos de 
outras nacionalidades ocorria so
mente num nível simbiótico e se<
cundário . Esta concentracão de 
alemães em "colônias" somente 
acentuou a tendência de se cons
truir comunidades distintas · em 
muitos aspectos das habitadas pe>
la ponulaGão lusa nativa. 

Devido à ne·gligência oficial 
do governo brasileiro em atender 
até mesmo aos pedidos mais mo
destos dos colonos, os alemães 
mantiveram-se à porta da vida 
intelectual nativa e com o tempo 
construíram suas pequenas "na
ções dentro de uma nação" que 
não tinham comunhão de interes, 
SEI algum com o governo cen.
traI na longíqua Rio de Janeiro. 
Desligados do país paterno, os 
a.lemães estabelE.ceram escolas a 
fim ､ ｾ Ｎ＠ pres€·rvar o melhor de suas 
características raciais e folclóri
cas. 

Com uma evidente ajuda pe
cuniária da Alemanha, estas es· 
colas particulares, sob instrutores 
8lemães tornar-5e-iam o marco 
cultural mais importante na pre-
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servação do DEUTSCHTUM. De 
fato na mudança de século estas 
escolas tinham-se infiltrado nos 
Estaàos do Sul, que o governo 
brasileiro, asseçliado pelos seus 
próprios problemas orçamentários 
crônicos, encorajou as escolas a
lemãs a continuarem suas ativi
dades na ausência de um sistema 
escolar nacional concreto". 

Complementando as palavras 
de Richard O· Dalbey, encontra
mos no pronunciamento do Pro
fessor Egon Schaden, esta afir
mativa: "a começar pelas técnicas 
agrícolas, pelas plantas de culti
vos, pelos hábitos alimentares, ti
veram de substituir aos poucos 
os seus modos de trabalhar e de. 
viver. Tanto mais se anegaram 
àaueles aspectos da cultura de 
origem aue Jhes davam uma basel 
para a existência comunitária e o 
espÍrit.o ､ｾ＠ solidariedade indispen
sá1T1?.l à vitória sobre a pobreza e à 
própria sobrevivênci8. 

Resistiam ao sacrifício de sua 
identidade étnica e tudo o que a 
simbolizasse era um valor sagra
do. O principal desses símbolos 
não podia s:"r outro senão a lín
gua materna. Surgiu, assim. o que 
às vezes se chamou de Pequena 
Alemanha encravada em nosso 
território, algo ofensivo aos brios 
de muitos brasileiros de velha es
tirpe, 1E',ntre eles alguns jacobinos 
que tinham apenas uma idéia va
ga do que eram as colônias do sul. 
Já o termo colônia sugeria aos 
mais timoratos , p€.rigosas preten
sões de conquista. Ora. bastam al
guns rudimentos de sociologia, de 
antropologia e talw,z histéria para 
se compre:nder a situA-qão cultu
ral que se criou nas áreas colo
niais do RiO Grande do Sul. de 
Santa Catarina e Paraná e que 
deu origem a muitos atritos " 

Os atritos mencionados peio 

Professor Schaden tiveram como 
origem dois fatos básicos. Basean
do-nos nas palavras de Dalbey, 
concluiremos ter sido a suprema
cia dos usos e costumes germâ
nicos a causa da revolta dos na
cionais, dando origem ao movi
mento nacionalista. No entanto, 
olhando-se pela forma de enten
der do Professor Schaden, a ra
zão estava na não aceitação por 
parte dos brasileiros, de que ele
mentos de: outra nacionaEdade 
viessem a imperar no campo co
mercial e industrial do Brasil, co
mo estava acontecendo naquele 
período de colonização do Sul do 
País. 

Vejamos a opinião de Ri
ehard O. Dalbey: "embora os ale
mães se consid=.rassem, e às suas 
e·xcelentes escolas, superiores aos 
anfitriões em KULTUR, as rela
cões entre alemães e brasileiros 
eram cordiais, lenquanto não ha
via sido o nacionalismo alemão 
acirrado em sua reação, pelo es
tímulo brasileiro de nacionalidade. 
No entanto, logo se tornou apa
rente que a colonização étnica 
tinha somente fornecido o desen
volvimento do nacional;smo Ｇ ｾｳ ﾭ

trangeiro dentro dos limites na
cionais do país". 

Já a colocacão do Professor 
Schaden, denota outro entendi
mento da causa dos atritos entre 
alemães e brasileiros. "A tradicão 
brasileira é contrária ao plurà"us
mo de culturas. Mas sempre ac'::i
tou a contribuição de outros po
vos· É deste ponto de vista que se 
há de julgar o papel dos imigran
tes alEmães e de seus descenden-
17:'5. Ê de todos conhecido o que 
fizeram pelo progresso do Bra
sil. Seria fastidioso enumerar 
empresas agrícolas, industriais e 
comerc;ais por eles crbdas ou 
descrever a obra de· cientistas, 
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artistas, educadores é outras pt2.r
sonalidades, que trabalharam pe
la cultura nacional. 

Quero insistir em um a.specto 
apena.s. Os territórios desbrava
dos pelos colonos não represen
tam nEnhuma quebra da unida
de cultural do Brasil; não são 
menos brasilre.iros do que, diga
mos, o Mato Grosso ou a Bahia. 
Unidade não quer dizer ｵｮｩｦｯｲｭｾﾭ
dade, o que, aliás, seria inconceb\
vel para um país da extensão 
territorial do nosso. A cultura do 
Brasil, manifesta a ｳｾ｡＠ riqueza 
em múltiplas expressoE's regio
nais. E uma dessas 'expressões 
se nos depara nas áreas ocupa
das pelos colonos alemães, que 
levam e hão de levar por muito 
tempo a marca das tradições 
trazidas E' cultivadas pelos im;
grantes. 

Entretanto, os atritos raciais 
em Elumenau com'2çaram a mos
trar-se mais graves, qUando o 
Município chegava próximo das 
comemorações de seu cinquente
nárío. Ao início de 1898 era in
tensa a campanha política para a 
Presidência da República . Em 
Santa Catarina o assunto tomou 
feições não muito agradáveis. "'O 
Governador do Estado, deputados 
federais e os três deputados esta
duais blumenauenses em oposi
ção ao candidato Camuos Sal
les, indicado pelo ｧｯｶ･ｾｮｯ＠ cen
tral, haviam recomendado absten
ção de voto. 

Em manifestação dos senhores 
Alwin Schrad!3r, Richard Schaef
fer e Frederico Specht, estes 
convidavam os eleitores para 
irem às urnas e votarem em 
Campos S9. lles. Na eleição ha
vida, porém, comparE·ceram pou
co mais de 200 ieleitores, dos 
quais alguns votaram em Júlio 
de Castilhos, enquanto que Cam-

pos Salles não chegou a ohter 
200 votos. Após a eleição houve 
polêmica pelos jornais, com de
clarações dos senhore·s Schrader, 
Schaeffer, de Specht, revidando 
um artigo do Dr. Gustav L. G . 
Dodt" . 

A partir do quarto trimestre 
de 1898, intensifica-se a campa
nha política pela eleição dos no
VOs d irigentes municipais, cujo 
mandato dos atuais expirava em 
dezembro. Como remanescente 
da eJ!2ição para Presidente da Re
pública, cuja campanha dera-se 
no início desse ano, duas facções 
se polemizavam mutuamente, na 
cata de maior quantidade de vo
tos. De um lado, o Dr. José Bo· 
nifácio da Cunha, criticava ace·r
bamente a administração Stutzer 
a concluir o seu mandato . De 
outro P'2,ter Christian Fedder
sen lancava a cand!datura de 
Otto Stutzer à reeleição, mostran
do as grandes realizações da a, 
tual administração municipal. 

Apesar dos esforços de· Fed
dersen, a popularidade do médico 
baiano José Bonifácio da Cunha, 
o conduziu à vitória. Então, os 
poucos dias faltantes para com
pletar o ano de 1898, transcorre
ram tranquilos e sem maiores in
cidentes, tendo vencidos e vence
dores re-conciliado-se novamente e 
firmaram um compromisso de 
lutarem lado a lado ps'lo progres
so de Blumenau. 

Uma das primeiras açõ,:? s do 
novo Superintendente, Dr. José 
Bonifácio da Cunha, foi destinar 
os seus proventos, como autori
dade máxima do Município, às 
escolas públicas municipais, ｡ｵｾ＠

mentando-lhes com isto as dota
ÇÕE'S a elas destinadas. Esta medi
da gerou um certo mal-estar en
t:r:2. os seus oponentes políticos. 
Além de ampliar as dotações ofi-
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-daIs às escoias pÚblicas , criou 
'outras leis ' favorecendo assuntos 
menos prioritários ao desenvolvi
mento municipal, aumentando o 
'descontentamento de seus oposi
tores passando estes a criticarem 
o seu governo, muito embora hou
vessem feito um pacto de con
córdia política no final do ano 
anterior. 

Contudo, a situação foi ame
nizada por dois acontecimentos 
bastante tristes: os falecimentos 
de· Heínrich Grevsmilhl e Jens 
Jensen; aquell2, ocorrido em 15 de 
marco e este em 23 do mesmo 
mês ｾ＠ GrevsmilhI {ora um gran-

de expoente .do comércío · e .. in
dústria da cidade de Blumenau, 
tendo sido um dos fundadores 

da primeira indústria têxtil do 
Município, a tecelagem do Gar
cia (a ex-Empresa Industrial 
Garcia) . Já Jens .Tensen desta
cara-se como exportador de pro
dutos oriundos da pecuária, co
mo: manteIga, ovos, banha, lingui
ça e alguns produtos coloniais, 
sob a razão social de Jens Jen
sen, constituída como firma indi
vidual (poste·riormente tomou o 
nome di :'. Companhia Jensen, ho
je· extinta) . 

(Continua no próximo r.úmero) 

Historiadora catarinense no 
Centro de Letras do Paraná 

Em sessão realizada no dia 
5 de novembro de 1991, pelo Cen
tro de U?,tras do Paraná, foi apro
vado o nome da historiadora e 
escritora c'atarinense, Maria do 
Carmo Ramos :Klrieger Goulart, 
para membro efetivo do quadro 
daquela instituição cultural para
naense· A cerimônia de posse dar
se-á neste próximo dia 17 de de
zembro, às 17 horas , na sede da 
entidade, quando haverá também 
uma sessão magna comemorativa 

do 79°· aniversário de .fundação 
do citado Centro. 

Na oportunidade dE'ste regIS
tro, queremos cumpriment::lr Ma
ria do Carmo, nossa assídua cola
boradora, pela honrosa investid.u
ra, enviando-lhe através ·deste o 
nosso afetuoso amplexo com os 
votos de muitas outras notávejs 
realizações, que têm sido o apaná
gio de sua brilhante carreira' hjs
tórico-l i te,rária. 

FELIZ NATAL! 
Ao enc2,rramento de mais 

um ano de atividades, durante o 
qual nunca nos faltou o apoio B
o incentivo de nossos leitores e 
colaboradores, desejamos cumpri
mentar a todos, formulando os 
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F U N D A ç A O <lIC A S A D R. B L UM e N A U" 

Instituída pela Lei Municipal nr. 1835, de 7 de abril de 1972. 
Declarada de Utilidade Pública Municipal pela Lei m. 2.028, de 4/9/74. 
Declarada de Utilidade Pública Estadual pela Lei m. 6.643, <de 3/10/R5. 
Registrada no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas de Natureza 

Cultural do Ministério da Cultura, sob o m. 42 . 0022Ul/87-50, 
instituído pela Lei 7.505, de ＲＡＷ Ｏ ｾＶＮ＠

83015 B L U M E NAU Santa Catar-ina 

INSTITUIÇAO DE FINS EXCLUSIVAMENTE CULTURAIS 

SÃO OBJETIVOS DA FUNDAÇÃO: 

- Zelar pela conservação do patrimônio histórico e cultural 
do município; 

- Organizar e manter o ArqUivo Histórico do Municípie>; 

- Promover a conservação e a divulgação das tradlções cul-
turais e do folclore regional; 

- Promover a edição de livros e outr.as puhlicaQões que estu
dem e divulguem as tradições hist 5rico-cl:ll1mruis do Ml:llli· 
cípio; 

- Criar e manter museus, bibliotecas, pinacotecas, discotecas 
e outras r.tividades, permanentes ou não, que si·rvam de 
instrumento de diVUlgação cultura-I; 

- Promover estMdos e pesquisas sobre a história, as tradiçõe .. , 
o folclore, a genealogia e outros aspectos de interesse CUI' 
tural do Município; 

- A Fundação realizarã os seus objetivos através da manu
tenção das bibliotécas e museus, de instalação e manuten
ção de novas unidades culturais de todos os tipos ligados 
a esses Objetivos, bem como atrav.és da realização de curo 
sos, palestras, exposições, estudos, pésquisas e publi€açóes. 

A FUNDAÇÃO "CASA DR. BbUMENAU", MANTÉM: 
Biblioteca Municipal "Dr . Fritz Müller" 
Arquivo Histórico "Prof. José Ferreira. da Silva" 
Museu da Família Colonial 
Horto Florestal "'Edith Gaertner" 
Edita a revista "Blumenau em Cadernos" 
Tipografia e Encadernação 

CONSELHO CURADOR: Presidente - Pastor Frank Gra! 
Vice-Presidente - Aiga Barreto Mü ller Hering 

CONSELHEIROS - Dino rah Krieger Gonçalves - Noemi Kellermann ｾ＠ Frie
derich Ideker - Frederico ｋｾ Ｚ ｩ｡ｮ＠ - !..indol! Bell - Man
fredo Bubeck - Hans Prayon - Lorival Harri Hübner 
Saade - Hans Martin Meyer. 

D'IRETOR ADMINISTRATIVO - José Gonçalves 
DrRETOR DE CULTURA - Ana Holzer 
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MUITA GENTE QUE FEZ A HISTÓRIA 
COLONIZADORA EM NOSSA REGIÃO, JA 
VESTIA A MACIEZ DAS CAMISETAS E 
ARTIGOS HERING. 

QUANDO SE FALA NA HISTORIA DE 
NOSSOS PIONEiROS, LE.f\'\BRA·SE DOS 
IRMÃOS HERING, QUE HÁ MAIS DE CEM 
ANOS INST ALARAJV\ A PRIMEIRA 
INDÚSTRIA TÊXTIL ElV\ BLUMEf'iAU. 

HOJE uBLUMENAU EM CADERNosn 
E A HERING TÊM Murro EM COMUM. 
ACREDITAMOS NA NOSSA TERRA E NOS 
VALORES DA NOSSA GENTE. 
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